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o  ARCEBISPO  DE  GOA 


E  k 


cokgregaçâq  de  propaganda  FIpE. 


Ghegâm-nos  ao  mesmo  tempo  de  Bombaim  ç 
de  Madrasta  exemplares  de  uma  Circular  da  Con- 
gregação de  Propaganda  Fida,  datada  de  18  de 
Jolho  ultimo^  acompanhada  dos  competentes  com- 
mentarios  dos  Vigários  Apostólicos ,  o  Blustrissi- 
mo  Steins^  de  Bombaim,  e  o  Iltustrissimo  Fenpel- 
ly,  de  Madrasta;  tudo  com  o  fím  de  atiçar  nova- 
mente o  fogo  da  guerra  fratricida  entre  as  christan- 
dades  catholicas  orientaes ,  quando  parecia  que  a 
providencia  divina  estava  a  ponto  de  extinguii-a 
ou  todo.  Não  o  consentem  porem  aquelles  que  ha 
doiis  séculos  começaram  a  accender  as  primeiras 
lavaredas  deste  fogo ;  porque  o  mesmo  dia  em  cpe 
reinar  a  paz,  será  para  elles  o  dia  da  sua  morte. 
Offerecemos  a  nossos  leitores  o  texto  dessas  me- 
^ moráveis  peças,  ãs  qaaes  não  podemos  também 
deixar  de  fazer  da  nossa  parte  aquelles  commen- 
larios,  que  forem  necessários  para  mostrar  quanto 
^n  varias  de  suas  asserções  distam  da  veriÊde,  e 
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quão  alheias  são  dos  intentos  e  motivos  que  invo- 


cam. 
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Comecemos  pela  Circular  da  Congregação  da 
Propaganda,   que  he  esta: 

IitME  AC  Rme  Domine. 


Anlequam  a  SSmo  Dno .  Nostro  Pio  divina  prov identia  Papa 
p)  IX  electip  seu  posti^tio  hodlierni  ArciíiepiscQpi  Goafl»  ^- 
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P.  D.  loannis  Chrysostomí  d'Araorim  Pessoa  a  Lusitano 
Gubernio  fada  in  S.  R.  E.  Cardinaiium  Consistório  con- 
firraaretur  atque  publicaretur,  Gubernium  praedictum,  ut 
debito  obsequio  obsecundaret  voluntati  ipsius  Summi  Pon- 
tificis,  per  Suum  apud  S  Sedem  Oratorem,  non  modo  ver- 
bis,  sed  et  scriptis  literis  die  datis  20  Marlii  1861  solem- 
niter  promiserat  electum  seu  \  postulalum  Archiepisçopuai 
priusquam  Ecciesiae  Suae  possessionem  juxta  S.  Cânones 
arriperet,  Romam  se  ad  Suae  Sanctitatis  pedes  personali- 
ter  collaturum.  Dum  vero  Summus  Pontifex;  promissum 
hujusmodi  Goani  Praesulis  inUrbem  praestòlabatur  adven- 
tuni,  non  sine  gravíssimo  Cordis  Sui  moerore  intellexit 
quemadmodum  Archiepiscopus  idem  Apostolicis  Literis  pro- 
visionis  Goanensis  Ecciesiae.  usus,  nec  non  aliis  pariter 
Literis  Apostolicis  in  forma  Brevis,  eidera  datis  ( quae  qui- 
dem  binae  Literae  nonnisi  post  acceptam  a  Gubernio  Lu- 
sitano promissionem  supradictam  expeditae  fuerant )  quibus 
provisória  ratione  Delegati  Aposlolici  múnus  eidem  confe- 
rebatur  super  Ecciesiis  et  Missionibus  intra  limites  compre- 
bensis  Yicariatuum  Aposto  li  corura,  quae  tamen  de  facto 
Sacerdolibus  Goanis  suberant  die,  quo  Conventio  inter 
Saneiam  Sedem  et  Gubernium  Lusitanum  a  Plenipoten- 
tiariis  signabatur,  Archiepiscopatus  sui  nec  non  praedicta- 
rum  Ecclesiarum  possessionem  per  Procuratorem  capere 
nondubitavit ;  insuper  et  Vicarium  Generalera  deslinavit, 
tali  in  munere  conferendo  verborum  circumlocutione  usus, 
quae  conlalae  Ipsi  Archiepiscopo  a  Sancta  Sede  jurisdic- 
tionisper  supradictas  Literas  in  forma  Brevis  falsam  itieam 
seu  conceptum  ingerunt.  Porro  hujusmodi  factura  quanto- 
pere  Sanctitatis  Suae  animum  contrislaverit ,  facile  haud 
est  verbis  explicare.  Dum  vero  çro  ea,  qua  omnium  Ec- 
riesiarum  sollicitudine  constringitur,  reservare  Sibi  inlen- 
dit  quo  modo  opportuna  ratione  provideatur  bono  Ecciesiae 
illius ;  ne  interea  temporis  Apostolici  Indiarum  Orienta- 
Jium  Vicarii  ceterique  Missionum  Superiores  in  errorem 
inducantur  circa  naturam  et  indolem  jurisdictionis  seu  de- 
legaiionis  a  Sancta  Sede  conlatae  jam  repetito  Archiepis- 
copo Goano,  jussit  propterea  Summus  Pontifex  ut  ab  hac  S. 
CoDgregatione  expedirentur  Yicariis  Apostolicis  et  Missio- 
num Superioribus  exemplaria  LiteraromApostolicarum  tura 
provisionis  Ecciesiae  Goanae  tiim  Delegationis  dicto  Ar- 
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chiepiscopo  conlatae,  facta  eisdem  potestate,  quolies  id  ex- 
pedire  in  Domiuo  judicaverint,  utrasque  praefatas  Apostó- 
licas Literas  lyçis  edere,  atque  publici  júris  reddere,  ut  a- 
deo  Clerus  et  tidelis  populus  de  his  instructus  reddatur. 

Ego  igitur  dum  S.  Congregationis  nomÍQe  Summi  Pon- 
tlficis  imperala  facio,  nonnulla  exemplaria  Literarum,  ut 
supra,  sive  quae  sul)  plumbo,  sive  quae  sub  Annulo  Pisca- 
toris  daiae  sunt  Goano  PraesuK  ,  typis -edita  hisce  literis 
adjuDcta  Âmpliludini  Tnae  trausmilto. 

Quod  superest,  eidem  Tibi  bona  cuncta  ac  salutaría  a 
Domino  adprecor. 

Datum  Romae  ex  Aedibus  S.  Congregationis  de  Propa- 
ganda Fidedie  18  Julii  1862. 

-  AMPLITUDINIS  TUAE 

*^  Uti  Fraler  addictissimus 

Al,  S.  Barnabo,  Praef. 

Posto  que  o  Illustrissimo  Steins,  Vigário  Apos- 
tólico em  Bombaim,  publicasse  uma  traducção 
portugueza  desta  Circular,  toda^/ia  nós  á  vista  dos 
barbarismos  da  mesma  traducção ,  que  nem  com  os 
retoques,  que  logo  lhe  fez  n'uma  segunda  edição, 
ficou  melhorada,  e  á  vista  também  da  falsa  inter- 
pretação, que  em  alguns  logares  dá  do  original, 
esperamos  que  Sua  Illustrissima  nos  não  leve  a 
mal  darmos  outra  naquelle  portuguez  que  apren- 
demos em  Portugal,  nas  seguintes  palavras  : 

llluslrissimo  e  Beverendissimo  Senhor.— Antes  que  a 
eleição  ou  apresentação  do  actual  Arcebispo  de  Goa  o  R. 
P.  Ô.  João  Chrysostomo  de  Amorim  Pessoa,  feita  pelo  Go- 
verno Portuguez  fosse  confirmada  e  publicada  no  consis- 
tório dos  Cardeaes  da  Santa  Igreja  Romana  pelo  Santissi- 
mo  Senhor  nosso  Pio,  pela  divina  providencia  Papa  ÍX,  o 
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dito  Governo  por  ^n4eseeii4^r  coin  a  devi^ji  rev^r^noia  i 
v^itade  do  mesmo  Summo  PoQtiíice ,  hayia  ^lepií^meptç 
promfiUido  pelo  seu  Embaixador  junto  da  Saata  Sé,  pâç 
só  de  palavra,  mas  em  documento  escripto  no  dia  ^  de 
Março  de  1861,  que  o  Arcebispo  Eleito  ou  apresentado,  an- 
ttô  gue  tomasse  na  forma  dos  Sagrados  Cânones  posse  da 
sua  Igreja,  iria  em  pessoa  a  Roma  aos  pés  de  Sua  Santi- 
^dfrTa  ).  Quando  o  Summo  Pontífice  esperava  esta  prp- 
mettiaa  vinda  do  Prelado  de  Goa  á  cidade  às  Roma,  não 
sem  gravíssima  magoa  do  seu  coração  entendeo  como  o 
mesmo  Arcebispo  usando  das  Letras  Apostólicas,  que  o 
proviam  na  Igreja  de  Goa,  eloutrosim  de  outras  l^ras  A- 
postolicas  em  forma  de  Breve  a  elle  dadas  ( as  quaes  Letras, 
umas  e  outras,  não  haviam  sido  expedidas  senão  depois  de 
se  ter  recebido  do  Governo  Portuguez  a  sobredita  promes- 
sa )  nas  quaes  Letras  em  forma  de  Breve  provisoriamente 
lhe  era  conferido  o  encargo  de  Delegado  Apostolico  sobre 
as  Igrejas  e  Missões  comprehendidas  dentro  dos  limites  dos 
Yicariatòs  Apostólicos,  e  que  todavia  estavam  de  facto  su- 
jeitas aos  Sacerdotes  Goanos  no  dia  em  que  foi  assignada 
p^s^  Plen^potepciarios  a  Concordata  entre  a  Santa  Sé  e 
Q  Governo  Portuguez,  não  duvidou  tomar  por  Procurador 
posse  do  seu  Arcebispado,  e  também  das  (fitas  Igrejas  ;  e 
sAuB  disso  nomeou  Vigário  Geral  (  Governador  do  J^rca^ 
blip^d^)  usando  nesta  noniea<^o  de  td  circumloeuçSo  d» 
paí|vra$,  que  dá  uma  falsa  ideia  ou  conceito  da  juris(ficcão 
eon^rida  pela  Santa  Sé  ao  mesmo  Arcebispo  pelas  sobre- 
ditas Letras  em  forma  de  Breve.  Quanto  pois  um  tal  facto 
te^ha  contristado  o  animo  de  Sua  Santidade,  não  he  fácil  ei- 
p^r  por  palavras.  E  assim  para  que  durante  o  tempo  em 
que  peia  soUcitude,  a  que  he  obrigado  para  com  todas  as I- 
greja^,  hes^a  tençgo  reservar  para  si  o  conhecim^todo  mof 

(  a )  Â  tradacçSo  do  Illustríssímo  SteÍDs  diz  assím=,,    havia  pro^ 

,,  mettido  sol^maemente que  o  eleito  e  pedido  Arcebis- 

,,  pa  iria  em  pessoa  para  Roma  aos  pé&  de  Sua  Santidade  antes 
„  de  tomar  posse  da  sua  Igreja  confocme  os  GaaoDes.=r,,  O  gpj 
1^^  induir  aos  íncautps  na  i^^ia  de  que  os  Cânones  ímpoe^  ao^ 
■1^(1$  a  obçigaçSo  de  ir  a  Roma  antes  de  tq;mai>e,m  posse  de'$q^ 
^^ÍMi  0  909  iie  falso.  Nem  o  auctor  da  Gircalar  quiz  dUer  t^ 
eoQfa  ,  antes  dsdaz  a  obrigsçSo  do  ArsebifiiX)  «Ift^iow^ado  Cio- 
T«rnf  Portuguez. 
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db  Se  prover  ópjjortunàmente  ao  beái  dãqtíélla  Ijè^èja  {h)  >  b% 
Vigários  Amstoiicosdas  índias  Orientaes,  e  os  outros  ^bpft- 
riores  das  Missões  não  sejam  induzidos  em  erro  acerca  da  ja 
risdicçao  ou  delegação  conferida  peíà  Santa  Sé  áò  téféti- 
àõ  Arcebispo  áe  Goa ,  Òrdfeiiott  pôr  isso  ó  Stinkifío  Pon- 
tífice que  por  esta  S.  Congregação  se  expedilsem  aos  Vt^ 
garios  Apostólicos  e  Superiores  das  Missões  exemplares 
(ias  Letras  Apostólicas,  assiái  da  provisão  da  Igreja  èi 
Gbâjíioinò  dá  Delegação  conferida  ao  dito  Ârdebi^o,  áaá- 
do-Ihes  poder  para,  cada  vez  que  em  o  Senhor  o  jf^gas-^ 
sefii  conveniente,  imprimir  e  publicar  umas  e  outras  ditw 
Letras  Apostólicas,  para  qúe  âssiih  o  cief o,  cbinò  o  ^Vô 
^1  fique  scietttè  díílias.  ;^ 

Eu  pòrtaiitô  cumprindo  em  nome  Ôa  #.  Coneregaçlò  os 
mandados  do  Summo  Pontitice  transmitto  a  Vossa  lílus- 
trissíma  júiitos  com  está  cártâ  alguns  exemplares  itnjá^es^ 
SOS  dás  áobredilas  Letras  dadas  ao  Prelado  de  Goà^  ÉtaÉiifi 
das  qúe  tem  selio  dé  chumbo,  como  das  que  têm  o  sin^t 
do  Ánnel  do  Pescador.  ^ 

Por  uítímo  rogo  ao  Senhor  vós  cOnçíedà  tÒdò$  os  káltdà- 
vcife  beíis. 

Dada  em  Roma  no  Palácio  da  S.Congréggção  de  Pro- 
paganda Fide  a  18  de  Jiílho  de  186^.— pe  Vqssa  Ifliís- 
trissifna  irftão  muito  áíFéctuôso — M.  C.  Bàthabó.     '  :, 

Diz  O  Eminentissimo  Cardeal  Prefeito  que  o  Go- 
verno Portuguez  prometteo  solemnemente  a  Saa 
Santidade  que  o  Arcebispo  de  Gaa,  antes  que  to- 

(b)  A  traducçSo  do  Illustrissimo  Steins  diz  :=,,  ¥m  quaoti» 
,,  potém  o  S.  Pontífice,  cbastrangido  pela  sua  sblíit5itúd«  pór-tb- 
,1  daB  as  Igrejas  ,  determina  agora  reservar  para  si  t)  modo  cdin 
,,  qae  seja  proTÍsto  opportuaamente  ao  bem  daquella  lgréja=^,,  Ò 
agora  que  agora  lhe  mette  o  Illustrissimo  Steíiís  teià  por  fim  itr- 
•iíDiíar  que  o  Sauto  Padre  tem  tomado  depois  dapi>ssò  do  Atco^ 
bispo  uma  nova  providencia  sobre  a  DehgàçSb  concedida  peio  %ft- 
ve.  Rèeommeudínnos  ao  Eminentissinío  Cardeal  «sta  iéifàtiHíoéuçtv, 
c0m  que  o  Vigário  icposttrlico  de  Bonábaim  d^  neste  logàr  tma 
íalsa  ideia  eu  cenceito  do  peosameoto  de  Sua  Í&iDeaeia.  ll^ãD<% 
^1^^  tratarmos  espiecialmente  da  Pastoral  de  lUsstríiríBÍo  m%&$ 
déSíÉTõlTMwnos  nrtís  tst»  matéria.  v 
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masse  posse  da  sua  Igreja  (  priusquam  Ecclesiae 
suae  possessionem  arriperet)  iria  em  pessoa  a  Ro- 
ma aos  pés  de  Sua  Santidade.  Rogamos  porem  a 
Sua  Eminência  que  se  recorde  do  que  elle  mesmo 
dizia  aos  Vigários  Apostólicos  em  outra  sua  Circu- 
lar, datada  de  31  de  Março  de  1861 ,  dando  con- 
ta da  confirmação  do  Arcebispo,  e  de  tudo  quanto 
nesse  negocio  era  passado.  Sem  duvida  estará  Sua 
Eminência  lembrado  de  ter  dito  nessa  Circular 
que-==  »  quiz  por  cautelía,  e  mandou  Sua  Santi- 
»  dade  que  o  Arcebispo  antes  de  ir  para  Goa  ve- 
>  nha  a  Roma  para  receber  as  Letras  Apostólicas 
»  da  mão  de  Sua  Santidade  =  »  (  cautumvoluit 
Sanctissimus  Dominus,  mandavit  que  ut  Archiepis- 

COpUS  ANTEQUAM    GOAM    SE    CONFERAT  ,  RoMAM  PETAT, 

LiTTERAs  Apostólicas  é  Sanctitatis  Suae  manibus 
ExcEPTURus  ).  o  que ,  com  permissão  de  Sua  Emi- 
nência, nos  parece  mui  differente  cousa,  pois  quem 
não  vê  que  o  acto  de  tomar  posse  se  não  confun- 
de necessariamente  com  o  acto  de  ir  a  Goa?  Alem 
disso,  se  o  motivo  de  o  Arcebispo  ir  a  Roma  era, 
segundo  o  testemunho  de  Sua  Eminência,  receber 
as  Letras  Apostólicas  da  mão  de  Sua  Santidade, 
claro  he  que  o  Arcebispo  ficou  dispensado  dessa 
obrigação  no  momento,  em  que  Sua  Santidade  foi 
servido  mandar-lhe  expedir  para  Lisboa  as  ditas 
Letras  Apostólicas;  porque  cessando  a  causa,  ces- 
sa o  efifeito.  Não  se  pode  pois  conceber  como  de- 
pois de  Sua  Santidade  ter  assim  mandado  expedir 
as  Bulias  ao  Arcebispo,  esperasse  ainda  o  Emi- 
sentissimo  Cardeal  pela  ida  deste  Prelado  a  Roma 
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anles  de  fazer  uso.  das  mesmas  Bulias ;  nas  quaes 
se  ]ê«=  »  e  vos  damos  livre  licença  de  irdes  para 
»  a  vossa  Igreja  Metropolitana  de  Goa=  » (  liberam 
que  Tibi  ad  Metropolitanam  Ecclesiam   Goanam 
transeundi  licentiam  tribuentes ) ,  clausula  totalmen- 
te contradictoría  com  a  allegada  obrigação  imposta 
ao  Arcebispo  de  ir  a  Roma  antes  da  sua  partida 
para  Goa ;  e  ainda  mais  ccntradictoria  com  a  sup- 
f  osta  defesa  de  mandar  tomar  posse  por  Procura- 
dor,  que  he  acto  que  o  direito  commum  auctori- 
sa ,  e  que  cada  dia  se  pratica  sem  o  minimo  repa- 
ro nem  da  Santa  Sé,  nem  de  ninguém/  E  por  ci- 
ma de  tudo  se  o  Governo  de  Portugal  proraetteo 
que  o  Arcebispo  iria  a  Roma ,  esteja  certo  o  Emi- 
nenlissimo  Cardeal  que  a  promessa  será  religio- 
samente cumprida.  '  '     K 

Não  he  porem  o  aclo  de  tomar  posse  por  Procu- 
rador o  que  o  Eminentissimo  Cardeal  mais  con- 
demna  no  Arcebispo ;  he  sim  o  ter  este  usado  no 
conferir  os  poderes  ao  seu  Vigário  ou  Governador 
do  Arcebispado  de  uma  tal  circumlocuçãOi  que  dá 
(  segundo  o  parecer  de  Sua  Eminência  )  uma  fal- 
sa ideia  ou  conceito  da  jurisdicção  conferida  pela 
Santa  Sé  ao  mesmo  Arcebispo  nas  Leiras  Apostó- 
licas em  forma  de  Breve,  que  lhe  conferiram  a  De- 
legação Apostólica  nas  Igrejas  e  Missões  das  Dio- 
ceses Suífraganeas,  que  estavam  de  facto  sugeitas 
aos  Sacerdotes  Goanos  no  dia,  em  que  foi  assi- 
gnada  a  Concordata.  Descobrio  pois  o  Eminehli- 
simo  Cardeal  um  novo  crime ,  o  crime  da  Circum- 

locução !   Mas  se  as  circumlocuções   são    crimes, 
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Bleoâ  tepRa  misericórdia  da  Congregação  de  PrO': 
pagandaFidel 

O  qae  porem  he  certo  he  que  o  Aaxebispo  usou 
das  palavras  e  das^phrases,  de  que  naturalnaentflh. 
dèviade  usar. 

E  primeiramente  basta  ler  a: GoncArdata  e  a  BuHa 
de  coniirmação  do  Arcebispo,  qu§  não  faz  mais  (}p 
que  repetir  as  estipulações  da  Concordata,  parat  se 
conhecer  evidentemente  que  a  Sé  Metropolitana;  de 
Goa  he  do  Padroado  de  S.  M.  F.  ( Sane  Ecçlesia 
Goma,  uniçaMetropolitam  in  Indm  Oi-ientalibus, 
quae  ad.jus  patronatus  Carksimi  in  Christo  Filii 
ríostri  Petri  hoc  nomine  Quinti,  Pòrtugaliae  et 
Algarhiorum  Regis  Eidelissimi,  nti  in  articulo  ser 
cundo  memoratae  Conventionis  expresse  inmiitury 
sive  ex  fundatione,  sive^  ex  dotatioue  ,  seu  ex 
privilegiú  apostólico  dignoscitur);  e  que  o  Arce- 
bispo exerce  em  todo  o  âmbito  desta  diocese  não 
uma  jurisdiçção  delegada  ou  provisória ,  mas  a 
sua  jurisdiçção  própria  e  ordinária.  (  Te  que 
eidem  MetropoUtanae  Ecclesiae  in  Archiepisco- 
pum  et  pastorem  praeficimus,  curam ^  regimen,  et 
administrationem  ipsius  Ecclesiae  Tihiin  spirituali- 
hus  et  temporalibus  committentes),  Osjimites  ter- 
ritoriaes,  em  que  elje  exerce  esta  jurisdiçção,  he 
que 'são  provisórios,  e  comprehendem  os  logares, 
Igrejas,  e  Missões,  que  dentro  do  território  da 
mesma  diocese  estavam  sugeilos  á  Sé  Archiepis- 
copal  quando  a  Concordata  foi  assignada,;  e  isto 
até. ser  levada  a  eífeito  a  erecção  caponica  da  no- 
va dioces*^  que  se  hade.  erigir  dentro  do  territo- 
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tio  da  dita  dioéeíe  de  Goa.  ÇDofàc  tJôrê  m^ 
htíjus  Episcopalh  Ecclesiáe  canónica  efectià  aã  effe- 
ctum  férdmatur,  apostólica  (íuútontáfe  stafuithiM  út 
Wdimtia  jAfcMispiscópi  Gúàni  jurisdictio  nti  tèrri- 
ioriaVes  UíHitds  provi^orie  haheat  loca,  sive  Ecclesias, 
ti  "Missiones^  quàe  intra  pmefatuth  temtorium  Goa- 
íímn,  Sedi  Árchiq)iscopaU  de  facto  suberànt,  cuih 
pYàcdióta  Çonventio  a-  Nostro  ét  Fidelissiíríi  Portn- 
gàliãe  ètAlgàrhiórUm  Èegis  Tlenipótentiariis  signa- 
ta  fuit.) 

Em  2.°  logSiY  Msta  iguâlménfe  ler  á  sóbVédita 
Goncôrdãtà  ê  BuUâ  ^àrâ  òuCrdsim  se  conhecer  mi- 
dêntefifíetíte  que  os  direitos  metropolitanos  dò  Ar- 
cebispo he  que  ficam  temporariamente  snspfeihsoè 
nas  Dioceses  suffrs^ânêas  dà  índia,  e  snppridos  |)or 
ueia  Bélegâçãó  Apostólica  eitraõrdifeárià  è  proVi- 
som  àóbrô  à^udtés  fogáres,  (jóé  ifààlftàáifè  esca- 
vam ^ti|eitôs  á  jiirisdicção  Goàná  ao  tempo  dá  àssi- 
gnatura  da  Goncórdatà;  tíiàs  qnfe  depois  tornar! 
também  o  Arcebispo  à  exercer  os  mesmos  direitos 
metropolitanos  nas  réfetidâs  Dioceses  súffrágaheas 
da  índia ,  quando  á  circuMgcrippò  áèliás,  é  á  ins- 
tituição canónica  de  seus  Hispòs  eslivér  concluída 
na  forina  das  estiptilàijSes  da  Goncórdâtà,  ( Quod 
vero  metropolifanã  fura  Archiépiscópi  Goàni  jmrá 
ea  in  praesens  fantumutódó  exerc^h  TM  fas  mt 
in  Dicecesfé  MúchaonènsêU  juxta  tèrfiióriuin  ilH 
in  uommèmorata  €(Mmntiúw,ttt  éiipfáf  assignátufn; 
pástmodum  vero  in  caetisrlàs  eticím  exercejrè  pótèris 
Dieecesies 'Archii^isci^tnè  Gõani.nti  dictiifii  èíí, 
snfftaganeas,  cufn  ^arwh  çircumcriptio,  ét  canómccí' 
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Episcopprum  institutio  juxta  ea  quae  in  Coni)enJtio- 
ne  sancita  sunt  rite  fuerint  peracta. .  .  .  Demum 
cum  varia  loca  in  território  earundern  Ecclesiarum 
sita  Vicariorum  Apostolicorum  postestati  de  facto 
non  suberant,  cum  praedicta  Conventio  a  Nostro  et 
Fidelissimi  Portugaliae  et  Algarbiorwn  Regis  Pie- 
nipotentiariis  firmata  fuerit,  ad  tuendam  spiritua- 
km  fidelium  salutem,  et  tranquillimtem  benigne 
indulgemus  ut  Tu,  Venerabilis  Frater,  utiDelegatus 
Apostolicus  extraordinariam  in  iisdem  tantnmmo- 
do  locis  provisorie  exerceas  jurisdictionem  ad  sen- 
siim  et  formam  deputationis,  de  qua  agitur  in  aliis 
Apostolicis  Litteris  in  forma  Brevis  Tibi  una  cum 
Ms  ex  mandato  nostro  tradendis.)  ■:-]::-^_  -r::m-,y^ 

Em  3.°  logar  he  ainda  a  Concordata  e  a  dita 
Bulia  que  declaram  que  essas  Dioceses  suffraganeas, 
em  que  fica  vigorando  a  Delegação  extraordinária, 
na  forma  sobre  dita,  são  o  Arcebispado  ad  honorem 
de  Cranganor,  e  os  Bispados  de  Gochim,  Meliapor, 
e  Malaca.  {Cum  vero  aliarum  Ecclesiarum,  nempe 
Archiepiscopalis  ad  honorem  de  Cranganor,  et  Epis- 
copalium  Gochinensis,  Meliaporensis ,  et  Malacen- 
sis,  Archiepiscopatus  Goani  suffraganearum,  nova 
circumscriptio  ad  tramites  superius  memoratae  Con- 
ventionis  conficienda  sit,  cum  que^novae  erigi  pos- 
sint,  servatis  de  jure  servandis,  Episcopales  sedes 
in  iis  territorii  partibus,  quae  extra  limites  memora- 
tis  Dicccesibus  assignandos  supererunt,  hinc  cum 
earundem  Dicecesium  suffraganearum  in  Indiis  cir- 
cumscriptio, et  canónica  Episcoporum  institutio  per- 
acta fuerit,  metropolitanae  jurisdictionis  exercitium 


-  il  — 

erga  earum  singulas  ah  hãc  Saneia  Sede  successive 
admittetur.  At  vero  cúmplura  praedictarum  Dicece- 
sium  loca  Vicariorum  Apostolicorum  auctoritati  ex 
facto  non  suherant  cum  supradicta  Conventio  firma- 
ta  estj  hinc  propositum  conventumquefuitf  ut  inter ea 
temporis  extraordinária  erga  eadem  tantum  loca  a 
Romano  Pontifice  committeretur  jurisdictio  Archie- 
piscopo  Goano,  ah  eoque  uti  Delegato  Apostólico 
exerceretur  ad  sensum  deputaíionis  per  Apostólicas 
Litteras  in  forma  Brevis  ipsi  faciendae.) 

Em  4.°  lugar  finalmente  he  sabido  que  o  Breve 
de  Delegação  promeltido  na  Bulia  de  confirmação, 
he  o  que  começa  pelas  palavras=»^cí  reparando, 
damna=o  qual  fica  assim  formando  um  appendics 
e  complemento  da  mesma  Bulia. 

E^e  Breve,  que  também  se  cinge  ás  estipulações 
da  Concordata,  diz  que  Sua  Santidade  determinou 
dar  uína  providencia  extraordinária  e  provisória  a- 
cerca  daquelles  liigares  das  Dioceses  suífraganeas, 
que  se  achavam  segregados  da  auctoridade  e  obe- 
diência dos  Vigários  Apostólicos  quando  a  dita  Con- 
cordata foi  SiSSignaiáaL  (extraordinariam  intereá  tem- 
poris providentiae  formam  adhibendam  existima- 
vimus  circa  ea  praedictarum  Dioecesium  Suffraga- 
nearum  loca,  quae  a  Vicariorum  Apostolicorum  auc- 
toritate  et  ohedientia  segregata  reperiebantur  cum 
memorataCoílventio  a  Nostro  et  Charissimi  in  Chris- 
to  Filii  Nostri  Portugaliae  et  Algarhiorum  RegisFi- 
delissimi  Plenipolentiariis  signata  fuit. ) 

Pelo  que  o  mesmo  Santo  Padre  deputa  e  nomea 
ao  Arcebispo  de  Goa  por  seu  Delegado  com  as  fa- 


^-  .-^.  -jt, ,  *- 
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<<tulâaàes  líegiessarias  e  oppoí^tunas  para  ípie  em  liò- 
trye  deStia  Santidade  e  da  SàtítaSe  exè^rçaa  já- 
risdieção  espirít&ál,  ou  por  si,  oupor  oati^tatõçfs 
-ecclfôíâsticos,  por  eBe  à  é^e  fitíi  saMel^g^dos ,  eia 
ledos  e  cada  nm  dos  íugares  siitos  fora  dà  s&aBio- 
;ce§e,  que  se  âcha^í^aííi  segregados  da  auetoridade  dós 
V%ams  Apostolitos  quando  à  dita  Concordada  foi 
assipiádã.  É  que  outrosim  esta  Delegação  Apostó- 
lica he  concedida  ao  Arcebispo  por  espaço  de  seis 
annos,  contados  do  dia-  da  posse  da  sua  Diocese ; 
tendo  Stia  Santidade  por  cer^o  que  nesle  dito  espa- 
ço lerá  o  Governo  Portiigaeè;  disposto  da  sóà  'parte 
tudo  quanto  hf  infeter  para  se  concluir  a  Circums- 
ttip^o  das  Dioceses  na  forifta  da  Goticoídata,  e  sd 
fazer  a  instituição -canónica  dos  Bispos.  {Quae  cUm 
itú^nt,  TiSf  VenèrabUit  Fréttei%  âe  cujuspietate 
ac  fervmti  pro  wd-maruín  èahite  l&elo  pí^è  wr^ 
úimm ,  in  Naittum ,  tt  fiujm  ApoMicàe  Sedk  De- 
hgfâum  per  praesentes  Litt^ras  d€p'&itafHus  et  nò- 
mimmuÈ  cnm  fucultatibm  necessàriú  atque  op- 
p&rtmis,  ut  Nústro,  ejusdeu  que  Sanctae  Seâis  no- 
Tliine,  $pmtuãlem  jurkdíetionem,  sim  per  Te ,  $i- 
ve  per  alios  çcclesiaÈticot  virmiad  koc  per  Te  ipum 
suhdèlegútm  in  muniu  et  èin^uià  éa  loeáeúctrã  Tuafti 
Dioecemí  mèrceà^t,  qme  d  Vii^àri(íitu^  ÁpoétôUcO' 
rum  anctmíúU  àctu  téperiehantur  segregàtà,  cmt 
praedií^áCmtmtid  âNòsifò  et  CMrissimi  in  Vhris* 
td  Filii  Nostn  Põftugáli&è  'èí  Âl%athièfum  Regis 
Fidelissimi  Plenípúteniiífí'iis  éignútà  fmt.  Eaitc  as- 
ttm  ÃpoitotíôGM  Déhgàtionerfí  àd  seus  àftÈoá  à  die 
pòtsmènis  Tme  Èmcè$eo$  cútÈpfmMà^s  têi»  Venè- 
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rabiliS'  Fraíer,  concessmn  volumas,  pm  certo  habea- 
tes,  intra  kujusmodl  annorum  spatium  Lmitanum 
Gubernium  ea  omnia  pra  sua  parte  fóre  praestitu- 
rum,  quaead  integrmi  Dioecesium'  circwmscriptio^ 
liem  ad  tramites^praedíetmConvenftiomé'  peragen- 
dam,  et  canomcam  Episcoporum- imtitutionem^  per- 
ficiendam  mcessario  reqwirmUur,)  r 

Donde  se  conclQe  de  um  modo  irrelragavel  que  o • 
Arcebispo  não  usou  de  cireuialoeu^ões  ambíguas, 
-nem  deu  falsa  ideia  ou  conceito  da  jurisdicção; con- 
ferida pelo  dito  Breve,  quando  na  Pí"o visão  de  no- 
meação do  seu  Vigário  ou  Governador  do  Arcebis- 
pado disse^»^,  Não  podendo  Nos  porem  seguir  ago^ 
„  ra  viagem  para  a  nossa  archidtpcese,  por  Nos*  ser- 
, ,  necessário  concluir  antes  alguns  negocids-  nossos, 
e  da  mesma  nossa  archidiocese,  e  por  outras  jus- 
tas causas,  e  sendo  necessário  prover  ao  governo 
delia,  nomeamos e  deputamos  Governador  do  nos- 
so Arcebispado  Metro politaiH)^  Primacial  dè  Goa, 
e  de  todas  as  Igrejas  pertencentes  ao;  Real  Po- 
droado  no  Arcebispado  aí^ 7io?iore»ír  de  Granganor, 
e  nos  Bispados  de  Goehimi  Méliapor-,  e  Malaca, 
ao  Muito  Reverendo  Joaquim  António  do  Roza- 
rio.  Cónego  Prebendado  em  a  nossa-  Sé  Primacial 
de  Goa,  e  lhe  conferimos,  alem  da  jurisdieção, 
que  por  esta  nomeação  lhe  compete,  a-fáculdado 
,  de  dar  e  conceder  todas  as  dispensas  malrimo* 
niaes,  equaesquer  outras  Provisões;  que  possam 
ser  dadas  e  concedidas  emvirtude  da  nossa  juj*is- 
dicção,  assim  ordinária,,  como  extraordinária,  se* 
gundo  nos  foi  commeltida  pelo  Breve  Apostólico 
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Ad  reparanda  damna  de  22  de  Março  de  1861, 
e  que  forem  necessárias  ao  serviço  de  Deos ,  ao 
bom  regimen  da  nossa  Igreja  Primacial  de  Goa, 
e  á  salvação  das  almas,  que  se  acham  confiadas 
ao  nosso  Pastoral  cuidado  ...  Do  mesmo  modo 
poderá  elle  Muito  Reverendo  Joaquim  António  do 
Rozario  confirmar  e  conservar  todos  os  Governa- 
„  dores  das  Dioceses  sogeitasá  nossa  jurisdicção  pe- 
„  lo  citado  Breve  Apostólico  de  22  de  Março  de 
„1861=„ 

Felizmente  para  a  verdade,  e  infelizmente  para  a 
Circular,  teve  o  Eminenlissimo  Cardeal  a  boa  lem- 
brança de  mandar  publicar  a  Bulia  da  confirmação 
do  Arcebispo,  e  o  Breve  de  Delegação,  o  que  muito 
lhe  agradecemos.  Nem  nós  podiamos  desejar  outra 
cousa  mais  favorável  para  demonstrar  ao  mundo 
catholico  a  legitimidade  da  jurisdicção,  de  que  tomou 
posse,  e  que  está  exercendo  pelo  seu  Delegado  o  Ar- 
cebispo de  Goa.  Qdem  quizer  ver  refutada  a  Circu- 
lar do  Eminentíssimo  Cardeal,  não  tem  mais  que  ler 
a  dita  Bulia  e  Breve,  (a) 

Agora  duas  palavras  ainda  ao  Eminentissimo  Car- 
deal.— O  Governo  Portuguez  querendo  da  sua  par- 
te que  se  levassem  pacificamente  á  execução  as  es- 
tipulações da  Concordata,  em  que  S.  M.  F.  e  o  San- 
to Padre  benevolamente  concordaram,  ordenou  em 
Instrucções  dirigidas  aos  Prelados  e  Missionários 
sugeitos  ás  Dioceses  do  Padroado  que  alheios  a  toda 

(aj  Não  só  íi  Bulia  da  confirmação  do  Arcebispo  mas  as  mais  que 
segundo  o  estilo  nessa  oecasiâo  se  passaram,  como  também  o  Breve 
de  Dílcgaçao  irão  adiante  por  inttiro. 
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a  ideia  de  animosidade  e  dissençao ,  e  tendo  unica- 
mente em  vista  o  bem  espiritual  de  seus  rebanhos, 
se  conservassem  tranquillos  e  pacificos,  aguardando 
submissos  as  resoluções  que  se  tomassem  de  com- 
mum  accordo  pelas  Altas  Partes  Gontractanles.  De- 
clarou outrosim  o  Governo  Porta guez  que  a  remessa 
destas  ordens  s§  effectuava  de  aecordo  com  o  Plenipo- 
tenciário de  Sua  Santidade ;  e  que  por  este  Pleni- 
potenciário lhe  fora  officialmente  assegurado  que  o 
Santo  Padre  pela  sua  parte  faria  chegar  ao  conhe- 
cimento dos  seus  Vigários  Apostólicos  as  convenien- 
tes Instrucções  a  tal  respeito  no  mesmo  sentido  con- 
ciliador e  'pacifico,  B.  íimdequeelles  animados  de  um 
mesmo  pefisam?nto  de  conciliação  e  de  paz,  concor- 
ressem pela  sua  parte  para  a  execução  das  providen- 
cias ajustadas.  ■''^'^^\:-':^-:^^:iç:ny'::^^^:^-.\:^:. 

O  Governo  Portuguez  bem  sabia  que  não  eram 
necessárias  estas  Instrucções  da  sua  parte  para  que 
os  Missionários  das  Dioceses  do  Padroado  se  conser- 
vassem, como  sempre  se  tem  conservado ,  tranquil- 
los e  pacificos,  e  aguardassem  submissos  as  resolu- 
ções que  se  tomassem  de  commum  accordo  pelas 
Altas  Parles  Gontractantes.  Mas  querendo  dar  uma 
solemne  e  publica  demonstração  da  sinceridade  e 
candura  de  suas  intenções,  não  somente  enviou  pe- 
las suas  auctoridades  as  sobreditas  Instrucções  a 
todas  as  Missões,  mas  ainda  deu  um  trcãslado  delias 
ao  Núncio  de  Sua  Santidade  em  Lisboa,  o  qual  as 
enviou  logo- a  Roma,  onde  foram  tão  bem  acceitas, 
que  o  mesmo  Eminentissimo  Cardeal  Prefeito,  auc- 
íor  da  presente  Circular ,  as  enviou  por  copia  aos 
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Vigários  Apostólicos  em  outra  Gircalar  sua  de  3i  . 
de  Março  de  1861  como  cousa  que  Ibes  era  a  elles  • 
de  grande  proveito  a  suas  pretençôes. 

Quâes  foram  porem  as  lustrocçôes  da  Congr^a- 
ção  de  Pro{fâgai]MÍa  Fide  expedidas  no  mesmo  se»- 
tido  conciliador  e  pacifico  y  que  o  Plenipotenciária 
de  Sua  Sàutidade  em  Lisboa  offieialmente  asseguroB. 
ao  Croverno  Portogaez  que  de  Roma  se  farião  ciíe- 
gar  ao  conhecimento  dos  Vigários  Apostólicos  ?  Até 
agora  ainda  se  está  á  espera  delias ;  e  o  que  i^aos 
yisto  he  redobrarem  os  jornaes  dirigidos  pelos  Vi- 
gários Apostólicos  as  injurias  e  diatribes  contra  os 
Missionários  do  Padroado,  contra  Portugal,  e  contra 
os  Portuguezes;  he  repetirem  os  mesmos  Vigários 
Apostólicos  furiosos  libellos  no  mesmo  sentido  pro- 
vocador e  oífensivo,  com  o  pomposo  nome  de  Pas- 
toraes;  he  finalmente  a  continuação  das  usurpações 
das  Igrejas,  que  naoccasiãoda  assignatura  da  Con- 
cordata obedeciam  pacificamente  ao  Clero  do  Padroa- 
do. E  não  só  são  frequentes  os  exemplos  destas  usur- 
pações nas  Dioceses  suftraganeas ,  ainda  mesmo  na 
Diocese  de  Goa  acaba  agora,  verdadeiramente  agora, 
o  Vigário  Apostólico  de  Bombaim  de  usurpar  a 
Igreja  de  Versava,  na  ilha  de  Salcele ,  com  grande 
tumulto,  e  não  menor  escândalo  de  christãos  e  in- 
fiéis. 

Approvará  o  Eminenlissimo  Cardeal  Prefeito  es- 
tes quebrantamentos  de  toda  afé,e  de  todo  o  direi- 
to? esperamos  que  não  só  os  desap prove,  mas  que 
os  puna  severamente;  o  que  sem  duvida  não  terá 
já  feito  por  ignorar  a  existência  delles.  Nem  outra 
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eonsa  he  própria  de  um  tão  illustre  Dignitário  da 
Igreja. 

A  Circular  do  Cardeal  Prefeito  chegou  a  Bom- 
baim a  25  de  Agosto,  eno  dia ^8  assignava  o  Illus- 
trissimo  Sleins,  Vigário  Apostólico  naquella  cidade, 
uma  Carta  Pastoral,  que  mandou  publicaar  no  do- 
mingo 31,  concebida  nestes  termos;  ^ 

WàLTEat  STEINS  s.  I.     ; 

BY    THE    GllACE   OF  GOD    AND   FAVOVR  OF   THE   AP^ST^WC     SEK 
1^  BISHOP   Of  JHILOP&LIS    i.  p.  i.    ViCA»    APOSIOIIC^ 0^  «Ôit- 
BAY  AND  ADMJIHSi«ATO«  APOSKHIC   OF  POO«A. 

To  lhe  Clergy  and  iatty  of  botJi  Vicariales  Healtli  and 
Benediction  í 
D«arly  Beloveá  Brethrea  and  Chíidren  in  Jesus  GhrisL    ■ 

A  hw  «©ntfrs  ago,  ^s  yonare  we!i  aware,  a  de^atck  arri- 
ved,  coavefing  the  ttdings  that  tíie  aew(a}  debted  Arch- 
bii^p  of  Goa  had  received  írom  ilome  ms  bulis,  bis  paJ- 
ihim,  and  bis  áelegation. 

On  bearing  fbis,  you  could  not  bui  conceive  bx^es  tbat 
so  many  of  4mr  dear  BretHren,  wbo  from  a  mistaken  zeai 
forthè  pretended  rightofa  foreign  power,  bad  segregated 
froai  Iheir  lawful  Pastor,  were  on  the  point  oí  recfiíViag 
tbeir  readffiittance  into  lhe  fold  of  Jesus  Christ  underthe! 
guidance  of  Ecdesíastícal  Superiors  duly  appointed  m^z 
tbem  by  Chrisfs  Vicar  on  earth.       . 

We  joiaed  in  your  hopes,  and  in  your  bappiness,  Deaiiy 
Báoyeâ  Brethrcn.  W«  were  and  we  are  sfiU  longin?  iwr 
a  favouTâble  settlement,  and  vte  sfaall  bail  lhe  day  v/hen 
we  sbaH  be  allowed  to«ee  yoo  all(b  )embo^eQ  ia  tiie 
H<rfy  ^fiity  <tf  the  Cbarch  of  í^brist. 

0«r  bopes  howeveí  were  not  entirely  wilbout  appre- 
bensiofi.  We  were  too  w:efl  awáre,  tbat  the  Hoiy  Father 

l  a  )  A  sogunda  ediçSo  diz— neuiíj/.  ' 

(b)A  segunda  ediçgo  suppriniio  «sle—yoM. 
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in  order  lo  secure  lhe  proper  orgaiirsation  of  tho  Church 
here  in  índia,  before  fraraing  the  Buli  Qf  tlie  Arcbhishop, 
haií  laid  down  some  conditions,  on  the  fulfilling  of  wbich 
the  eíFect  of  the  Bulis  was  depending.  We  kne.v  that  the 
same  conditions  were  not  ftilfilled,  and  so  on  hearing  that 
lhe  Archbishop  intended  to  proceed  to  Goa,  we  were  nalu- 
rallylcd  into  Ihesuspícioa  that  the  Prelate,  not  unlikè  his 
predecessor,  mightatterap  (c)  to  coramence  his  Episcopal  la- 
Dours  without  due  deference  to  Ibe  orders  of  lhe  Holy  See. 
A  glinjpse-  of  consolatiou  ho-vever  still  remained.  Our 
venerateQ  and  noble-hearted  Pontiff  might  possibly  have 
dispensed  ^vitb  the  conditions.  This  was  strictly  passible; 
ihough,  we  confess,  our  mind  was  reluctant  toindulge  in 
tíuch  expectiitions,  fully  aware,  as  we  are,  that  tije  pre- 
gent  represen lati ve  of  Jesus  Chrisi,  when  lhe  proper  time 
has  arrived  knows  ho  v  to  say,  usque  huc  venies,  non  pro- 
cedes amplius  :  hitherto  thoâ  shalt  come  and  ihou  shalt  go 
no  farther;  and  Ihen  no  possible  power  will  make  him 
deviale  frora  the  non  possiimus  ;  we  cannot. 

Whilst  vre  were  thus  fluctuating  between  a  remnant  of 
hope  and  a  strong  apprehension,  between  lhe  possibiUiy  of 
our  Holy  Faiher  havjng  gone  to  such  an  extent  of  indul- 
gence,  and  lhe  probabiHly  of  a  ne.vly  appointed  Archbis- 
ho;>  having  been  led  astray  from  the  narrow  path  of  due 
submission  ,  there  carne  into  our  hands  the  Pastorai  Letters 
offlis  Grace,  lhe  Archbishop  of  Goa,  direcled  tolhe{d) 
Very  Reverend  Canon  Joaquim  António  de  Rozario,  whe- 
reby  the  latter  was  order^d  to  take  possession  of  the 
Archiepiscopal  See  in  the  name  of  the  Archbishop  and 
whereby  he  was  invested  with  jurisdiclion-. 

On  sèeing  Ihese  Letters  we  were  deeply  grieved.  At  lhe 
firsl  inspection  we  could  not  but  perceive  that  they  were 
calculated  to  lead  people  into  opinions.  which  were  quite 
different  from  the  intentions(e)of  the  Holy  See,  quite  diffe- 
rent  frora  what  we  knew  to  be  the  purport  of  lhe  Arch- 
bishops  Buli  and  Briefof  Delegation.  Mor  did  we  see  ei- 
ther  in  the  Archbishop  or  in  his  Viçar  General  any  inten- 
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tion  lo  commence  liere  ^vith  a  cerlain  priraary  step, 
>i'hich,  according  to  Pontifical  injunclions,  was  to  be  lakea. 
We,  refrained  ho\^eve^  frora  giving  utterance  to  our  fe- 
elings,  quite  unwilling  as  we  ^ere  lo  lay  any  blarae  upon 
a  Dignitary  of  lhe  Church,  who  in  bis  Episcopal  Conse- 
cration  has  received  lhe  plenitude  of  the  Holy  Giiost,  un- 
lil  further  instruetions  from  Rome  had  arrived  (f). 

These  instruetions  have  reached us on  lhe  25lh  of  tus 
month  ,  and  it  is  our  painful  duty  to  lay  before  you  the 
foliowing  ófficial  Circular  Letter  received  from  *Rome , 
directed  lo  ali  the  Vicars  Âpostolic  of  índia. 

ri-       {here  the  Circular  Letter}  -^^ 

From  this  Letter  it  is  evident ,  ihat  the  anlicipated  settle- 
ment  is  not  so  near,  ihat  for  tue  present  no  change  what- 
ever  has  iaken  piace,  tbat  the  Buli  Prohe  Nostis  remains 
in  force,  and,  tiiat  tiie  Jurisdiction  ín  the  Âpostolic  Vica- 
riates  remains  entirely  and  exclusively  in  t';e  bands  of 
the  Vicars  Âpostolic,  lòwliomall  priests  have  lo  submit, 
as  it  isclearly  expressed  in  the  Brief  Ad  reparanda  damna. 
The  Archbishop  has  taken  possessioa  of  iiis  See  a.^ainst 
the  wili  of  the  Supreme  (g)  PontifF,  and  is  highly  disappro- 
ved  of ;  ihe  Bulis  bave  been  delivered  on  a  soleran  promise 
given  verbally  and  in  writing  by  tbe  Porluguese  Govern- 
ment,,  wh  ich 'promise  has  not  been  complied  with.  The 
Archbis^op  and  the  by  Himappo<ntedÉrotj^rnaí?or(h)give 
of  the  jurisdiction  a  quite  false  idea,  aud  no.v  tiie  Pope 
reserves  to  himself,  tomakeforthe  CLurcIi  here  in  Inaia 
such  provisions  as  he  thíhks  advisalde. ;  'J^^íJ^^^^v         . 

If  now,  my  dearly  Beloved  Brethren,  yòusééiyourho- 
pes  for  a  speedy  seltlement  deceived,  remember  that  God 
makes  light  tò  shine  out  of  darkness  ;  that  He  has  the  he- 
arls  of  man  in  His  hands.  To  Him  we  ali  sLould  direct 
our  prayers  with  unlimited  coníidence.  The  Church  is  the 
beloved  Sppuse  of  Jesus  CLrist.  He  is  always  liviag  to 

(  í)  A  segunda  edkS.o  dh— quite  unwilling  as  we  were  to  %  any 
hlame  upon  a  Dignitary  of  the  Church  until  further  instruetions  from 
ítome  had  arrivsd.  ,  .,        ;.  o    .  . .  ;  •  ?  -^      .  -;■ 
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make  mtereessioQ  fer  Her  ,  and  one  tíf  bíslast  prayers 
brfwe  geingvp  to  hcaveo  was;  ,,0-Fâ&er,  kt  tkçmbe 
OBC  as  I  a»d  íh««  are  one".  And  He  gives  us  a  coóso- 
Kng  promise  wh«ii  He  says  :  sther  sheeps  1  baT«,  that  are 
not  OT  this  fold  ;■  them  aíso  I  nsast  bring  aud  they  shall 
licár  my  voicc  and  tbere  shalI  be  made  one  foM  and^one 
shepterd.  »    . 

In  "Order  tbat  afl  shwld  join  in  jtfayêr  lo  obtain  tliat 
Holy  €nion,  -we  her«by  direcltiie  tlergr  toadd  at  Mass 
thc  Cdlec*  takeh  from  tl*e  Nass  Ai  ioíitHénm  schismay 
till  the  first  Sunday  of  Advent. 

This  Pastoral  is  to  1»e  pnblished  from  il«  pulpit  ( i )  in  a!l 
the  ciaurc^es  oq  tke  úrst  Siinday  aâer  its  receipt. 

Given  at  our  residence,  the  chapei  of  jour  Lady  ofMo- 
uat  Carau^,  Fert«  Bombay,  tbig  SSta  ^ay  of  Avgust  in  t  le 
year  x>f  our  lord  1862. 

a     WaUCEK  SlEINS  S.  1. 

John  Esseiva  S.  I.  Sea^ry. 

Saio  estaPastorâl  acompanhada  deumatraducção 
portogoe;^  que  Sua  Mastrissinia  JogG  fez  reformar 
em  sexuada  ediçã»,  mas  qíie  nem  por  isso  fi«o,u  me- 
lhorada de  modo  que  nos  possamos  servir  delia  aquL 
Pelo  que  nâd  tiveoãos  filtro  remédio  seuão  iaz^ 
uma  nora  traducção  no  tnodo  segaiute:     ■  ^'"     '^ 

"Waiter  Steins,  S.  J.  pda  praça  deDeos  e  mercê  da  San- 
ta Sé  Apostólica,  Bispo  de  Ndopoleinjj«rí^s  infidehum, 
Ti^ario  Apostólico  de  Bombaim,  e  Administrador  Apostóli- 
co de  Ptmem- 

AoCiero  e  CSa-hitandade  de  ambos  os  Vicariaitw,  Saúde 
e  Benção. 

Carissimos  irmãos  e  fiHios  em  Jesns  Christo.— Poucos 
mezes  ba,  como  bem  sabeis,  gue  chegou  ura  despacho  tra- 
zendo a  nova  de  que  o  Arcebispo  de  Goa  recentemente  e- 
leilo  recebera  de  Boma  as  susis  bulias,  iiallio^  e  a  sua  de- 
legação^ Ouvindo  Istò  não  poderíeis  vós  deixar  de  conce- 
ber esperanças  de  que  tantas  dos  nossos  caros  irmãos,  que 
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movidos  d«  um  errada  aôk>  pelos  preteadidos  direitos  de 
uma  potencia  estrangeira,  se  i  avianab  segregado  de  seu  le- 
gitimo Pasior»  estavam  a  peato  de  receber  a  sua  readmis- 
são ao  rebftBli^  de  Jesus  Ciristo,  sob  a  direcção  de  Supe- 
riores Ecclesiasticos  devidameníe  nomeados  para  seu  go- 
verna pelo  Vicário  de  Cl.risto  na  lerra. 

"Nós  unimoruõs  a  vossas  esperanças,  e  a  vossa  exaltação, 
eaiissinios  irmãos.  Nós  estávamos^  é  estaonos  ai^da  sus^- 
pirando  por  uma  eonelusão  favofave^,  e  saudaremos  o  dia 
em  que  nos  for  permitlido  vtr-vos  a  todos  iiicorpo9'ados 
na  santa  unidade  da  Igreja  de  Christo. 

Às  nossas  esperanças  con»  tudo  não  foram  inteiramente 
sem  um  certo  receio.  Nós  estávamos  também  informados 
de  que  o  imanto  Padre  ,  afim  de  asseguw»  a  conveaieute 
organisaçno  da  Igreja  nestas  partes  da  índia,  anter  de  pas* 
sar  as  Bulias  do  Arcebispo,  havia  posto  aI.;ttn»Ls  condições, 
de  cujo  cumprimento  estava  pendente  o  eíFeito  das  Btiltas. 
Sabíamos  que  essas  condições  não  e^vam  cumpridas  ,  c 
assim,  ao  ouvirmos  que  ó  Arcebispo  intentava  marchar 
para  Goa,  fomos  naturalmente  iadusidosna  suspeita  de  que 
o  Prelado,  á  imitação  de  seu  predecessor,  emprehenderia 
começar  os  seus  trabalhos  episcopaes  sem  a  devida  reveren- 
cia ás  ordens  da  Santa  Sé. 

E  todavia  ainda  nos  restava  um  raio  de  consolação.  Po- 
deria 5er  que  o  nosso  venerado  e  magnânimo  Pontífice  hou- 
vesse dispensado  as  condições.  Isto  era  estrictamente  pos- 
sível ;  ainda  que  temos  de  confessar  que  o  nosso  enteudi- 
inento  repugnava  a  admiltir  lai  expectativa,  por  estarmos 
certos,  como  estamos,  de  qtie  o  actual  representante  de 
Jesus  (.hristo,  quando  o  tempo  próprio  he  chegado,  sabC; 
dizer — usque  huc  venies ,  non  procedes  amptiiis—aqui  che- 
garás,  mas  daqui  não  passarás  -e  então  não  haverá  poder 
que  o  faça  desviar  do  non  possumiis — não  podemos. 
'Em  quanto  assim  estávamos  vaciltantes  entre  um  resto 
de  esperança,  e  uma  fone  apprehensão,  entre  a  possibili- 
dade de  o  nosso  Santo  Padre  ter  chegado  a  tal  extremo  de 
indulgência,  e  a  probabilidade  de  o  Arcebispo  recentemen- 
te nomeado  se  ter  extraviado  da  estreita  senda  da  devida 
submissão,  chegaram  á  nossa  mão  as  Cartas  Pastoraes  de 
Sua  Exceilencia  o  Arcebispo  de  Goa,  dirigidas  ao  Mui  Re- 
verendo Cónego  Joaquim  António  do  Rozario,  nas  quaes 
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este  era  mandado  tomar  posse  da  Sé  Archiepiscopal  era 
nome  do  Arcebispo,  e  era  investido  da  jurisdicção. 

Ao  ver  es  las  Cartas  ficámos  profundamente  afflictos. 
Ao  primeiro  intuito  não  podemos  deixar  de  perceber  que 
ellas  eram  calculadas  para  levar  o  povo  a  opiniões  total- 
mente diversas  das  intenções  da  Santa  Sé,  totalmente 
diversas  daquillo  que  nós  sabíamos  ser  o  sentido  da  Bul- 
ia do  Arcebispo,  e  do  Breve  de  Delegação;  nem  tão  pouco 
vimos  ou  no  Arcebispo,  ou  em  seu  Vigário  Geral  (  Gover- 
nador do  Arcei)ispado )  alguma  intenção  de  começar  aqui 
por  um  certo  principal  passo ,  que  sezundo  as  ordens 
pontilicaes,  se  devia  dar.  Todavia  cohibimo-nos  de  fazer 
maniíeslos  os  nossos  sentimentos,  até  chegarem  ulteriores 
instrucções  de  Roma,  não  querendo  de  modo  algum  hmçar 
qualquer  culpa  sobre  um  Dignitário  da  igreja,  que  em 
sua  sagração  episcopal  recebeo  a  plenitude  do  Espirito 
San  lo.  Estas  Instrucções  nos  chegaram  aos  23  do  cor- 
rente mez ,  e  lie  nosso  penoso  dever  pôr  na  voss^i  pre  • 
sença  a  seguinte  Carla  Circular  oíBcial  recebida  de  Ro- 
ma, dirigida  a  todos  os  Vigários  Apostólicos  da  índia. 

(  aqui  a  Circular  ) 

Desla  Carta  he  evidente  que  a  antecipada  conclusão  não 
está  tão  próxima;  que  não  ha  a  menor  mudança  ní  es- 
tado presente  ;  que  a  Bulia  Probe  Nostis  permanece  em 
seu  vigor;  e  que  a  jurisdicção  nos  Yicariatos  Apostólicos 
permanece  inteira  e  exclusivamente  nas  mãos  dos  Vigários 
Apostólicos,  a  quem  todos  os  Sacerdotes  se  devem  submet- 
íer,  como  lie  claramente  expresso  no  Breve  Ail  repar an- 
da damna. 

O  Arcebispo  tomou  posse  de  sua  Só  contra  a  vontade 
do  Summo  Poniiíice,  e  i  e  por  isso  altamente  desapprova- 
do  ;  as  Bulias  foram  expedidas  sobre  uma  solemne  pro- 
me?s;i,  dada  verbalmente  e  por  escripto  pelo  Governo  Por- 
tuguez,  promessa  que  não  foi  cumprida.  O  Arcebispo  e  o 
Governador  nomeado  por  elle  deram  da  jurisdicção  uma 
ideia  inteiramente  falsa,  e  agora  o  Papa  reserva*  para  si 
próprio  dar  para  a  Igreja  destas  partes  da  índia  aquellas 
providencias  que  julgar  convenientes. 

Se   ai. ora,  meus  caríssimos  irmãos,  vedes  illudidas   as 
vossas  esperanças  de  uma  breve  conclusão ,  lembrai-vcs 
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que  Deos  faz  sair  a  luz  do  meio  das  trevas,  e  que  íem  em 
suas  mãos  as  corações  dos  homens.  A  elle  todos  nós  de- 
vemos dirigir  nos*sas  preces  com  illimifada  confiança.  A  1- 
greja  he  a  querida  Esposa  de  Jesus  Cliristo  ,  que  está 
sempre  vivo  para  interceder  ijor  ella ;  e  uma  das  suas  ulli- 
mas  orações  antes  de  ir  para  oCeo  foi ,,  O  Pai,  sejam  el- 
les  um,  como  eu  e  tu  somos  um  „  E  fez-nos  uma  consola- 
dora promessa  quando  disse  ,,  Tentio  ouiras  ovelhas,  que 
não  são  deste  rebanho;  a  essas  também  eu  recolherei,  e 
ellas  ouvirão  minha  voz,  e  haverá  um  só  rebanho,  e  um 
só  pastor ,, 

Afim  de  que  todos  se  unam  em  oraçXes  para  obter  a- 
quella  santa  união,  n^ andamos  ao  Clero  que  dô  na  Missa 
a  Collecta  tirada  da  Missa  Ad  tollendum  schisma,  atè  á 
primeira  l"ominga  do  Advento. 

Esta  Pastoral  será  publicada  do  púlpito  cm  iodas  as  I- 
grejas  no  primeiro  Domingo  depois  do  seu  rcíchimento. 

Dada  na  nossa  residência  da  Capella  de  N.  Senhora  do 
Monte  do  Carmo,  no  Forte  de  Bombaim,  boje  28  de  Agos- 
to,, no  ann.o  do  Kosío  Senl  or  de  1862 . — walter  steiks  S. 
3.—  J.  Esseiva    S.  J.  Secret.  :     ^  > 

Começa  o  Illuslrissimo  Steins  trazendo  á  memo- 
ria dos  que  lerem  ou  ouvir»  m  a  sua  Pastoral  que 
poucos  mezes  ha  chegara  um  despacho,  ou  par- 
ticipação annunciando  que  o  Arcebispo  de  Goa  re- 
cebera de  Roma  as  suas  bulias ,  o  pallio,  e  o  breve 
de  Delegação.  Recorda  que  ouvindo-se  esta  nova 
se  conceberam  com*razão  esperanças  de  que  tan- 
tos chrislãos,  que  movidos  de  um  errado  zelo  pe- 
los^pretendidos  direitos  de  uma  potencia  estran- 
geira se  haviam  segregado  de  seu  legitimo  Pastor,  es- 
tivessem a  ponto  de  receber  a  sua  readmissão  ao 
rebanho  de  Jesus  Cbristosoba  direcção  de  Superic- 
res  Ecciesiasticos  devidamente  nomeados  para  seu 
governo  pelo  Vigário  de  Christo  na  terra. 

Que  os  Christãos  da  índia  recebendo  a  nova  do 
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deèpacho  ou  participação,  a  que  se  refere  o  Illus- 
tiissimo  Steins,  concebessem  bem  fundadas  esperan- 
ças de  paz  na  attribulada  Igreja  Oriental,  he  para 
nós  cousa  certa.  Também*  he  certo  que  ha  na  índia 
muitos  Ghristãos,  que  movidos  de  um  errado  zelo 
por  Pastores  alheios  se  hão  segregado  dos  seus  le- 
gitimos^  As  Christandades  da  índia  viviam  quietas 
e  pacificas  sob  a  direcção  destes  seus  legitimas  Pas- 
tores, os  Bispos  apresentados  na  forma  dos  sagrados 
Cânones  pelo  Real  Padroeiro,  e  confirmados  também 
canonicamente  por  Sua  Santidade;  quando  alguns 
Sacerdotes  forasteiros  as  vieram  perturbar  na  sua 
paz,  e  indasiram  parte  dos  fieis  a  segregarem-se 
da  unidade  do  rebajnho.  Desde  então  começou  uma 
lamentável  lucta,  já  solapada,  já  a  rosto  descober- 
to, conforme  as  occasiões,  e  poz  tudo  em  confu- 
são, e  em  perturbação.  Mas  como  o  direito  he  cou- 
sa mui  forte  e  mui  sagrada ,  foi  a  final  solemne- 
mente  reconhecido ;  e  com  justa  razão  se  julgava 
chegada  a  hora  de  ver  raiar  novamente  a  paz  e  con- 
córdia antigas,  e  de  se  abraçarem  todos  como  irmãos, 
que  são  na  fé. 

Não  sabemos  que  haja  na  índia  entre  as  Chris- 
tandades ,,  errado  zelo  pelos  pretendidos  direitos  de 
uma  potencia  estrangeira,,  O  que  sabemos  he  que 
Sua  Santidade  no  Art.  i.°  da  Concordata,  que  hou- 
ve por  bem  acceitar  e  ratificar,  nos  ensina  que  ,,em 
„  virtude  das  respectivas  Bulias  Apostólicas ,  e  na 
.;  conformidade  dos  Sagrados  Cânones,  continuará 
„  o  exercicio  do  direito  do  Padroado  da  Coroa  Por- 
„  tugueza  nas  Gathedraes  &c.  „  E  se  o  direito  con- 
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tinua,  he  porque  existia  naquella  hora ,  como  antes 
deIJa  tinha  existido. 

Sabemos  também  que  Sua  Santidade  no  mesmo 
dia  em  que  confirmava  o  actual  Arcebispo  de  Goa, 
julijava  necessário  recommendar  n'uma  Bulia  especial 
á  protecção  d'El-Rei  de  Portugal  assim  o  Arcebispo, 
como  a  sua  Igreja  Metropolitana,  a  qual  he  do  direito 
do  Padroado  do  mesmo  Rei;  e  lhe  rogava  que  com 
o  auxilio  de  seu  benigno  favor  ajudasse  Sua  Mages- 
"  lade  ao  mesmo  Arcebispo  e  Igreja  a  ampliar  e  man- 
ter os  seus  direitos,  para  o  novo  Prelado  poder  sob 
a  protecção  da  mesma  Magestade  prosperar  no 
cumprimento  das  funcções  de  seu  pastoral  officio; 
no  que  receberia  o  mesmo  Rei  premio  celeste,  e  os 
devidos  agradecimentos  de  Sua  Santidade. 

(  Hodie  Venerahilem  Fratrem  Nostriim.  Joannem 
Chrysostomum  d' Amorim  Pessoa,  nuper  Episcopum 
Sancti  Jacohi  Capitis  Firidis,  in  Archiepiscopum 
Goaniim  Electum  á  vinculo,  que  Ecclesiae  Sancti 
Jacohi  tenehatur,  de  Venerabilium  Fratrum  Nostro- 
rum  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinaliumconsi- 
liis,  et  apostolicae  potestatis  plenitudine  absolventes 
Eum  ad  Ecclesiam  Goanam,  unicam  Metropolita- 
nam  Indiarum  Orientalium,  quae  ad  Tui  Jus  pa- 
tronatus  spectare  dignoscitur,  apostólica  auctoritate 
transtulimus,  ipsum  que  illi  in  Archiepiscopum 
praefecimus  et  pastorem,  curam,  regimen,  et  ad- 
ministratiomm  Metropolitanae  ipsius  Ecclesiae  Ei 
in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  commit- 
tendo,prout  inNostris  inde  confectis  Literis  plenius 
continetur,  Itaque,  Fili  Carissime.  qmm  sit  vir- 
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tutis  opus  Dei  ministros  benigno  favor e  prosequi, 
eosqiie  verbis  et  operibus  pro  Regis  Mterni  gloria 
venerari,  Majestatem  Tuam  Regiam  rogamus  et 
hortamur  attente  quatenus  Joannem  Chrysosto- 
mum  Archiepiscopum  Electum,  ac  Metropolitanam 
Ecclesiam  Goanam  suae  curae  commissam  habens 
pro  Nostra  et  Sedis  Apostolicae  reverentia  pro- 
pensius  commendatos  in  ampliandis  et  conservan- 
dis  eorumjuribus  sic  Ipsos  Tui  benigni  favoris  au- 
xilio prosequaris,  quo  Joannes  Ch^^ysostomus  Archi- 
episcopus  Electus  Tua  Celsitudinis  fultus  praesidio 
in  commissae  sibi  curae  pastoralis  ojficio  possit,  Deo 
propitio,  prosperari,  acTibi  exinde  a  Deo  perennis 
vitae  praemium,  et  a  nobis  coíidigna  proveniat  ac- 
tio  gratiarum). 

Mas  não  se  trata  aqui  de  nacionaes,  nem  de  es- 
trangeiros. Se  se  tratara  disso,  qaera  seria  o  estran- 
geiro ?  porque  não  falia  e  escreve  o  Illustrissimo  S- 
teins  na  sua  lingua  materna  ás  Ghristandades  da 
sua  obediência?  porque  se  vê  Sua  Illustrissima  obri- 
gado a  mandar  verter  em  portuguez[  bom  ou  máo)  as 
suas  Pastoraesjá  originalmente  escriptas  n'outra  lin- 
gua :[ue  lhe  he  estranha  ?  A  quem  chamava==«Mis- 
sionarii  ea;.'m=» o  illustre  Prelado  D.  Luiz  de  Sousa, 
Arcebispo  de  Braga,  na  sua  Demonstratio  Júris  Pa- 
tronatus  Poríugaliae  Regum,qae  compoz  em  Roma, 
e  officialmente  offereceo  á  Congregação  de  Propagan- 
da Fide,  sem  que  ninguém  ousasse  taxa-lo  de  schisma- 
tico,  de  perturbador  da  Igreja,  ou  de  ser  movido  de 
um  errado  zelo  pe4os  pretendidos  direitos  de  uma 
potencia  estrangeira?  Se  alguém  está  aqui  aucto- 
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risado  a  fallarem  „  estrangeiros,,  e forasteiros, nâo 
he  por  certo  o  Illustrissimo  Steins. 

Continua  Sua  Illustrissima  asseverando  qiie  acom- 
panhara na  satisfação  e  alegria  aquelles  que  a  tive- 
ram com  a  chegada  do  referido  despacho.  Assim 
seria,  e  disso  ficamos  agora  persuadidos  á  vista  da 
terminante  declaração  de  Sua  Illustrissima.  Pois  es- 
távamos bem  desconfiados  do  contrario.  O   despa- 
cho, a  que  se  allude ,  he  um  telegramma  recebido 
em  Goa  por  via  de  Bombaim,  que  dizia=-,,D3  Vice- 
„  Cônsul  de  Portugal  em  Bombaim,  a  S.  Ex.^  o  Se- 
„  nhor  Governador  Geral. — Acabo  de  receber  um 
,,  telegramma  do  Ministro  da  Marinha,  por  via  de 
„  Alexandria,  datado  de  Lisboa  a  15  de  Abril,  para 
„  communicar  a  Vossa  Excellencia  que  as  Bulias 
,,  do  Arcebispo  foram   expedidas=,,  Foi  publica- 
do em  Supplemento  ao  Boletim  do   Governo  do 
Estado  da  índia,  de  10  de  Maio  de  1862. — O  Il- 
lustrissimo Steins   mandou  transcrever  este   tele- 
gramma no  seu  jornal  The  Bomhay  Catholic  Exa- 
miner ,  n.*  20,  de  17  de  Maio,  declarando  que^e 
abstinha  de  exprimir  a  sua  opinião  até  ulterior  no- 
ticia, mas  manifestando  logo  a  sua  incredulidade 
sobre  a  veracidade  do  telegramma.— Escrevia  de- 
pois o  mesmo  jornal  no  n.°  22,  de  31  de  Maio;= 
„  Que  ha  de  novo  acerca  do  Arcebispo  de  Goa  ? 
„  Nada  mais  senão  que  as  nossas  ultimas  noticias 
„  de  Roma  alcançam  alé  26  de  Abril ,  e  que  até 
„  aquella  data  os  que  deviam  ser  os  primeiros  em 
„  saber  o  que  se  passa  nesta  matétia  estavam  na 
„  feliz  ignorância  de  que  as  Bulias  do  Arcebispo 
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de  Goa  tivessem  sido  expedidas  paraIisboa=„(a) 
Em  30  de  Maio  publicava  o  Boletim  do  Governo 
uma  Portaria  do  Ministério  da  Marinha,   coníirma- 
toria  do  telegramma ,  que  dizia=„  Sua  Magestade 
El-Rei  Manda  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  e  Ultramar;  participar  para  os 
convenientes  effeitos  ao  Governador  Geral  do  Es- 
tado da  índia  que  por  participação  telegraphica 
do  Ministro  Portuguez  em  Roma  consta  que  no 
dia  12  do  corrente  mez  o  mesmo  Ministro  man- 
„  dava  um  expresso  a  Londres  cora  as  Bulias  do 
„  Reverendo  Arcebispo  de  Goa,  o  Breve  de  dele- 
„  gação,  e  oPalliOjpara  serem  conduzidas  a  Lisboa 
„  pelo  paquete  que  deve  sair  de  Southampton  no  dia 
„  17,  e  que  esta  noticia  foi  hoje  communicada  tele- 
„  graphicamente  ao  nosso  Cônsul  em  Bombaim  para 
„  que  a  transmittisse  ao  mesmo  Governador  Geral. 
j,  Paço  15  de  Abril  de  1862. — José  da  Silva  Men- 
„  des  Leal^»,,' — Em  4  de  Julho  publicava  o  Bole- 
tim outra  Portaria  do  mesmo  Ministro,  nestes  ter- 
mos =„  Sendo  presente  a  Sua  Magestade  El-Rei  o 
„  o  Officio  de  21  de  Maio  ultimo  ,  n.°  49,  em  que 
„  o  Governador  Geral  do  Estado  da  índia  fazendo 
„  varias  considerações  sobre  o  estado  dos  negócios 
„  ecclesiasticos  do  Oriente,  insta  por  providencias 
„  adequadas  a  taes  circumstancias :  Manda  o  Mes- 
„  Augusto  Senhor ,  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 

(a")=VP'hat  news  bave  we  abput  the  Archbishop  oí  Goa?  No- 
tbing  more  tbaj)  tbe  latest  advices  from  Rome  reach  to  tbe  ã6th 
Aprii,  and  tbat  up^to  that  date  those  who  sbould  be  the  íirst  to  kaovr 
about  8ucb  matters  v^ere  íd  blissful  ignorance  that  the  Bulis  of  the 
Archbishop  ó{  Goa  had  been  despatched  tQ  Lisbon.= 
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gocios  da  Marinha  e  Ultramar,  participar  ao  dito 
Governador  Geral  que  tendo  já  sido  recebidas 
,  as  Bulias  do  Reverendo  Arcebispo  de  Goa ,  o 
mesmo  Prelado  vai  partir  sem  demora,  e  com  a 
„  sua  presença  e  auctoridade  hade  por  termo  ás 
„  agitações,  que  por  tanto  tempo  tem  aíflicto  os  Ga-- 
„  tholicos  do  Oriente.  Paço,  i6  de  Maio  de  1862. 
j3  José  da  Silva  Mendes  Leal. =       v     "     ' 

A  satisfação  e  alegria,  com  que  foram  recebi- 
das pelo  íllustrissirao  Steins  estas  novas  tão  claras, 
terminantes  ,  e  isentas  de  qualquer  circumlocução, 
que  desse  uma  falsa  idea  ou  conceito  do  facto 
por  ellas  asseverado,  deprehende-se  de  um  artigo 
do  seu  Examiner,  n.°  28,  de  lâ  de  Julho,  onde  se 
lê=„  Não  concluiremos  este  assumpto  sem  tocar 
n'um  ponto  de  profundo  interesse  para  nossos  lei- 
tores da  índia.  O  Governo  Portuguez  está-se 
mostrando  um  Gel  adepto  da  Itália,  não  só  em  ge- 
ral ,  mas  ainda  em  cousas  particulares.  O  cara- 
cter mentiroso  dos  telegrammas  de  Itália  tem  uma 
celebridade  universal,  e  os  governantes  de  Por- 
tugal parece  que  acham  graça  em  os  exceder  na 
petulância  das  mentiras  que  communicam.  O  tele- 
„  gramma  sobre  as  Bulias  do  Arcebispo  de  Goa(mííe 
„  0^.  C.  Exam.  de  17  de  Maio)  não  pode  ainda 
„  estar  esquecido;  e  aquelle  documento,  temos  ra- 
,,  zão  pêra  crer  que  he,.  para  fallarmos  claro,  uma 
mentira,  uma  mentira  efficial,  e  parlamentar.  Nada 
mais  acrescentaremos  sobre  este  sórdido  e  vil  ne- 
gocio, senão  que  ha  muito  maior  probabilidade  de 
vermosera  breve  a  famosa  Concordata  inteiramen- 
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„  lê  repellida  pela  Corte  de  Roma,  do  que  de  vermos 
„  um  legitimo  Arcebispo  de  Goa  nesta^  partes=„  (a) 
A  mesma  satisfação  e  alegria  levou  ainda  o  Illus- 
trissimo  Steins  a  escrever  no  Bombay  CathoUc  E- 
xaminer,  n.^^SO,  de  26  de  Julho,  entre  outras  cou- 
sas o  seguinte=»  Uma  palavra  acerca  do  telegram- 
»  ma  de  Lisboa,  e  das  noticias  officiaes  dadas  nu 
»  Boletim  de  Goa.  Affirma-se  alli  que  a  12  de  A- 
»  bril  sairá  um  correio  especial,  expedido  de  Roma 
»  para  Lisboa,  por  via  de  Soulhampton,  levando  ao 
r>  Arcebispo  Eleito  de  Goa  o  pallio,  as  bulias,  e  a 
»  delegação.  Em  a  nossa  folha  de  12  do  corrente 
»  declarámos  a  nossa  opinião  de  que  as  novas  dadas 
»  no  lelegramma  eram  uma  mentira  official  e  par- 
»  lamentar ;  e  não  fomos  desarrasoados  na  nossa  a- 
í  preciação ....  Perguntamos  a  todos  os  inventores, 
»  publicadores,  e  espalhadores  do  -telegramma,  se- 
»  jam  elles  Governadores  Geraes,  Cônsules,  ou  Mi- 
B  nistros  da  Marinha,  se  foram  expedidas  algumas 
>  Bulias  que  habilitem  o  novo  Arcebispo  a  marchar 
»  para  Goa,  ou  a  exercer  o  menor  acto  de  jurisdic- 

(a)--We  cannollet  fali  this  subject  wiUiout  rererting  to  a  point 
of  deep  inierest  to  our  readers  in  índia.  The  Portugue  e  Govern- 
ment is  showJDg  itself  a  faithfui  adept  ef  Italy,  nofonly  in  general 
bui  al?o  in  particular  points.  The  lying  character  of  lhe  telegram 
írom  Italy  bave  a  worlcl-wide  celebrity,  and  the  rulers  in  Portugal 
seem  to  bid  fair  to  íurpass  them  in  the  bõldness  of  the  Ijes  they 
despatch.  The  telegram  about  the  bulis  of  the  Arch'bishop  of  Goa 
(  ride  the  £.  C.  Ex.  May  17th  )  cannot  yet  be  forgotten :  no*v  that 
document,  WC  have  rcason  to  belicYe^  is,  in  onc  short  vvord,  a  Ije — 
an  oflBcial  parliamentary  lie.  We  will  add  nothing  furtbcr  abo'-'t  the 
nasty  dirty  Ihing,  except  that  there  is  far  more  probability  of  our 
soon  fiiiding  the  famous  Concordai  entirely  given  up  by  lhe  Court  of 
Rome,  Ihan  of  our  seeing  a  legitimate  Archbishop  of  Goa  íu  these 
parts  — 
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ção?. . .  .Foram  expedidas  as  Bulias;  isso  lá  he 
um  facto:  mas  que  Bulias?  exactamente  as  mes- 
mas que  haviam  sido  entregues  por  Sua  Santi- 
dade ao  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Roma  no  dia  em 
que  o  Arcebispo  foi  nomeado  (  aliás  confirmado  ) 
em  Março  de  1861.  Desde  aquelle  dia  estas  Bul- 
ias jazeram  nas  gavetas  do  bofete  do  Ministro,  e 
elle  tinha  a  liberdade  de  as  mandar  para  onde 
bera  quizesse.  Porém  o  Ministro  julgou  que  as 
Bulias  nâo  estavam  conformes  a  seus  sentimen- 
tos acerca  dos  direitos  de  Portugal,  e  continham 
algumas  expressões  sobre  os  sagrados  direitos  do 
Padroado.  Elle  desejava  que  essas  expressões  se 
alterassem,  e  empenhou-se  com  grande  trabalho 
em  demover  o  Papa  para  obter  aquillo  que  elle 
chamava  uma  correcção.  Vendo  que  depois  de 
treze  mezes  de  árduo  trabalho  nada  podia  conse- 
guir, contentou-se  por  ultimo  de  as  mandar  no 
seu  estado  original.  Assim  pois  recebeo  agora  o 
Arcebispo  as  suas  Bullas.=i»(a) 


faj=A  wovd  about  llie  telegratn  from  Lisbon,  and  the  official  no- 
licos  given  in  the  Boletim  oHiod.  It  ^^as  stated  thereín,  (hat  ou 
April  12th  a  special  courier  set  out  frem  Rome  for  Liíbon,  r.ii- 
Soutliamplon,  conveying  to  the  Archbishop  elect  of  Goa  the  pailiuni,' 
tlio  buUs,  and  the  deleg;ition.  In  our  issue  of  the  12th  inslant, '  a» 
dccliired  our  opiíiioii  that  the  nev\8  given  in  that  telegram  wa.»  u'n 
ofBciiil  ,    parliamenlary  iie  ,    and  we  have  not  been  «rong  in  oac 

appreciation We  put  the    questton    to  ali  the  inventors^ 

publishers,    and    colportcurs  of    tiie   telegram,    be   tiicy  Govemors-^ 
General,  i  onsuls,  orMinistors  da  Marinha,  whelher  any  bulis  harev 
been  delivered  wicii  euable  tiip  naiv  Arciíbishop   to    proceed  to  ííoa, 
er  to  exercise  tiie  least  act  of  jurisdiction  ?  --......    BuHs   have 

been  despatched  :  that  is  a  fact.  But  wnat  bulis  ?  T'ie  very  same 
vricii  had  been  delivered  by  Uis  IIolin«s9  to  liie  Minister  of  His 
Mest  Faithful  Mí^jcfly  at  Rome  on  la«  day  wLcr  th»  Archbisiiop  was 
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Nos  Boletins  n.*  57  de  25  de  Julho,  e  n.*  60, 
de  5  de  Agosto,  demos  a  devida  correcção  a  tanta 
temeridade,  e  a  tanta  contradicção;  cprrecção  que  a- 
qui  ratificamos,  com  a  diferença  porém  de  que  então 
attribuiamos  tudo  isso  ao  desejo  de  reter  o  alheio, 
e  agora  depois  da  Pastoral  do  Illustrissimo  Steins 
não  podeqios  deixar  de  attribui-lo  á  ineffavel  satis- 
fação e  jubilo,  que  o  dominava.  A  alegria  também 
ás  vezes  destempera  a  maquina.  Só  nos  resta  aqui 
accrescentar  que  as  Bulias  do  Arcebispo  não  estive- 
ram empatadas  os  treze  mezes  nas  gavetas  do  bofete 
do  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Roma;  mas  retidas  nas 
secretarias  ou  chancellaria  Romana,  como  se  vê  do 
próprio  transumpto  delias,  que  por  aquelle  Ministro 
foi  enviado  para  Lisboa,  (a) 

Mas  por  mais  excessiva  que  fosse  a  alegria  do  Il- 
lustrissimo Steins,  por  mais  que  o  seu  espirito  sus- 
pirasse e  almejasse  por  uma  conclusão  favorável ,  e 
estivesse  na  firme  resolução  de  saudar  o  dia,  em  que 
fosse  permittido  ver  a  todos  os  seus  súbditos  incor- 
porados na  santa  unidade  ,  que  os  antecessores  de 
Sua  lilustrissima  romperam,  e  elle  conserva  desa- 

noinioated  in  Marc.i  1861  Since  tat  duy  l:>ese  bulis  lay  in  tne 
drawcrs  oí  Hi?  Excellency'á  writing-table,  and  Ue  was  at  liberty  lo 
«end  tnem  oif  whenever  he  pleased.  Buc  tne  Miniêter  judged  that 
tne  bulis  were  not  in  conforuiity  v,  ith  his  feelings  about  ti'e  rigiit 
of  Portugal,  and  coiitained  several  expressious  about  tbe  sacred 
rights  of  patronage.  He  wanted  to  lave  tlie  exprcssions  changed, 
and  exerted  himseKpainfuliy  to  prevail  npon  the  Tope  to  obtain 
"^^luit  he  cailed  a  correctiOD.  Secing  that  afler  ti^írlcen  mont<i'8  tiard 
labour  he  could  not  succeed  ,  Le  was  content  as  last  to  send  them  off 
in  their  original  glate,  So,  tben,  t.  e  Areibislit p  has  nov  rcceivad 
bis  bulis. == 

(à)   0»  artigos  do  Sccaminer  com  as  suas  re?posta.s  irSo  adiante 
niste  folheto. 
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(âda  (ã);  todavia  uma  certa  apprehensão  aniiuYia- 
va  o  horisonte,  e  era  a  informação  que  Sua  Illus- 
trissima  tinhade  que  havia  certas  condições,  de  cujo 
cumprimento  estava  pendente  o  effeitodas  Bulias  do 
Arcebispo.  Pedimos  porém  a  Sua  Illustrissima  qu« 
considere  por  um  pouco  que  Sua  Santidade  diz  o  con- 
trario nas  próprias  Bulias,  que  depois  de  treze  me- 
zes  de  dilação  mandou  expedir  ao  Arcebispo,  e  que 
foi  á  vista  destas  Bulias  que  o  mesmo  Arcebispo 
mandou  tomar  posse  da  sua  Igreja,  referindo-se  na§ 
Provisões  que  para  esse  fim  passou,  e  na  da  juris- 
dicçâo  que  transmittio  ao  seu  Governador  do  Arce- 
bispado, em  tudo  e  por  tudo  ás  mesmas  Bulias  e 
Breve  de  Delegação.  ^^^.^^   v^^ 

Considere  mais  Sua  Illustrissima  que  as  Provisões 
do  Arcebispo  são  datadas  de  Cantanhede  a  i8  de 
Junho,  e  a  Circular  do  Cardeal  Prefeito  tem  a  data 
de  Roma  de  18  de  Julho,  tempo  em  que  aiada  a» 

(a)  He  digno  notar-se  como  o  Ulustrííeimo  Steiog  no  primeiro  mo- 
mento, em  que  escrevia  a  sua  Pastoral,  foi  dominado  peia  forca  des-. 
ta  verdade.    £  assim  na  primeira  edição   se  \ê==.Weifíertandwe  art 
etill  longing  for  a  favourablc  seítlement,  andvve  shall  hail  tkfday  vvhentoe 
skáll  be  allowed  to  see  tou  all  embodied  íh  lhe  SolyUnily  of  Vu  ■>  Chwrek 
of  ChrUt=e  no  portuguez  correspondente  i'\i=-Nós  estatamos  e  até  agoro. 
estamos  ançit sãmente  e^erando  uma  favorável  composição^  e  saudarefnoi 
«  dia  em  -gue  será  a  Nós  permittido  ver  a  võs  todos  encorporados  na 
santa  unidade  4a  Igreja  de  Cftrií<o=Ma8  logo  «ntraB  considerações  o 
levaram  a  seguir  diverso  rumo,  e  na  segunda  edição  apparece  o  texto 
assim  Blterado=H'c  vvere  and  vve  ar^  síiV,lo»ip,ng  for  a  favouràble  si^l»'- 
ment,  and  vve  shaU  hail  the  day  uohen  we  &hidl  be  aUowed  to  see  aU  çjnho*^ 
died  in  the  holy  unity  of  the  Church  of  Christ=e  semelbânteméirte  ne 
portuguez  põe=]\r3s  estávamos  e  até  agora  estamos  anciosamente  espiran- 
do uma  favorável  composição,  e  saudaremos  o  dia  em  que  será  a  Nós 
permittido  ver  todos  encorporados  na  santa  vnidade  da  ígt*;«  de  Ckristo 
'^OoíiB  poderi  sabor  qnal  hl  ao  c«rt»  a  «pinil,»  de  S«a  nlwtrií- 
«i«ia? 
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ProTisões  não  eram  chegadas  a  Goa,  onde  só  chega- 
ram a  28  do  mesmo  mez  de  Julho.  O  Cardeal  Pre- 
feito mostra-se  sciente,não  de  um  modo  vago,do  facto 
de  ter  o  Arcebispo  mandado  tomar  posse,  e  nomeado 
Governador  do  Arcebispado,  mas  sim  dos  expres- 
sos termos  em  que  o  faz,  pois  lhe  nola  círcumlocU' 
ções ;  o  que  tudo  prova  que  foi  Sua  Excellencia  o 
Arcebispo  que  apresentou  ao  Núncio  de  Sua  Santi- 
dade em  Lisboa  o  teor  das  suas  Provisões;  nas  quaes 
o  mesmo  Núncio  não  achou  as  circumlocuções,  que 
depois  se  descubriram  em  Roma;  e  não  se  pode 
crer  senão  que  com  sua  approvação  foram  expedidas 
as  ditas  Provisões.  Não  faltou  por  tanto  o  Arce- 
bispo á  devida  reverencia  ás  ordens  da  Santa  Sé. 
E  nisto  imitou  níi  verdade  o  seu  antecessor  de  boa 
memoria  (a),  que  nunca  exerceo  jurisdicção  alguma, 
senão  a  que  nas  suas  Bulias  lhe  havia  sido  conferi- 
da pela  Santa  Sé. 

Não  ha  duvida  que  os  Representantes  de  Jesus 
Christo,  e  não  só  o  actual,  mas  todos,  quando  o 
tempo  próprio  he  chegado,  sabem  dizer  non  pro- 
cedes amplius;  mas  que  applicação  tem  isso  ao 
Arcebispo  de  Goa,  que  ainda  até  agora  não  tem  ces- 
sado de  ser  filho  devotissimo  e  obedientissimo  da 
Santa  Sé?  As  Provisões  do  Arcebispo  aífligiram  pro- 
fundamente ao  Ulustrissimo  Steins,  porque,  diz  Sua 
Dlustrissima,  são  calculadas  para  levar  o  povo  a  o- 

(a}="Sane  Ecclesia  Goana per  translationem  bonae  memoriae 

"  Praesulig  Joisephi  Mariae  a  Silva  T«rre8,  tuncGoani  Arehiepiicopi 
"  ad  Arciiepíscopaiem  Ecclesiam  Palmirensem  in  partibus  iníide- 
"  linm  jam  dndum  vacat="  diz  a  Bulia  de  eonfirmaçã»  d«  aetaai 
£xc«lieHtissio)»  Arcebísp«  d*  €rea. 
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piniões  totalmente  diversas  do  ^sentido  da  Bulk  de 
Confirmação  e  do  Breve  de  Delegação.  O  Cardeal 
Prefeito  só  descubrio  nellas  as  taes  circumlocuções, 
relativamente  ao  Breve  de  Delegação,  que  hão  falia 
senão  na  jurisdicção,  que  o  Arcebispo  deve  exer- 
cer nas  Igrejas  das  Dioceses  SuíFraganeas ,  e  não 
t«ra  applicação  alguma  á  Archidiocese  Metropolita- 
na de  Goa.  O  Illustrissimo  Steins  porém,  a  quem  a 
theoria  das  circumlocuções  causou  por  certo  maior 
alegria  do  que  lhe  havia  causado  o  telegramma, 
quiz,  apezar  de  serem  todas  as  Igrejas  da  sua  obe- 
diência sitas  no  território  da  Archidiocese  de  Goa, 
e  não  no  das  Dioceses  Suffraganeas,  fazer-se  tam- 
bém victima  incruenta  das  allegadas  circumlocuções, 
e  para  isso  lhe  foi  mister  accrescentar  sobre  o  que 
diz  a  Circular  do  Cardeal  Prefeito  as  palavras  que 
satisfizessem  ao  seu  intento.  A  Circular  accusa  o 
Arcebispo  do  crime  de  circumlocução  simplesmente 
em  quanto  ao  Breve  de  Delegação;  o  Illustrissimo 
Steins  alarga  as  malhas  da  àccusação,  eintroduz- 
Ihe  por  sua  conta  a  Bulia  da  Confirmação.  Compare 
agora  o  Eminentissimo  Cardeal  Prefeito  as  circum- 
locuções, que  accusa  nas  Provisões  do  Arcebispo,  com 
as  que  apparecem  na  Pastoral  do  Illustrissimo  Steins, 
dando  uma  ideia  e  conceito  inteiramente  falso  da 
Circular  de  Sua  Eminência, 

O  Arcebispo  de  Goa  não  escreve  Provisões  cal- 
culadas para  dar  falsa  ideia  ou  conceito  de  docu- 
mento algum,  nem  para  induzir  alguém  em  erro. 
O  Arcebispo  de  Goa  escreve  com  consciência  da  ver- 
dade, medita  no  que  escreve  antes  de  o  dar  â  publi- 
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CO,  e  nâo  manda  pregar  ao  povo  proposições,  de  qae 
logo  se  envergonhe  e  arrependa,  como  acontece  ao 
Illustrissimo  Steins.  Na  primeira  edição  da  Pastoral, 
que  faz*o  assumpto  destas  nossas  reflexões,  escreveo 
o  Illustrissimo  Steins=»  We  refrained  however 
from  giving  utterance  to  ou^  feelings  quitte  unwil' 
ling  as  we  were  to  lay  any  blame  upon  a  Dignitary 
of  the  Churchf  who  in   his  episcopal  consecration 

UAS    RECEIVED    THE    PLENITUDE    OF    THE    HOLY    GhOST  , 

until  further  inslrmtions  from  Reme  had  arnved=* 
E  no  portuguez  correspondente  disse=«»  Com  tudo 
NôÈ  nos  contivemos  de  exprimir  Nossos  sentimentos, 
até  que  chegassem  ulteriores  instrucçõês  de  Roma, 
sendo  indispostos  a  lançar  alguma  culpa  sobre  um 
Dignitário  da  Igreja,  que  na  sua  Consagração  e- 

PKCOPAL  TEM  RECEBIDO  A  PLENITUDE  DO  EsPIRÍTO  SaN- 

T0.«=»«  Assim  se  leo  e  publicou  nas  Igrejas  de  Bom- 
baim no  Domingo  31  de  Agosto;  mas  logo  no  se- 
içuinte  dia  ô  Illustrissimo  Steins  arrependido  do  que 
esía-evera,  alterou  o  texto  da  sua  obra,  e  n'nma  no- 
va edição  escreveo  assim=í=>  We  refrained,  howe- 
ver^ from,  giving  utterance  to  our  feelings,  quite  un- 
wiUin^as  m Mareia  lay  any  blame  upon  a  Digni- 
tary of  the  Qhureh  iintil  furiher  instructionsfrom 
Rome  Âa4  wrived==^ »  e  em  portuguez  > poz==>*  Com 
tudo  Nós  nos  contivemos  de  exprimir  Nossos  senti- 
mentos^ sendo  inikpostos  a  lançar  alguma  culpa 
sobre  um  Dignitário  da  Igreja,  até  que  chegassem 
ulteriores  imtrucçoes  de  Roma=* 

{!ptão  jem  que  ficamos ,  Illustrissimo  Senbor  ? 
Rwb^Q,  ou  nao  reoebeo  o  ÁccebispDjia  sua  consa- 
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gração  episcopal  a  plenitude  do  Espirito  Sanlo?S€ 
a  reoebeo,  como  presume  Vossa  lUustrissima  tirar- 
lha?  Se  a  não  recebeo,  como  se  atreve  Vossa  IIlus  • 
trissima  a  conceder-lha  ?  Que  volubilidade  de  dou- 
trina he  esta  n'um  Bispo,  e  n'um  Vigário  Apostóli- 
co? Se  assim  está  o  Pastor  duvidoso  e  incerto  na 
doutrina,  como  será  instruído  o  rebanho?  Escreveo 
o  grande  Bossuet  uma  obra  sobre  as  variações  da 
doutrina  das  Igrejas  Protestantes ;  não  será  necessá- 
rio ser  Bossuet  para  escrever  das  variações  da 
doutrina  do  Vigário  Apostólico  de  Bombaim. 

Depois  de  dar  e  tirar  a  seu  talante  o  Espirito 
Santo  ao  Arcebispo  de   Goa,  passa  o  Illustrissi- 
mo   Steins  a  transcrever  a  Circular  do  Eminen- 
tissimo  Cardeal  Prefeito  da  Congregação  de  Pro- 
paganda Fide,    occultando-lhe  todavia  o  original 
latino,  cujo  conhecimento  deve  o  publico  ao  Illus- 
trissimo   Fennelly,  de  Madrasta.  Desta  Circular  ti- 
ra o  lllustrissimo  Steins  por  conclusão  que   não 
ha  a  menor    mudança  no  estado  presente,  sendo 
aliás  o  fim   da  Circular   notificar  a   mudança  fei- 
ta no  estado   presente  pelo  Breve  Ad  reparanda 
damna.  Falia  Sua  lUustrissima  no  Breve  Proòe  Nos- 
teSf  que  não  vem  nada  para  o  caso,  e  allega  o  Bre- 
ve Âd  reparanda  para  provar  que  a  jurisdicção 
nos  Vicariatos  Apostólicos  permanece  total  e  exclu- 
sivamente ms  mãos  dos  Vigários  Apostólicos.  Cir- 
cumlocuçaò  imperdoável,  porque  o  que  he  claramen- 
te expresso  no  dito  Breve  he  justamente  o  contra- 
rio disto,  he,  como  já  vimos,  a  concessão  de  uma 
extraordinária  e  provisória  jurisdicção  dada  ao  Ar- 
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cebispo   naquelles  logares  das  Dioceses  SufFraga- 
neas,  que  se  achavam  segregados  da  auctoridade 
e  obediência  dos    Vigários  Apostólicos  quando  a 
Concordata  foi  assignada.  He  notável  a  insistência 
do  lllustrissímo  Sleins  em  querer  extender  as  dis- 
posições do  Breve  Ad  reparanda  damna  a  todos  os 
Vicariatos  Apostólicos,  dando  assim  uma  falsa  ideia 
ou  conceito  do  mesmo  Breve,  que  mui  expressamen- 
te falia  só  dos  logares  comprehendidos  nos  territó- 
rios das  Dioceses  Suffraganeíis.  Ora  acontece  que 
as  Igrejas  da  obediência  do  lilustrissimo  Steins,  que 
são  todas  situadas  nos  Vicariatos  Apostólicos  de 
Bombaim  e  Punem,  não  caem  nos  limites  das  Dio- 
ceses Suffraganeas,  mas  nos  da  Archidiocese  de 
Goa.   No  território  da  Archidiocese    de    Goa   a 
jurisdicção  do  Arcebispo  he  regulada  de  outra 
maneira  pela  Bulia  de  Confirmação,  como  atraz 
temos  visto,  e  poderá  ver  todo  aquelle  que  não  es- 
tiver preoccupado  do  desejo  de  oífusear  a  verdade. 
Não  lera  pois  o  Ulustrissimo  Steins  nada  com   o 
Breve  Ad  reparanda.  Ou  se  cumpra,  ou   senão 
cumpra,  tudo  para  o  lilustrissimo  Steins  fica  no  mes- 
mo estado.  Confie  Sua  lllustrissima  nos  seus  colle- 
gasdo  Sul,  que  elles  saberão  queixar-se,  se  se  julga- 
rem aggravados;  não  os  offenda  fazendo-se   procu-  , 
rador  delles  sem  necessidade. 

Torna  depois  o  lilustrissimo  Steins  a  fallar  das  con- 
dições não  cumpridas,  e  nas  sup  postas  ideias  falsas, 
que  o  Arcebispo  deu  da  sua  jurisdicção  nas  Provi- 
sões de  posse,  e  nomeação  de  Governador  do  Arcebis- 
pado :  roas  sobre  estes  pontos  temos  dito  quanto  basta. 
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:Í=„  E  agora  o  Papa  (  continua  o  IMstrissimo 
Steins )  reserva  para  si  próprio  dar  para  a  Igreja 
„  destas  partes  da  índia  aquellas  providencias^que 
„  julgar  convenientes  ;=Isto  diz  o  llluslrissimo 
Steins,mas  não  o  diz  a  Ciacular  do  Cardeal  Prefei- 
lo.  O  Cardeal  escreseo^^,,  Dum  vero proea,  qaa  oní- 
nium  Ecclesiarum  solicitiidine  cònstringiiur,  re- 
servare  sihi  intendit.  quo  modo  opporhma  rationc 
provideatiir  bóno  Ecdesiae  illiits ;  ne  interea  tem- 
poris  Apostolici  Indiarum  Orientalium  Vicarii,  ce- 
terique  Missionum  Superiores  in  errorem  inducan- 
tur  área  naiuram  et  indoleni  jurisdictionis,  seu 
delegationis  a  Sancta  Sede  conlatae  jam  repetito 
Ârchiepiscopo  Gpqno,  jussitpropterea  Summus  Pon- 
tifex  ut  ah  hac  S.  Congregatione  expedirentur 
Vicariis  Apostolicis  et  Missionum  Superioribus  e- 
xemplaria  Litterarum  Apostolicarum  iam  provi- 
sionis  Ecdesiae  Goanae,  tum  Delegationis  dicto  Âr- 
chiepiscopo conlatae  etc.=  .,  O  que  o  Illustrissi- 
mo  Steins,  occultanclo  o  original  latino,  verte  as- 
sim em  inglez-=.,  But,  lohilst  in  íhe  solicitude  for 
ali  ihe  Churches  wich  n-eighs  upon  Him,  it  is  now 
His  will  to  reserve  to  Himself,  hoiv  hest  to  pro- 
vide  for  the  inter est  of  that  Ctiurch  ;  however,  lest 
in  the  while  the  Viçar s  Apostolic  of  índia  míd 
the  other  Superiors  of  Missions  be  betrayed  into 
error  as  to  the  character  and  tendency  of  the  ju-. 
risdimòn  or  delegation  lohich  ícas  confered  6y 
the  Holy  See  on  the  Archhishop  of  Goa,  the  So-  . 
vereign  Poniiff  has  dírected  ,  that  copies  of  hotk  A- 
pQstQlic  Letters  given  to  the  said  Archhishop,  viz: 
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the  Buli  o(  his  appointment  to  thc  Church  of  Goa, 
and  t/ie  Brief  of  delegation,  he  despatched  6y  this 
Holy  Congregation  to  the  Vicars  Apostohc  and  the 
Superiors  of  Missions  etc.=e  em  portuguez  verte  des- 
ta soYlQ=Em  quanto  porém  o  S.  Pontífice  çom- 
trangido  pela  sua  soUicitude  por  todas  as  Igrejas, 

'  determina  agora  reservar  para  si  o  w,odo  com  que 
seja  provisto  (  a )  opportunamente  ao  hem  daqueUa 
Igreja;  temendo  que  no  entretanto  os  Vigários  A- 
postolicos  e  mais  Superiores  das  Missões  sejam  in- 
dusidos  no  erro  acerca  da  naturesa  e  indole  da  ju- 
risdicção  ou  delegação  que  era  dada  pela  Santa  Sé 
ao  sobredito  Arcebispo,  ordenou  que  por  esta  S.  Con- 
gregação fossem  expedidos  aos  Vigários  Apostólicos 
e  Superiores  das  Missões  exemplares  das  Cartas  Apos- 
tólicas, tanto  da  provisão  da  Igreja  de  Goa,  como 
da  dekgação  conferida  ao  dito  Arcebispo  eic.=0 
Illustrissimo  Feiínelly  tradusiò  assim-=J5wí  whiht 
in  conformittj  rvith  the  solicitude  for  ali  churches 

.  by  which  he  is  constrained,  he  intends  to  reserve 
to  himself  in  what  ivaij  timely  provisíon  maj  be 
made  for  the  good  of  tàat  Church,  lest  however, 
in  the  meantime  the  Vicars  Apostdlic  'of  the  East 
Indies  and  other  Superiors  of  Missions  might  be  led 
intò  error  rvith  regard  to  the  nature  and  disposi- 
tion  of  the  Jurisdiction  or  Delegation^  conferred  by 
the  Holy  See  on  the  forementioned  Achbis^op  of 
Goa,  the  Sovereign  Pontiff  hath  therefore  ordered 
that  copies  of  the  Apostolic  letters  of  provision  for 


a)  A  segunda  edição  diz— o  modo  de  prover.^ 
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the'Church  of*Goa  as  abo  of  Delegation  conferred 
on  íhe  said  Archbishop  should  besent  by  the  Sa- 
cred  Congregation  to  the  Vicars  úpostolic  and  to 
the  Superiors  of  Missions  etc.==„  Donde  se  vê  que 
e  norv  e  o  agora  foram  introdusidos  pfilo  Illustris- 
simo  Steins  no  intento  despersuadir  ao  povo  que  a 
Santa  Sé  havia  tomado  nova  providencia  sobre  a 
jurisdicção  ordinária,  e  delegação  extraordinária 
cojicedida  ao  Arcebispo  de  Goa;  sendo  certo  que  a 
Circular  do  Cardeal  Prefeito  nas  palavras  dumein' 
tereatemporis  manifestamente  sé  refere  aos  prasos 
estipulados  na  Concordata,  e  repetidos  na  Bulia  e 
Brpve,  para  a  erecção  canónica  do  nova  Diocese,  que 
se  hade  criar  no  território  actuai  da  Archidiocese 
de  Goa,  e  para  a  nova  circumscripção  das  antigas 
Dioceses  Suífraganeas,  e  instituição  canónica  de 
seus  futuros  Bispos;  porquanto  tudo  isto  se  hade 
fazer  com  o  accordo,  e  sob  a  approvação  da  Santa 
Sé,  na  forma  da  mesma  Concordata.  Isto  he  o  que 
quer  dizer  a  Circular  no  logar  que  o  Illustrissimo 
Steins  corrompeo  com  uma  tremendissima  aVcwm- 
lócução.  He  porém  digno  de  notarr^se  que  no  mes- 
mo dia  28  de  Ago^o,  em  que  o  Illustrissimo  Steins 
firmava  em  Bombaim  coma  sua  assignatura  as  cir- 
cumlocuções  da  sua  traducção,  publicava  o  Illustris- 
simo Fennelly  no  Madras^  Examiner  o  OTÍgiml  da. 
Circular,  e  outra  mais  fiel  traducção.  ' 

Concluo  o  Illustrissimo  Steins  a  sua  Pastoral 
mandando  dar  ria  Missa  a  Colíecta  ad  tollendum 
schisma.  Achamos  inuito  justo,  e  de  todo  o  coração 
nos  associamos  a.estas  preces.  He  Justo  rogar  a 
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Deos  que  ponha  termo  aa  íasliraoso  schisina  que 
nas  ChristaDdades  Orientaes  vieram  inlí-oduzir  os 
adventícios  e  forasteiros ;  lie  jasto  supplicar  da 
bondade  divina  que  não  permitia  que  estes  taes, 
que  por  equidade  tem  agora  legitimada  provisoria- 
mente a  sua  precária  jurisdicção,  ultrapassem  os 
limites  que  á  mesma  jurisdicção  estam  assignalados 
pelo  Chefe  Supremo  da  Igreja^  O  verdadeiro  schis- 
ma  acabará  no  mesmo  momento,  em  que  o  llkis- 
trissimo  Steins,  e  os  mais  Vigários  Apostólicos 
quizerem  obedecer  ao  Santo  Padre,  respeitando  as 
estipulações  dos  Tratados  por  elle  acceitos,  e  que 
ellc  declara  baseados  nos  Sagrados  Cânones,  e  nas 
Bulias  de  seus  veneráveis  predecessores.  .      . 

IIL 

O  lUustrissimo  Fennelly,  Vigário  Apostólico  em 
Madrasta,  publicou  no  Madras  Examiner,  n.°  100 
de  28  de  Agosto,  a  Circular  do  Cardeal  Prefeito 
da  Congregação  de  Propaganda  Fide,  a  Baila  de 
confirmação  do  Arcebispo  de  Goa,  e  o  Breve  de 
Delegação,  e  antepoz  a  estes  documentos  o  pre- 
ambulo seguinte:  * 

ÂNNEXED  we  publish  ali  that  was  known  up'  lo  lhe  time 
lhe  last  Mail  left  regardiug  the  appoinlment  of  the  new 
Archbishop  for  Goa.  We  tíoubt  whether  the  defenders  of 
the  jus  patronatus  will  find  much  to  encourage  Ihem  in 
the  documents  which  we  give.  One  thing  alone  they  can 
discover  and  that  is  the  anxiety  of  the  Uoly  See  to^pro- 
vide  for  the  widowed  church  of  Goa  without  at  the  same 
time  placing  a  premium  upon  Ecclesiastical  insubordina- 
tion  and  without  inílicting  an  injiyyon  those  portions  of 
lhe  Indian  Church  outside   the   dominions   of  his   most 
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ratholic  Majesty.  No  Catholic  in  Índia  can  experience 
úíG  sliglilest  satisfaction  at  beholdhing  the  See  of  Goa  de- 
prived  of  its  Archbishop  ;  buí  at  the  same  time  if  we  are 
compeiled  to  choose  bet^een  an  Archbishop  preparei  to 
wglk  in  the  foolsleps  of  lhe  Recalled  Archbishop  Torres 
and  an  empty  Cathedral  Church  ;  most  decidedly  we  pre- 
fer  the  latler.  Inasrauch  as  the  Eastern  dominions  of  Vic- 
TORiA  are  superior  to  those  of  his  Portugaese  Majesty,  so 
are  the  interests  oF  the  <  alhoh'c  Churcli  in  this  coiíutry 
when  v.eighed  against  the  interests  real  or  pretended  of 
the  Goanese.  Ilow  far  the  chances  of  the  latter  are  irapro- 
ved  by  the  proceedings  of  the  lately  appointed  Archbishop 
rem|iins  ío  be  seea,  but  we  might  ask  how  is  it  that  we 
neyer  hear  any  mention  made  even  of  nominations  to  the 
Sees  suppressecl  by  Poçe  Gregory  the  XVI.  Since  1838 
we  have  had  twoappointments  to  Goa  and  Macao,  but 
no  one  Las  heared' of  a  nomination  lo  Malia{)Oor,  <'ran- 
ganore,  <'ochin  or  Malacca,  and  from  this  circumstance 
we  may  draw  our  own  conclusions  of  lhe  state  of  feeling 
which  exists  on  the  subject  in  Rome  and  at  Lisbon.  For 
our  own  part  we  are  heartily  tired  of  this  periodical  re- 
currence  of  events  which  only  tend  to  keep  alive  a  diví- 
sion  so  disastrous  to  the  church  inthese  parts  ;  and  whicli 
keeps  men  assunder  who  might  otherwise  be  labourinsc 
side  by  side  in  a  common  cause.  We  say  this  Avith  ali 
sincerity,  and  if  the  publication  ofthe  documents  appen- 
ded  should  be  the  means  of  bringing  abOut  a  union  which 
caonot  prove  otherwise  than  advantageous  to  the  interetsr 
of  true  religion  in  índia,  no  one  wili  be  found  to  rejoice 
more  heartily  at  this  result  than    ourself.    - 

Isto  he  :  /■     •  :  '^^i-:-''- '---{':--. 't- 

Abaixo  publicamos  tudo  o  que  era  sabido  até  ao  terapo 
da  salda  da  mala  acerca  da  confirmação  do  novo  Arcebis- 
po de  Goa.  Duvidamos  se  os  defensores  do  direito  do  Pa- 
droado acharão  muita  consolação  nos  documentos  que  pu- 
blicamos'. Uma  só  cousa  poderão  descobrir,  e  he  a  ancie- 
dade  da  Santa  Sé  em  prover  á  viuvez  da  Igreja  de  Goa 
sem  ao  mesmo  tempo  dar  um  premio  á  insubordinação  ec- 
clesiastica,  e  sem  infligir  uma  injuria  a  estas  partes  da 
Igreja  Indiana,  que  ficam  fôramos  domínios  de  S.  M.  F. 
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(a)  Nenhum  Calholico  na  índia  pode  experimentara  me- 
nor satisfação  ao  ver  a  Sé  de  Goa  privada  de  Arcebispo  ; 
mas  ao  mesmo  terapo  se  houvermos  de  escolher  entre  um 
Arcebispo  aparelhado  a  caminhar  pelos  vestígios  do  revo- 
cado  Arcebispo  Torres  s  p  uma  Sé  CâthedraL  Vaga  ,  mui 
decididamente  preferimos  a  ultima.  Quanto  os  domínios 
Orientaes  da  Rainha  Yictoria  são  superiores  aos  da  Ma- 
gestade  Portugueza,  tanto  he  o  peso  dos  interesses  da  I- 
greja  Catholica  nestas  partes  contra  os  interesses  reaes  ou 
pretendidos  dos  Gòanos,  Resta  ver  quanto  estes  lucrarão 
com  o  procedímeuto  do  Arcebispo  ultimamente  confirma- 
do ;  mas  podemos  já  perguntar  como  he  que  nunca  ouvi- 
mos fazer  menção  alguma  de  nomeações  para  as^  Sés  sup- 
Êrimidas  pelo  Papa  Gregório  XVI?  *De  1838  pára  cá  tem 
ávido  duas  confirmações  para  Goa  e  Macáo,  mas  nin- 
guém ouvio  fallar  em*  confirmação  para  Meliapor,  Cran- 
ganor,  Cochim,  ou  Malaca,  e  desta  circumstancia  deve- 
mos tirar  as  nossas  conclusões  sobre  o  estado  dos  senti- 
mentos que  existem  sobre  este  assumpto  em  Roma  e  em 
,  Lisboa.  Pela  nossa  parte  estamos  sinceramente  fatigados 
desta  periódica  repetição  de  suceessos,  que  só  tendem  a 
conservar  viva  uma  divisão  tão  desastrosa  á  Igreja  nes- 
tas partes,  e  desunidos  em  dous  campos  aquelles  homens 
que  aliás  deviam  de  andar  emparelhados  trabalhando  n' 
uma  causa  commum.  Dizemos  isto  em  toda  a  smcerida- 
de  ,"  e  se  a  publicação  dos  documentos  juntos  for  o  meio 
de  trazer  á  união,  que  não  hade  deixar  de  redundar  em 
vantagem  dos  interesses  da  verdadeira  religião  na  índia, 
ninguém  terá  com  esse  resultado  mais  sincero  contenta- 
mento do  que  nós  próprios. 

Duvida  o  Iliuslrissimo  Fennelly  se  os  defensores 
do  direito  do  Padroado  acharão  muita  consolação 
nos  documentos  que  publica.  Ora  sendo  a  Bulia  de 
confirmação  e  o  Breve  de  delegação  exactamente 
conformes  com  as  estipulações  da  Concordata  ajus- 
tada entre  a  Santa  Sé  e  o  Governo  de  S.  M.  F.  e  sen- 

{*)  His  most  Catholic  Majesty — diz  o  Ulustrissimo  Fennelly- 
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do  nessa  Concordata  manlido  o  direito  do  Padroado 
da  Coroa  Portugueza,  direito  que  alli  mesmo  o  San- 
to Padre  declara  existir ,  em  virtude  das  respecti- 
vas Bulias  Apostólicas,  e  na  conformidade  dos  Sa- 
grados Cânones,  he  certo  que  os  defensores  do  Pa- 
droado não  podem  deixar  de  ter  muita  consolação 
com  a  dita  Bulia  e  Breve. 

Em  quanto  á  Circular  do  Cardeal  Prefeito  temos 
dito  quanto  basta  para  se  conhecer  que  ella  he  fun- 
dada n'uíias  suppostas  circumlocuçõe^  do  Arcebis- 
po de  Goa,  e  só  tem  por  fim  romper  hostilidades 
contra  este  Prelado  para  impedir  a  leal  execução 
da  Concordata,  e  da  Bulia  e  Breve  referidos.  E  se 
a  Circular  não  dá  muita  consolação  aos  defensores 
dos  direitos  do  Padroado ,  he  ella  por  outra  parle 
heuí  manifesta  prova  de  quão  pouca  consolação 
receberam  os  adversários  do  mesmo  Padroado  com 
a  Concordata,  e  com  a  confirmação  dt)  Arcebispo. 

Acreditamos  que  a  Santa  Sé  tenha  sempre  senti- 
do uma  certa  anciedade  em  prover  á  viuvez  da  Igre- 
ja de  Goa;  mas  não  podemos  ao  mesmo  tempo  duvidar 
de  que  tenha  havido  quem  haja  posto  embargos  a  esse 
provimento,  por  quanto  apesar  da  anciedade  da  San- 
ta Sé,  não  somente  tem  estado  viuva  a  Igreja  de  Goa 
por  treze  annos,  mas  ainda  agora  depois  da  confir- 
mação do  novo  Prelado  ha  quem  jogue  as  ultimas 
armas  para  tornar  nulla  esta  confirmação. — -O  que 
o  lUustrissimo  Fennelly  chama  „  insubordinação 
ecclesiastica  „  chama  o  Santo  Padre  direito -funda- 
do em  Bulias  Apostólicas,  e  conforme  aos  Sagrados 
Cânones. 
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X  Não  se  pode  comprehender  como  a  contíraiação 
do  Arcebispo  de  Goa,  e  a  posse  que  conformo  a  di- 
reitoelle  mandou  tomar  da  sua  Sé  Metropolitana, 
seja  uma  injuria  á  parte  da  Igreja  Indiana,  que  fica 
fora  dos  dominios  de  S.  M.  F.  Não  pode  ser  inju- 
ria a  ninguém  o  que  he  fundado  nas  Bulias  Apostó- 
licas, e  conforme  aos  Sagrados  Cânones ;  nem  se  po- 
de crer  que  a  Santa  Sé  approvasse  uma  burla  quan- 
do no  Annexo  B  da  Concordata  declarou  »  que  as 
»  duas  Altas  Partes  Contratactantes  se  tem  accor- 
»  dado  em  que  o  território  do  Padroado  da  Coroa 
»  de  Portugal  na  índia  seja  o  território  da  índia  In- 
>  gleza,  entendendo-se  por  estas  palavras  as  terras 
3>  sugeitas  immediata  ou  mediatamente  ao  Governo 
í  Britannico »  Até  prova  mais  directa  em  contraria 
ficamos  persuadidos  da  boa  fé,  com  que  da  parte 
da  Corte  de  Roma  foi  acceita  e  ratificada  a  Concor- 
data em  todas  as  suas  partes. 

Nas  palavras  do  lUustrissima  Fennelly  atravez  das 
suas  circnmlocuções  transpira  claramente  a  prefe- 
rencia que  elle  dá  á  viuvez  da  Sé  de  Goa  sobre  o 
ver  nella  o  seu  Prelado.  Tristes  subterfúgios  são  as 
accusações  ao  Arcebispo  Torres,  que  nunca  deu  um 
passo  fora  do  caminho,  que  nas  suas  Bulias  lhe  ha- 
via aberto  a  Santa  Sé.  Esta  matéria  he  muito  velha, 
e  está  largamente  tratada  em  vários  escriptos,  que 
ahi  andam  nas  mãos  de  todos. 

Sim  Senhor;  desde  1838  só  tem  havido  confir- 
mações de  Bispos  para  Goa  e  Macáo,  e  nenhuma 
pjjj.a  Meliapor,  Cranganor,  Cochim,  ou  Malaca;  don- 
de s^  conclue  o  estado  dos  sentimento?,  que  existem  ^ 
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sobre  esle  assuQipto  em  Roma  e  em  Lisboa.  A  Cor- 
te de  Lisboa  usando  do  direito,  que  lhe  concedem  as 
Bulias  Apostólicas,  e  os  Sagrados  Cânones,  e  cum- 
prindo com  a  obrigação  correlativa  a  esse  direito, 
fez  nomeação  e  appresentação  de  Bispos  para  todas 
as  Sés  mencionadas.  Da  parte  de  Roma  he  que  hou- 
ve uma  inexpHcavel  obstinação  em  não  confirmar 
os  Bispos-  nomeados  para  Meliapor,  Cranganor,  Co- 
chim,  e  Malaca.  E  que  motivos,  ou  que  senliuien- 
tos  moveram  a  Corte  de  Roma  a  proceder  assim  ? 
Não  o  explica  aqui  o  lUustrisssimoFennelly,  mas  pre- 
lendeo  explica-lo  a  seu  modo  o  Illustrissimo  Bon- 
nand  ( que  Deos  haja )  na  sua  Carta  Circular  de  21 ' 
de  Novembro  de  1860,  com  pouco  feliz  explicação, 
como  se  vê  da  resposta,  que  lhe  deram  os  Padres 
da  Ilha  de  Salcete  em  14  de  Janeiro  de  1861. 

Dizem  pois  os  Padres  de  Salcete  : 

»  =Agora  passemos  a  tratar  do  que  Vossa  lilus- 
»  trissimaallega  para  desculpar  a  usurpação  dasMis- 
»  soes  na  Lidiapela  Congregação  Je  Proj7aga?^t/a  Fi- 
»  de;  e  he,  que  esla  parte  da  igreja  está  ha  longo  tempo 
»  destituída  de  Arcebispos  e  Bispos.  E  aqui  pergunta- 
í  mos  nós;  porque  assim  jaz  desamparada  esla  parte 
»  da  Igreja  ?  a  quem  se  deve  lançar  isto  eiw  culpa? 
»  Será  por  ventura  ao  Real  Padroeiro,  que  sempre 
»  temnomeado  e  appresentando  Bispos?  que  constan- 
«  temente  tem  instado  com  o  Summo  Pontifice  para 
»  a  confirmação  delles?  que  sempre  tem  acendido  á 
»  sustentação  dos  Missionários,  onde  he  mister?  Lan- 
»  çar-se-ha  isto  em  culpa  ao  Real  Padroeiro,  quesem- 
»  pretem  estado  apparelhado  para  cumprir  os  deve- 
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*  rés  inherentes  ao  seu  direito  ?  Não  eram  idóneos, 
»  nem  dignos  os  Bispos  nomeados  e  appresentados 
»  pelo  Padroeiro  ?  Será  crivei  que  só  estes  sugeitos 
5  não  fossem  idóneos,  nem  dignos  do  episcopado, 
»  quando  ao  mesmo  tempo  tantos  Missionários  Por- 
» tuguezes  eram  reputados  em  Roma  por  digníssimos 
»  daquella  honra,  a  ponto  de  só  na  Ilha  de  Ceilão  três 

>  delíes  serem  successivamente  elevados  ao  episco- 
»  pado  depois  que  se  aggregaram  á  Propagandal 

y>  Neste   particular  lançam  nova  luz    os   suc- 
»  cessos  recentes  do  ultimo  Bispo  Eleito  dePekim,  ^ 
»  successos,  que  certamente  não  são  de  Vossa  Illus- 
»  trissima  ignorados.  E  foi  o  caso,  que  tendo  falle- 

>  eido  no  mez  de  Novembro  de  1838  o  Bispo  de 
»  Nankim ,  D.  Caetano  Pires  Pereira,  Administra- 
»  dor  da  Diocese  de  Pekim,  o  governo  desta  Dio- 
»  cese  de  Pekim  ficou  encarregado  ao  respeitável 
»  varão  João  da  França  Castro  e  Moura,  que  já  no 
»  tempo  daquelle  Bispo  era  Vigário  Geral  do  mes- 
»  mo  Bispado  de  Pekim,  e  pessoa  muito  bem  ac- 
»  ceita  ás  christandades  da  China  pelas  suas  ex- 
í  eellentes  virtudes,  e  grandes  merecimentos.  A- 
»  proveitando-se  desta  occasião  a  Congregação  de 
»  Propaganda  Fide  procedeo  na  China  do  mesmo 
»  modo  que  procedera  na  índia.  Cerceou  a  Dio- 
»  cese  de  Pekim,  e  instituio  novos  Vicariatos  Apos- 
»  tolices.  Porém  na  Diocese  de  Pekim,  reduzida 
»  então  somente  á  Província  de  Cheli,  constituio 
»  por  Administrador  Apostólico,  no  anno  de  1840, 
»  ao  mesmo  Reverendo  Padre  João  da  França,  dan- 
»  do4he  o  titulo  de  Bispo  do  Claudiopolis  inpar- 
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ííôws  infideliiim.  Tado  isto,  como  cousa  feita  con- 
tra o  direito  do  Padroado,  foi   reprovado  pela 
Rainha  Fidelissiffia;  e  como  ao  mesmo  tempo  o 
o  ReTètendo  João  da  França  fosse  verdadeiramente 
dignissimo  do  episcopado,  à  Rainha,  trabalhando 
por  trazer  o  negocio  â  miitiia  conciliação ,  elegeo 
e  appresentou  ao  mesmo  João  da  França  Bispo  de 
Pekim,  no  mez  de  Novembro  de  1841.  João  da 
França  logo  que  recebeo  a  nova  da  sua  nomea- 
ção em  Bispo  de  Glauáiopolis,  respondeo  para  Ro- 
ma agradecendo  submissamente  a  mercê,  mas  re- 
nunciando a  nomeação,   por   não  vir  da  mão  dá 
Rainha  Padroeira.  Debalde  a  Congregação  (ie  Pro- 
paganda Fide  Sípi^lícou  por  longo  tempo  todo  ò  es- 
forço e  diligencia  que  poude  para  fazer  mudar  a 
resolução  de  BÍ5po  Eleito  de  Pékim ;  até  que  ir- 
ritada da  constância  do  respeitável  varão  expedio 
um  Breve  a  28  de  Abril  de  1846,  pelo  qual  o 
privava  ipso  facto  de  toda  a  jurisdicção  e  go- 
verno da  Diocese  de  Pekim,  se  ao  tempo  do  re- 
cebimento do  Breve  ainda  não  estivesse  sagrado 
em  Bispo  de  Glaudiopolis,  é  se  já  o  estivesse ,  en- 
tão determinava  que  o  Breve  ficasse  sem  surtir 
effeito  algum.  E  aqui  temos  ( cousa  na  verdade 
maravilhosa)  o  mesmo  homem  digno,  e  ao  mesmo 
tempo  indigno  do  episcopado,  segundo  os  capri- 
chos da  Congregação  (jíe  Propaganda  Fide  I !  1  (a) 


(a)  Se  isto  era  na  verdade  já  então  cousa  maravilhosa,  que  será  quan-/ 
do  se  souber  que  o  mesmo  D.  JoSo  da  França  Castro  e  Moura,  rejoita- 
do  péla  Corte  de  Roma  para  Bispo  de   Pekim,  e  obrifado  a  sair  à^ 
China  pela  perseguição  (da   eongregaçãò   da  Propaganda,  íoi  agor»- 
acceito  com  applaaso  da  Corte  de  Roma  para  Bispo  do  Porto,  e  sa- 
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Mas  como  tudo  isto  seja  contradictorio,  e  muito  a- 
Iheio  da  justiça,  fica  bem  evidente  que  vivem  en- 
ganados, e   enganam  aos  outros,   aqueiles  que 
ahi  andam  a  pregar   que  os  Summos  Ponlifices 
para  satisfazerem  aos  deveres  do  seu  cargo  para 
com  esta  parte  da  Igreja,  ha  longo  tempo  destituí- 
da de  Arcebispos  e  Bispos ;  é  para  proverem  ás 
urgentes  necessidades  e  bom  regimen  das  Missõ- 
es orientaes,  tem  conferido  toda  a  jurisdicção  aos 
Vigários  Apostólicos. — Mas  seja  assim.  He  Vossa 
liluslrissima. mesmo  que  logo  accrescenta,  que  is- 
so fora  feito  em  forma  provisória,  isto  he,  até  ao 
tempo,  em  que  novas  disposições  hajam  de  ser  fei- 
tas  pela  Santa  Sé.  E  quem  não  vê  que  essas 
disposições  não  Mo  de  ser  feitas,  mas  já  o  foram 
pelo  referido  Tratado  ?  Donde  novamente  se  se- 
gue  que  os  sacerdotes  de  Goa  tem  jurisdicção  le- 
gitima=(a). 


,  grado  com  grande  apparato  pelo  Núncio  na  Igreja  italiana  do  Lo- 
reío  em  Lisboa?  Como  pois  tornou  este  Yarào  a  ganhar  para  Bispo 
do  Porto  aâ  qualidades  que  perdera  para  Bispo  de  Pekim,  e  que 
de  antes  se  lhe  reconheciam  para  Bispo  de  Claudiopolis  e  Vigário 
Apostólico?  Debaixo  da  apparencia  do  zelo  religioso  e  do  bem  da 
Igreja  muita  paixão  mundana   se   encobre!  !  ! 

(  a  )  Ad  id  procedamus  quod   Ampliludo  Tua  adducit   eo    fine,    ut 

pxcusct   oceupationem   Missionum    in  Índia  per    Congregationem  de 

Propaganda  Fide;  nerape,  bane  Ecclesiae  partem  a  longo  tempore  Ar-- 

chiepiicopis  et  Episcopis  esse  destitutam.  Et  hic  quaesumus;  cur  sic 

deitituta  sedebat   haeô    Ecclesiae    pars?  cui  tribuenda  est  hujusrei 

culpa!  N''.mne  Uegl  Patrono,  qui  semper  Episcopos  nominavit  et;  prae» 

sentavil?  qui  constanter  corana-Summo  Pontiflce  instavit  pro  confirma- 

tione  i:;piscoporum?  qui  semper  Missionários,  ubi  opus  erat,  suosumptu 

aluit?  ívumae  Regi  Patrono,  qui  ad  munera  júri  suo  inhaerentia  adim- 

-plenda  semper  paratus  fuil?  Nonne    idonei  non  erant,  nec  digni  Epis- 

<;opi  a  Patrono   ilominati   et  praesentati?  credi  potest  eos  solos  viros 

noa  idóneos  nec  dignos  esse    episcopatu,    quum  eodem  tempore    tot 
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A  Corte  de  Roma  não  podia  supprimir  Diocese 
alguma  sem  audiência  e  consenlimento  do  Real  Pa- 
droeiro, como  he  claro  em  direito,  e  expresso  nas 
Bulias  de  erecção  das  mesmas  Dioceses.  E  quem 
ler  a  Concordata  conhecerá  logo  que  não  houve  an- 
tes delia  tal  suppressão  de  Dioceses,  e  que  são  sem 
validade  quaesquer  diplomas  obrepticios  e  subrepti- 
cios,  em  que  essa  suppressão  se  supponha  feita. 

inter  Lusitanos  Missionários  illo  gradu  dignissimi  Romae  patabanlur, 
itaUtin  ínsula  Ceylone,  três  ex  his  successive  Episcopi  facti  essent, 
postquam  Propigandje  adhaesere? 

In  hanc    materiam    nova    efunditur  lux    ex  novissimi  Episcopi  Pe- 
kinensis  Electi  érentibus,  qui  certe    Amplitudinem  Tuam  non  latent. 
yita  enim  functo  mense  Novembris  anno  1838   Episcopo  Nankinensi, 
D.  Caietano  Pires  Pereira,  Pekinensis  Dioecesis  Administratore,  liu- 
jus  Pekinensis  Dioecesis  regimen  mansit.  penes  eximiam  virum  Joan- 
nam  dc:  França  Castro  et  Moura,  qui  jam    sub    illo  Episcapo  Vicarius 
Generalis  Pekinensis  erat,  cbrislianis  que  congregationibus  Sinensi- 
bus  propter  ejus  praecellentes  virtutes  et  merita  valde  acceptus.  Hac 
oecasione  data,Congregatio  de  Propaganda  Fide  in  Sina  egit  simili  modo 
ac  ia  índia  egérat.  Pekinensem  Dioecesim  coarctavit,  novos  que  Vi- 
cariatos  Apostólicos  instituit.  In  Pekinensi  Dioecesi  vero,  ad  provin- 
ciam  Chelitãntummodo  contractam,  Administralorem  Apostoltcum  eon- 
stiluit  anno  1840  ipsum  Joannem  de  França,    Episcopi  Claudiopolítant 
inpjrtibus  infidelium  titulo  decoratum.  Haec  omnia  contra  jura  Palro- 
iiatttS  gesta,  a  Fidelíssima  Regina  Patrona  fuere  improbata;   quum- 
que    simul  Joannes  de  França  episcopatu  vere  é^set  dignissimus,  Re- 
gina, Hitcns  res  ad  mutuum  consensnm  ducere ,  eundem  Joannem  de 
França  in  Episcopum  Pekinensem,  mense  Novembris  anno  1841,  ele- 
gít  el  praesentavit.  Joannes  io  França  quam  primam  nuntium  accepit 
de  sua   in   Claudiopolitanum  Episcopum   nominatione,    Romam  res- 
cripsit  humiliter. gratias  agens,    sed  eara  nominationem    renuatians,^ 
quia  ei  Regina  Patroiía  non  proveniret.  Frustra  Googregatio  de  Pro- 
paganda Fide  omnem,  quam  potuit  operam  et  diligentiam  per  lóngum 
tempus  contalit   in  mutaadum  Episcopi  Pekinensis  Electi  consílium, 
donec    CongregatLq  constantia  eximiiviri  irritata  quoddam   expediit 
Breve  die  28  Aprilis  anno  1846,  quo  eum  ipso  facto  de  omni  jurisdic- 
tione,  regimineque  Dioecesis  Pekinensis  privabat,si  forte  tempere  re- 
ceptionis  in  Episcopum  Claudiopolitanum  nondum  esset  consecratus; 
si  vero  contrarium    eveniret,   Breve  nuliius  roboris  et  ellicaciae  fore 
síatuebat.  Bt  ecce  (  mirabile  cíictu  ! ;  eundem   Iiabemus  virum  siniul 
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Ás  nossas  conclusões  pois  sobre  o  estado  dos  sen- 
timentos, que  existem  sobre  este  assumpto  em  Ro- 
ma e  em  Lisboa,  não  podem  ser  senão  em  desfavor 
de  Roma  e  em  louvor  de  Lisboa.  Da  parte  de  Ro- 
ma está  a  deliberada  tenção  de  inverter  a  ordem 
legitimamente  estabelecida  nas  Igrejas  Oriem  taes; 
da  parte  de  Lisboa  a  diligencia  de  conservar  á  u- 
nidade  e  a  paz; 

Os  factos  tem  provado ,  e  estam  provando  que 
nem  o  Illastrissimo  Fenneíly,  nem  os  seus  côllegas 
estam  sinc"5ramente  fatigados  desta  periódica  repeti- 
ção de  successos,  que  só  tendem  a  conservar  viva 
uma  divisão  tão  desastroza  á  Igreja  nestas  partes, 
e  desunidos  em  dous  campos  aquelles  homens,  que 
aliás  deviam  de  andar  emparelhados  trabalhando  n' 
uma  causa  commum.  Esperamos  todavia  que  ape- 
zar  de  todos  os  esforços  em  contrario,  a  publicação 
dos  documentos,  a  que  se  refere  ollIustrissimoPen- 
nelly,  hade  trazer  á  união,  e  hade  redundar  em  van- 
tagem dos  interesses  da  verdadeira  religião  ria  ín- 
dia. Acreditateos  também  que  com  esse  resultado 

■■■■^i^i<    I       !■!     I  ■■ I  ti,     É  >i  ■■?■>     tí «■■■■■1*.  .1     i  -t  li      ■  11*  I     <     :  i^  iw  ■  ii  III  !■  b^  >;  I    »)  I      ■  M  t^i tfc 

dignam  et  indignoiB  episcopatu,  seenndam  tibí^íiieM  Gen^fegationis 
de  Propaganda  Fids  l  \  !  QuHraçuei  ha«c  omttia  âiot  itép  àa  ^Ugnantia 
et  a  ju3tUia  abtoDâí,  Issge  evidefnter  apparet  ips^ismef  étaHi»  fucútn 
íaeere,  seque  nec  non  et  alios  decipeíe,  qm  diéfítant  quod  Sttnimi 
roBftiíices  ãd  muDUS  et  debi4um  suam  erga  k^ane  Ec«Ie9i{te  pHtteta  a 
loagff  tempore  ArGliiepiscopis  et  Epíscopis  de&tiitttarâ  fidimpíeftdura, 
el  aíd  proTtdendum  argentibus  neées&itàtitins  ae  húM  regíttliAi-  Ifís- 
si«num  Orientãliam,  tdtasi  jarísdictíonetn  Vfcatíiis  Apo^tftfícís  tfrlaef- 
riat  — Sed  sic  esto:  ipsa  AmpUtado  Tiva  continuo  addit  h^e  ersse  factum 
pr&visoria  roíionc,  id  eit,  usque  ad  n&vas  disp9sitime&  a  Sanefa  Stdefaáen- 
das.Tíí  quis  non  videt has  notas  dhçoiiliowsnon  façiendas  sed  faefas me- 
raorato  Pacta  esse!  Unéa  rarsuní  seiqoitur  jurisdicfiofieia  ^frgftíiflam 
loesse  Sacerdatibuâ  Gosois. 
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ninguém  terá  mais  sincero  conteulamento  do  que 
o  Illustrissimo  Fennelly,  salvo  se  for  o  Illustrissimo 

Steins.  ■:■■-  '•'-  ,  ■      ..  ::  •-.■'■ 

-■vv;v;:;y  ^:%>.  ■■■^^--•'  IV.  "V  '  •;--;^;;ç.: -;...:  :^   :^ 

Chagou  a  Bengala  a  Circular  do  Cardeal  Prefeita 
com  os  documentos  cfue  a  acompanhavam;  c  sendo 
recebido  tudo  pelo  Muito  Reverendo  Padre  Augus- 
to Goiran ,  Provigario  Apostólico  em  Calcutá,  este 
não  imitou  os  seus  coUegas  de  Bombaim  e    de  Ma- 
drasta nem   na  prestesa    da    publicação,    nem 
na  accumulação  de   injurias  mais  ou  menos  gros- 
seiras contra  Portugal  e  cousas  porluguezas.  Hou- 
ve até  de  parle  do  Muito  Reverendo  Goiran  gran- 
des hesitações  e  duvidas  acerca  da  publicação  dos 
mesmos  documentos,  por  motivos  que  não  são  co- 
nhecidos do  publico;  mas  movido  de  certas   instan- 
cias publicou  no  seu  Bengal   Catholic  Herald,  n.* 
37,  de  13  de  Seteml»'o,  a  Circular  do  Cardeal  Pre- 
feito em  latim  e  em  inglez,  e  a  Bulia  de  confirma- 
ção ,  e  Breve  de  delegação  em   inglez,  a  que  uni- 
camente accrescentou  esta  advertência: 

'  THE  ARCniíISHOP    OF  GOA. 

We  liereby  give  publicily  to  ali  t!  c  docunients  received 
froin  ■  Rome  concerniiig  tlie  uew  Archbisfiop  ol  Goa.  The 
latin  texts  of  tiie  Apostolic  Letter  and  of  t  ic  Brief  àre  e 
n)íUed.  siuce  we  bave  alreidy  been  able  to  givc  sufíicient 
circolalioa  ta  tbose  documeiits  in  piiated  forais,  severa! 
copies  ofwiiicli  \Aereseiitlo  us  from  Ronic. 

que  quer  dizer  em  portuguez  : 

O  Arcebispo  de  Goa. — Publicamos  aqui  todos  os  docu- 
mentos recebidos  de  Roma  relativamente  ao  novo  Arce- 
bispo de  Goa.  Os  textos  latinos  da  Bulia  e  do  Breve  sãoom  • 
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niitlidos  porque  já  demos  suflicieníe  circulação  a  esses  do- 
cumentos nos  exemplares  impressos,  que  nos  foram  envja- 
dos  de  Roma.  ' 

E  não  só  se  absteve  o  Muito  Reverendo  Goiran 
de  invectivar  e  injuriar  no  seu  jornal  os  defensores 
do  Padroado,  mas  sabemos  que  por  esta  oecasião 
se  correspondeo  mui  cortezmente  com  um  Missio- 
nário Portuguez  em  Calcutá,  e  usou  de  phrases  que 
só  podem  levar-nos  a  acreditar  que  Sua  Reverendis- 
sima  respeita,  como  deve,  o  staUí  qiio,  e  inter- 
preta lealmente  as  Letras  Apostólicas,  que  lhe  fo- 
lam  notificadas. 

Temos  tanta  maior  satisfação  em  dar  aqui  este 
testemunho  do  honroso  procedimento  do  Muito  Re- 
verendo Goiran,  quanta  foi  a  magoa  que  em  outra 
oecasião  tivemos  de  reprovar  certo  acto  de  "Sua  Re- 
verendíssima. 

O  melhor  modo  de  ser  respeitado  he  respeitar  os 
outros,  ainda  que  sejam  adversários.  As  injurias  só 
podem  provar  que  quem  as  usa  tem  a  consciência 
de  lhe  faltarem  boas  razões  para  defender  a  sua 
causa. 

V.  ■•■--""■'"" 

He  com  grande  repugnância  nossa  que  temos  de 
passar  da  moderação  do  Muito  Reverendo  Goiran 
novamente  aos  furores  do  Illustrissimo  Steins.  Mas 
não  ha  remédio  senão  desmascarar  a  hypocrisia 
com  que  se  cobre,  e  punir  a  insolência,  com  que  se 
atreve,  cm  vez  de  ir  doutrinar  as  suas  ovelhas  de 
Nilopole ,  que  ainda  o  não  viram ,  a  continuar  no 
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seu  Bomhay  Caiholic  Examiner  a  guerra^  ao  Excel- 
lentissimo  Arcebispo  de  Goa ,  e  o  chorrilho  de  in- 
jurias á  Nação  Portugueza.  Para  isso  á  falta  de  no- 
va matéria  repisa  a  velha,  e  no  n.°  37,  de  13  de 
Setembro,  accrescenta  em  palavras  mysteriosas  que 
cartas  recebidas  posteriormente  á  chegada  da  Cir- 
cular do  Prefeito  da  Congregação  da  Propaganda 
lhe  fizeram  conhecer  que  elie  Iliustrissimo  Steins 
não  tinha  bem  alcançado  a  gravidade  do  crime  com- 
niettido  pelo  Arcebispo  de  Goa  (o  grande  crime  da 
tomar  posse  da  sua  Sê  na  forma  das  Bulias  da  sua 
confirmação! ).  Aífirma  ainda  o  Iliustrissimo  Steins 
sobre  a  mais  alta  auctoridade  que  nos  negócios  de 
Goa  se  vão  tomar  tão  fortes  e  eíncases  providencias 
em  Roma,  que  hão  de  confundir  as  maquinações  e 
fraudes  do  partido  schismatico  e  anti-catholico,  as- 
sim na  índia  como  em  Portusfal.  > 
.  Proseguindo  no  mesmo  tom  escreve  também  no  n.° 
38,  de  20  de  Setembro,  que  muitos  (  os  muitos 
são  ós,  poucos )  ouvindo  as  ultimas  occurrencias  re- 
lativas ao  Arcebispo  de  Goa  tem  feito  as  suas  re- 
flexões pouco  mais  ou  menos  neste  sentido  :  que 
justamente  no  ponto  em  que  teria  sido  tão  fácil  che'- 
gar  a  uma  final  conclusão  e  recciíciUação,  as  es- 
peranças dos  calholicos  bem  dispostos  ficaram  aia- 
da  frustradas,  de  uma  parte  pelo  espirito  anti-chris- 
tão,  e  anti-catholico  do  Governo ,  que  gemendo  de- 
baixo da  pressão  da  franc-maçonaria,  e  do  voltai- 
rianismo,  parece  estar  resoluto  a  arruinar  a  reli- 
gião catholica  em  Portugal  e  seus  domínios ;  e  da 
outra  parte  pela  estranhavel  deferência  de  um  Bis- 
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po  (o  Arcebispo  de  Goa)  de  cuja  firmeza  ou  fraqueza 
tudo  dependia.  Que  para  humilhação  da  Igreja  em 
Porlugal  um  alto  Prelado  ( o  Patriarcha  de  Lisboa?) 
tem  cobardemente  curvado  sua  cabeça  ao  Minis- 
tro que  expellio  as  Irmãs  de  caridade,  as  quaeSj  sen- 
do mulheres,  mostraram  muito  maior  fortaleza  chris- 
tã,  do  que  o  homem  que  as  sacrificou.  Que  ao  mes- 
mo tempo  outro  Prelado  ( o  Arcebispo  de  Goa  )  pre- 
fere antes  violar  sua  obediência  ao  Chefe  da  Igreja, 
do  que  incorrer  rio  desagrado  dos  inimigos  da  mes- 
ma Igreja,  que  dirigem  o  leme  do  governo  daquelle 
-pequeno  paiz. 

Pergunta  depois  o  que  ha  que  esperar  ?  Se  sai- 
rá o  Governo  de  Portugal  de  suas  tendências  anti- 
papais,  e  anti-catholicas  ?  Se  accrescentará  ainda  o 
Santo  Padre  alguma  cousa  aos  seus  extremos  de 
paciência  e  clemência;  e  se  na  esperança  de  atalhar 
a  maiores  daomos,  consentirá  em  maiores  sacrifí- 
cios? Se  continuará  oTrelado(o  Arcebispo  de  Goa^ 
que  tão  lastimosamente  desmentio  a  confiança  que 
nelle  pusera  a  Santa  Sé,  na  sua  carreira  de  servi- 
lismo ao  seu  Governo,  e  de  insubordinação  ao  Vigá- 
rio de  Ghrisío  sobre  a  terra ;  ou  se  se  mostrará  ura 
verdadeiro  Prelado  ;  sa  recuará  em  seus  passos, 
e  dará  no  futuro  a  seu  rebanho  um  exemplo  de 
firmeza  &  submissão?  que  se  tal  fizer,  todos  os  ver- 
dadeiros catholicos,  recordando-se  da  hora  da  fra- 
queza de  S.  PedrOj  esquecerão  o  passado  escânda- 
lo, e  nascerá  a  esperança  de  que  a  religião  haja  de 
reviver  na  índia  i^ortugueza  {  I  ),  senão,  que  não 
pode  prognosticar  cousa  boa,  porque  a  benção  de 
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Deos,  e  a  paz  do  seu  reino  não  estam  com  os  que 
pensam  em  cousas  mundanas. 

Até  aqui  o  Bombay  CathoUc  Examiner. 

Da  nossa  parte  poderiamos  rebater  tanto  erro, 
tanta  insolência,  e  tanta  injuria,  como  ellas  mere- 
cem; mas  limitamo-nos  a  responder: ««ím  dixisti\ 
a  benção  de  Deos ,  e  a  paz  do  seu  reino  nâo  es- 
tam com  os  que  só  pensam  em  cousas  mundanaS'=3. 
Vós  ,  que  vos  insurgis  contra  a  Santa  Sé ,  con- 
tra a  Nação  Portiigueza,  eontra  os  Bispos  ca- 
tholicos  de  Portugal ,  e  contra  o  Arcebispo  de  Goa 
canonicamente  confirmado;  vós,  que  fazeis  tudo 
Isto  por  motivos  puramente  mundanos  de  reter  o 
que  tendes  usurpado  contra  toda  a  fé,  e  contra  todo 
o  direito  ;  vós ,  he  que  deveis  estar  excluidos  da 
henção  de  Deos,  e  da  paz  do  seu  reino. 

Prosegui,  prosegui  nesse  caminho,  e  ide  colhendo 
os  fiructos  da  vossa  cegueira.  Ha  mais  ds  um  anno 
qu€  notámos  os  perigos  que  esta  vossa  cegueira  vai 
acarretando  sobre  a  unidade  catholiça  (  a ).  De  então 
para  cá  os  perigos  não  tem  diminuido,  antes  cresci- 
ao  muito.  Os  Missionários  protestantes  fazem  milha- 
res de  prosélitos  no  Piemonte,  na  Lombardia,  na  Itália 
central,  nas  provi ncias  de  Nápoles,  e  até  nos  Es- 
tados pontificaes.  Uma  eommunhão  protestante,  bem 
anterior  a  Calvino  e  a  Luthero,  a  famosa  seita  dos 
Valdenses,  caminha  de  victoria  em  victoria  por  tO' 
da  a  Itália;  tem  erigido  templos  em  Turim,  em  Ge- 

( a  J  Perigos  presentes  da,  Igreja  CathoUcã  ponderados  por 
ímPortuguez.^i,^  e  2.^  Parle— Nova-Goa.  Na  Imprensa 
Nacional— 1861. 
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nova,  e  em  outras  cidades;  e  no  anno  de  Í860  fa- 
vorecidos pela  annexação  da  Itália  central,  adian- 
taram para  o  sul,  e  estabeleceram  em  Florença  a 
sua  faculdade  de  Theologia,  que  d'  antes  estava  em 
La  Tour  {a.).  , 

Não  lie  pois  oífendendo  sem  motivo  um  governo 
€  uma  nação  catbolica  como  Portugal;  não  he  in- 
juriando o  illustre  Episcopado  Portuguez  por  obe- 
decer ás  ordePxS  do  seu  governo  naquillo  em  que  es- 
te pode  mandar;  não  he  usurpando  as  Igrejas  que 
Portugal  fundou  com  o  suor  e  sangue  de  seus  cida- 
dãos, e  com  o  cabedal  de  seus  thesouros,  que  a  Cor- 
te de  Roma  hade  aítrahir  a  si  todos  os  catholicos' 
para  se  pôr  um  dique  impenetrável  áquella  torrente 
invasora  do  protestantismo. 

Quando  terá  termo  este  infeliz  systema  de  inver- 
ter todos  os  bons  princípios ,  e  de  perverter  a  sã 
doutrina  ?  Não  sabemos ;  mas  por  certo  que  não  se^ 
rá  etn  quanto  perante  os  altos  dignitários  da  Igreja 
se  defenderem  conclusões  e  theses  taes  como  esta, 
que  vem  annunciada  no  Jornal  de  Roma  de  29  de 
Julho  próximo  passado,  nesta  forma=í  Academia 
»  Religiosa  Cathoííca. — Quinta  feira  31  de  Julha 
j)  ás  6  horas  da  tarde,  na  sala  grande  do  arçhi-gy- 
»  mnasio  Romano,  o  Illastre'Abbade  Fabris,  Prefeito 
>  dos  estudos ,  e  bibliothecario  do  seminário  archi- 
*  episcopal  de  Udina,  tratará  athese  seguinte  : — A 
T  Igreja  oppondo-se  aos  principias  modernos  dopro* 

(^ )  Veja-se  L'Opinion  Nationak,  jornal  de  Paris,  de  22 
de  Juíiío  ultimo. 
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>  gresso,  do  liberalismo,  e  da  civilisaçao,  salva  a 
»  civilisaçao,  o  progresso ,  e  a  liberdade^^ 

Não;  nem  o  Evangelho,  nem  a  Igreja,  que  tomou 
por  base  o  Evangelho,  se  oppoem  aos  princípios 
4o  progresso ,  do  liberalismo,  e  da  civiUsação.  Pelo 
contrario  todo  o  progresso,  toda  a  liberdade,  e  toda 
a  civilisaçao  moderna  derivam  do  Evangelho. — ^Pre- 
feris vós  ao  Evangelho  os  livros  de  Gonfacio,  os  Ve- 
das, as  Leis  de  Manú,  o  Zend-Avasta,  ou  o  Alcorão? 
Assim  parece!!  I 

Tínhamos  concluido  estas  nossas  observações 
quando  abrindo  a  Opinion  Nationale  de  10  de  Agos- 
to, lemos  nella  um  artigo  de  M.  Ad.  Guéroult,  inti- 
tulado=0  Clercr  e  a  civilisaçao  moderna=,  do  qual 
não  podemos  deixar  de  transcrever  aqui  alguns  peff- 
samentos;que  se  adaptam  maravilhosamente  ao  nos- 
so assumpto,  e  respondem  de  um  modo  triumphan- 
teâo  paradoxo  insustentável  do  Abbade  Fabris ;  nes- 
gas palavras: 

>  Aapplicação  da  liberdade,  da  igualdade,  e  da  fra- 
\*  ternidade  evangélica  á  ordem  politica  oíferece  glo- 

>  rioso  e  illimitado  campo  á  legitima  actividade  do 
»  Clero.  Saudar  do  fundo  do  coração  este  novo  de- 
»  senvolvimento  da  doutrina  de  Ghristo,  conquistar 
»  para  a  luz,  para  a  sciencia,  e  para  a  solidariedade 

>  social  as  profundas  camadas  da  moderna  barbaria ; 
»  conseguir  para  os  pariás  da  civilisaçao  o  que  os 

>  primeiros  christãos  fizeram  em  beneficio  dos  es- 
»  cravos;  fazer  descer  a  esperança  ao  desesperado  in- 

>  ferno  do  trabalho;  suster  a  paciência  do  proletá- 
rio, efazer-lhe  entrever,  pelos  progressos  já  reali- 
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»  sados  no  passado,  todos  os  que  #lle  pode  esperar 
»  no  futuro ;  interpôr-se  entre  as  classes ,  amaciar 
)>  os  attritos  dos  interesses ;  pedir-lhes  o  sacrifício 
»  de  suas  exclusivas  pretenções  em  nome  da  religião 
»  de  paz,  e  da  concórdia  publica ;  facilitar  pela  cul- 
j  tura  da  moral  privada  o  desenvolwmento  progres- 

>  sivo  das  instituições  que  os  homens  novos  recla- 
»  mam;  ser  para  com  o  poder  p  respeitado  advogado 
»  das  necessidades  populares ,  para  com  o  povo  o 
»  interprete  das  necessidades  muitas  vezes  austeras 

>  da  ordem  geral;  espargir  por  toía  a  parte  ao  re- 

>  dor  de  si  o  espirito  de  concórdia  e  boa  vontade,  o 

>  esquecimento  das  divisões  passadas,  a  aspiração  e 
»  o  amor  do  progresso  futuro ;  que  nobre  mister  este 
»  para  homens  religiosos,  para  sacerdotes  verdadei^ 
^  ramente  animados  do  espirro  evsyagdieo  !=*«•» 

BULLAS  DE  CONFIRMAOií^      i  ^  ^ 

DE    SUA   EXGELtENCIA.  REYEÇENDI^mA. 

O  ARÇEBISBQ  DE  GOA ,  mm^  m 


In  nomme  Domini  Amen. — Cunçti?  iibique  sit  QOtunqi, 
quod  aono  analivitate  Domini  Nostri  Jesu  ChrisU  mille- 
simo  octin^çenlesimo  sexagésimo  seeundo>  díe  vero  ira- 
decimo  aprilis,  Pontiãcatus  autenu  Saoctissimi  Oomini  N^os- 
tri  Pii  Papae  noni  anno  sextodeíumo^  Ego  ÓfiScialis  depu-^ 
'tatus  vLdi  et  legi  qnasdáiri  Litteras  Apostólicas  sub  plúmbo 
expeditas  tenoris  sejquentis,   vidèlicet : 

Fiaii  Episçopas  SerTu»  Sarvorago»  ncd.  -^ 
Venerabili  Fratri  Joanni  Chrysostonio  d'Amoriín  Pesso^ 
EpiscQpo  iiuper  Sancti  hcabi  Capitis  Yiridis,  in  Arcli- 
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èpiseopertíGoânôfflí  Electo,    Salatèm,  et   Apostolicam 
befledictionem.— Snpríema  auctoritas  ,  quae  in  omnes  ua- 
diqúe  Ecdesias  Ramaao   Pòntiíici  ia  persona  Beati  Pe- 
tri  ,  Aposto lorum    Principis,  a  Deo   tributa    est,   ora-- 
,  nino  postalat  at  Nos  earumdem  regimini  ac  prosperitati 
pro  personarum,  locorum,  et  temporum   adjuactis  prospi- 
ciamus.  Haec  sane  apostolici  nostn  ministerri  munera  pra« 
oculís  habentes,  atque  illud  inprimis  exoptantes  ut  íinis 
imponatur    diutnrnis   dissenlionibus  ac   perturbationibus, 
qaae  cum  gravi  religionis,  animarum  que  detrimento ,  Ec- 
clésias  in  Indiis  Orientalibus  sitas  divexarijnt ,  atque  ho- 
diedum  divexant ,  praehabitis  cum  Régio  Lusitano  Guber- 
nio  oçportunis  pertractationibus ,  die  vigésima  prima  Fe- 
bruarii  anni  millesimi  oclingentesimi  qninquagcsimi  septi- 
mi  Conventionem  celebravimus  cum  Serenissimo  Rege  Po- 
tro hoc  nomine  Quinto,  Portugáliae  et  Algarbiorum  Rege 
Fidelíssimo,  qui  eodem  incensus  desiderio  illarum  Eccle- 
siarum  prosçeritatem,  ac  spiritualera  Fidelium  inibi  degen- 
tium  tranquillitátem  curandi  sese  pro  sua  pietate  ac  religio- 
ne  ad  omnia  in  eum  finenl  impendenda  paratissinmm  ex- 
hibuit.  Inter  caetera  autem,  quae  eadem  Conventione  sta- 
tuta,  ac  sancita  sunt,  erectio  novae  Sedis  Épiscopalis   in- 
tra limites  territorii  Goanae  Dioecesis  reperitur  ;  siguidem 
Lusitanum  Gubernium,  attenta  utilitate,  quae  religiòni  ob- 
ventura  est  ex  nova  erigenda  Episcopali  Ècclèsia  in  aliqua 
parte  territorii,  quo  in  praesens  Goana  Archidioecesis  com- 
prehenditur,  expresse  declaravit  se,  habita  regii  júris  Pa- 
tr^onatus  ratione,  omuem,  prOut  suarum  partium  erit,   ope- 
ram coliaturum  ut  hujusmodi  erectio  lis  locis  ac  termi- 
nis  opportune  contineatur,  qui  collatis  cum  Apostólica  Se- 
de consiliis,  ad  rectam  ejusdem    Ecclesíae  administralio- 
nem,  et  fidelium  commoditatem  magis  conducere  videan- 
tur,  atque  ad  hunc  finem  citius  assequendum  illud  quoquç 
conventum  fuit,  ut  vixdum  novus  Arcbiepiscopus  Goanus 
Eeelesiae  suae  possessionem  adeptas  sit,   bini  Commissa- 
rii(qtti  ab  utraque  conttahentíurá  parte  prò  Dioecesium 
Suffí-aganéarum  Archiepiscopatus  Goani  in  Indiis  juxta  Con- 
veiítionem  praedictam    limitibus    assignandis  norainabun- 
tur  )  novae  Episcopalis  Ècclèsiae  in  Goano  território ,  ut 
supra,  érigendae,  definitivae  circumscriplioai  sednlam  curam 
ifflpémhnt:  Quod  vero  pertinét  ad   liiáitcs  ordinariae  ju- 
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risilictionis  a  novo  Ârchiepiscopo  Goano  exercendae,  iilud 
statutum  est,  ut  scilicet  usque  dum  novae,  ut  supra,  eri- 
gendae,  Episcopalis  Ecclesiae  canónica  ereçtio  ad  efFectum 
perducatur ,  ordinária  ipsius  Archiepiscopi  jurisdictio  uti 
territoriales  limites  provisorie  Labere  debeat  loca,  seu  Ec- 
cjesias,  et  Missiones,  quae  Sedi  Archiepiscopali  Goanen- 
sí  ex  facto  suberant,  cum  supradicta  Conventio  si2;nata 
fuit;  caeteris  omnibus  locis,  sive  Ecclesiis  et  Missionibus, 
quae  tunc  temporis  Vicarioram  Apostolicorum  auctoritali 
ex  facto  subjiciebantur,  sub  eorundem  poiestatê,  et  paci- 
fica obedientia  permansuris.  Porro  circa  metropolitica  ju- 
ra a  novo  Goano  Arcliiepiscopo  exerceuda  iilud  ratum 
fuit,  ut  in  praesens  idem  Archiepiscopus  ea  exercere  valeat, 
tantummodo  in  Dioecesim  Machaonensem  juxta  territo- 
rium  ilii  per  artjculum  sextum  praedictae  Conyentionis  as- 
signatum.  Cum  xero  aliarum  Ecclesiarum,  nempe  Archie- 
piscopalis  ad  honorem  de  Cranganor,  et  Episcopalium  Co- 
chinensis ,  Meliaporensis,  et  Malacensis,  archiepiscopatus 
Goani  suffraganearura  ,  nova  circumscriptio  ad  tramites 
superius  meraoratae  Conventionis  conficienda  sit,  cumque 
nòyae  erigi  possint,  servatis  de  jure  servandis,  Episcopa- 
les  Sedes  in  iis  teiritorii  partibus,  quae  extra  limites  me- 
raoratis  Dioecesibus  assignandis  supererunt,  hinc,  cum  ea- 
rumdem  Dioecesium  Suífraganearum  in  Indiis  circumscrip- 
tio, et  canónica  Episcoporum  institutio  peracta  fuerit,  me- 
tropolitanae  jurisdictionis  exercitiura  erga  earum  singulasab. 
hac  Sancta  Sede  successive  admiltetur.  At  vero  cum  plura 
praedictarum  Dioecesium  loca  Vicariorum  Apostolicorum 
auctoritati  ex  facto  non  suberant  cum  supradicta  Conventio 
firmata  est,  hinc  propositum,  conventum  que  fuit,  ut  in- 
terea  temporis  extraordinária  erga  eadem  tantummodo  loca 
a  Romano  Pontifice  committeretur  jurisdictio  Ârchiepiscopo 
Gòano,  ab  eo  que  uti  Delegato  Apostólico  exerceretur  ad 
sensum  deputationis  per  Apostólicas  Litteras  in  forma  Brevis 
ipsi  faciendae.  Cum  haec,  alia  que  iu  reli^iionis  bonum, 
et  Ecclesiae  tranquillitatem  in  Indiis  Orientalibus  pacta  et 
sancita  sint,  ad  Ècclesíam  Goanamjaradiu  suo  pastore  vi- 
duatam  animum  nostrum  converti  mus.  Sane  Ecclesia  Goa- 
na,  única  metropolitana  in  Indiis  Orientalibus,  quae  ad  jus 
patronatus  carissimi  in  Christo  Filii  Nostri  Petri,  hoc  no- 
raine  Quinti,  Portugaliae  et  Algarbiarum  Regis  Fidellssi- 
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bii,  uti  articulo  secundo  memoratae  Conventionis  expresse 
itni^itur,  sive  ex  fuddationè^  sive  ex  dotàUooe,  sen  privi- 
legio apostólico  dignoscitur*  per  translatipnem  bonaé  me- i 
inoriaô    Praesulfs  Josephi  Mariae  a  Silva  Torres,    tunc 
Goani   Archiepisçopi ,    ad   Ârchiepiscopalem     Ecclesiam 
Palmírensem  in  psirtibas    iofidelium  jaiuduindum  vacat« 
Nos  igitur  ad  provisionem  hujus  metropolitanae^  Ecclesiae 
Goanae  patémis   sollicitis  qne  studiis  intendentes ,  post 
habitam   cum  Yenerabilibus   Fratribus    Nostris   Sanctae 
Romanae    Ecciesiae   Cardinálibus    maturam   deliberatiof 
nem  ,  Te  Episcopura   nuper  Sancti  Jacobi    Capitis  Viri- 
dis  ^  qui  a  praelaudato  Rege  Nobis  per  patentes  Litteras 
praesenlatus  es,  qui  qite  piuribus  virtutum  donis  a  Deo 
pràeditus  ,  consecrationis  munere  suscepto,  licet  ad  Se- 
dem Tibi  creditam  liactenus  accedere  haud    valuisti,  pro 
tuo  grege  tuendo   omnem   soliici/udinem    adhibujstí  ^  et 
fidem  catholicam  juxta   artículos  a  Sede  Apostólica  pro- 
pósitos expresse  professus  es,  ad  eam    Ecclesiam   pro- 
mOvendum  censuimus.  *Te  igitur ,  quamvis  absentem  ,  a 
'tincwlo,  quo  erga  Ecclesiam  Saocti  Jacobi  Capitis  Yiridis 
teneris,  de  Venerabiiium  Fratrum  eorumdem  consílio^  et 
apostoUcae  potestatis  plenitudide  absolventes,  ad  Metropo- 
litanam  Ecclesiam  GóaDam  transferimus ,  Te  que  eidem 
Hetropolitanae  Ecciesiae  m  Ãrchiepiscopum   et  pastorem 
praeficimus,  caram  ,   regimen,  et  adminislratiooem  ipsius 
Ecciesiae  Tibi  in  spirítualibus  et  temporalibus  committen< 
tes,  liberara  que  Tibi  ad  Metropolitanam  Ecclesiam  Goa- 
nam  transeundi  licentiam  tribuentes.  Quocirca  Fraternita- 
ti  Tuae  mandam usut  adpraedictam  Metropolitanam  E^le*- 
sjam  cum  gratia  nostrae  benedictionis  accedens  ipsius  £c<  x 
ciesiae  curam  et  administrationem  sic  studeas  exercere,  ut 
lideles  Tibi  commissi  máxima  ex  boni  pastoris  vigilantia 
virtutum  incrementa  suscipiant,  atque  infideles  inDioece- 
sis^tuae  território  degentes  i^  Cbristi  oviie  sedulo  addHr 
caQ^9P^  Yolumus  autem  nt  antequam  regimini  Metropo^ 
litanae  Ecciesiae  Goanae  Te  immisceas  in  manibus  per- 
sohae  in  ecciesiastica  dignitate  constítutae  solitum  fidelí- 
tatis  juramentum  juxta  formam  quam  Bullae  nostrae  ad- 
dimus  praestes,  praestiii  que  juramenti  formam  Nobis  de 
verbo  ad  verbum  per  tuas  litteras,  ttto  sigiljo,  ac  tui,  e- 
praçfatac   ecclesiasticae  pefsonac    subscriptione  rnunits 
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qttShlò  citiús  mitta^;  cui  qmlfem  É&clçsUstt^^  yiih  pvé 
«1^  Nosirâs  Ltttérás u(  áTe posiro, , et  Rpmáoáé  Éçclé- 
ÚM  nomioe*  j uraónentum  suscípiat,  çòmmíUiinuSj  et  maíi- 
^ãèus.  Yolumu^.  etiaim  ut  ia  Mej^ropolitai^  GÒàna  Êcclé^ 
sisí.  praebehdasLTbéoIogalem  ac  Poenitéptiaríáai  ad  Saòro- 
ÉÊíAX  Cc&cilii  Trid«ntin.i  praesçriptuift  i^tT^afi!s,  ^aáí^enuá 
dé^iant;  alias  que  pias  fuDdfktioiies  iíji  bopi^  fideliam  e- 
íígi  cuteí,  Éonscientiam.  tuam  siijpiíf  liis .  pnêf apdo.  Coiir 
rèii^oni  aiitem^supradiotae  inhaerentes  per  hás  littwâs  Noh 
^Ái  ét  Apo$tblicáe  Sedi  expresse  reservamus  fòcaitatèin  ifò' 
Vire  Eéctesiae   Episcopali^  ínGh^anQ;  territori^^^^ 
íJÁè  qu&  limites  detiniendi  adtraiiiites  graédièíae  Òônvéá- 
titòife.  Donéc  vero  uovae,  hujijs  Episcopalís  Eccíésiàe  cà- 
Jíbtiicá  érectio  ad  effectuitt  perducatiir,  apostólica  áuctórí- 
tàte  siatttímns  ut  Ordiniaiíia  Àrchlejpiscòpi  GÒáni  jurisídic- 
tio  uti  territorialés  limites  provjsorie  habeat,  loca,  sivé 
Icçletías,  et  missioBesjquae  intra  pràeratum  térritòfiúiil 
Goãtíuia  Sèdi  Arcbiepiscopali.de  facto  suberant,  cuni  paé- 
díecsi  Conveatiõ  a  Cíostro  et  Fidelissimí  Poflugaliae  ét  Àí- 
'^rbiórum  Re§is  Plenipotemiariis  sigiaara   fuit ,  íHud  ét- 
pr^se  fflafidantes  ut.caeterae  orniaes  Ecclesiáe,  joiissiones, 
él  loca,  qxiaé-tunc  temporis  yicariormn  ÁpostòUcorum  pli^^ 
testatt  de  fecto  subdítae .  erant>  sub  eorumdeta  auctòrítàíè 
ítt^e  obedréntia  ómiiino  permaneant.  Quoad  vero  métrÓ- 
jpwitica  jara  Arcbiepiscopi  Goani  jura  ea  in  práesens  fâó- 
tíimiBodo  éxeíftere  Tjbi  fas  erit  in  liicecesim  MacháonWa- 
áéia  jUxtà  territofium  illi  ia  commemprata  Conventionè. 
ut  Supra,  assignaíúiti  ;  postmodum  vero  iri  cáeteras  etiam 
«íéercere  poieris  uioeceses  Archiepiscopatus  Gõaal,  iiti  dic* 
tttBí  est  sufifragánea?,  cum  earum  çircumscriptiò  et  çaíò- 
iáíCâ  Episcoporum  inslitutio  juxta  éa  cmae  in  Ccmveaiíòàè 
áaacita  sunt,  rite  fu^iat  peracta  ,,saivis  cáéléròt|iíià  ju- 
ribus  aè  privilégirs,  quae  Â.rcj|iiepiscopó.  Gpanojpro  terh- 

Jifõre  ãdnormamÁpostolieaeBUjlIaeiacraê  memória 
i  V  dècessoris  nostrí  datae  anno  imlíesíaiò  sexcéáte- 
sidao  decimo  secundo,  quae  inçipit=/n  íttjpermmenW^, 
àttributa  suirt,  us.que  dum  cdlatis  cúm  Lusitano  Gubér^íò 
toffi^ifíis  aliter  a  mbis  pfovifleatur.  í)èmum  cuiii  váríst  lo- 
ta iií  território  earundem  Ecclèsiarum  sita  ViòarióítíÈÍi 
À^átolicorum  potestatl  de  facto  non  $uberánt,  cum  p>ke- 
di«ta  Coà^íentio  a  Nostro  et  Fidelissirai  Portúgairaé  èt  Al- 
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I^I^Morum  Be^  PjljBAíiM>tçníiariis  firmata  fi^erint,  <»d  tu* 
ép4ajp  spir^Meaíi  figeííiijir  kaíotèm',  et  li^aiJíqálHitaíéitt 
í^epigiip  iiidujgemjijis  ul  Tu,  yèneíáfeilis  Fr^tér/^ôli^^DMe*- 
g^jlus  .^postpMcus  çxtmordinariíím  '.ía  liçdetií  tantttnfifóòSdo 
^çjjs  j[jrpvisò,rie  exerceas  jur|isdicíióriem  ádseiisuiji  etlòí- 
mm  aÍBpútátionis,  ;(ie  qoia  àgitur  ín  aliiis  Apostolicis  íijt- 
|ef.is  in  forma  3^^^^  ^fíi^i  xina  cum  liis  exmahdaió  ífoè- 
trp  ^radenclís.  JDaiuiíi  fllôinae^  Sanctupi  Petríim  aitfo 

ínçarnationis  pònçiiniçáe '■míllesímo'^^ octiii?éntesimp  íe*á- 
gésimo  prímp  [  liridècímo  kaJeítdas  '  àpíiris ,  PPtttiâcatás 
nq#i  aiinP  decimo \qumto--^I^  (Ha).^'"^"! 

jE^fUi  Bpiif«4|Fii«  flertas  ^i^^rTornm  Del^Tene- 

Í(„& )  \£siía  3ujia  ,,8aio  rertida,  em  máo  pórta^uez^^na  inipreiísa  do 
j!I|fD|itrlssiipo;Sfejag'^( ÇaÁo{^  jfest) ^0  traffufttot  ^çSòWhe 

jTj^afeo  qó  ppjTlu^áez  ;,,iBa.s,iiSÒ  h.e .muito  íçírte  no  latim: Assim  ^or>keb- 
j^b,  Qi)(^e  o  pcigiDai  latín*  ãiz==Porrb 'circa  mè(roj)of^^ 
jBoGoa»o  ^Tfíii^i^coj^o  fiej^(ipi^a  i^^d  ratum  j[uit,  ^t'in  prjijit^^  idem 
_4írfi^iepis,cQptu  ^a  j^er.cei^è  .pa^eçít  fmtmimoio  _in  ií^i9<^cf ^m' '|í&(íao^«^ 
jffm  ^i^ipia  ierritorium  iUi  ,per  aniiçuium  seictim  prlie!^icÍaé-Còhvê<^ti^àt 
,|^^nà(uí|ii==tradaz  a8sim=rTÇçfnjçii$,  'acerca  dos  diPdÍ6$'l^èfr^otituíot, 
qúé  o  novo  Arcebispo  àe  Goa,  d^ve  exercer^  fúi  ássenfaio  ipte'^âpr^èitn'- 
^fe  ,p  i^^ísmo  Arfi^bispp  çs  ,poísa  pfjsrqerjomente  na  Dioces»  de  Mí^áo, 
j^eg^nd^  òj^einúoriò  -  a  Slli  pehaHigo  ,VÍ  da  dita  Cqncorh,ta= 

,  Ò   íííi  refert-se  ,á  IJipeesede  Ma^áo  ,'  é  não  ao  Arcebispo.  IJiti» 
_pp\»  tra4uzif==*c^ttndò  o  t&rrit^io^aeUà  e^ignàd<yéii.  "' 

i^nde  diz=:Ainc  .pj^J^Qsit^m,  comefitúm'^^^^^  fuit,  ui  interea  iempo-^ 
_f>3,  espkaojidinaria  ejrqa.  eádejik.tfifífúiifii^ódà  'loca  a:Roiman6  Pontiftte''ieom^ 
_jj9t(||^wr  jiumjiiiffio.^rçAíepilÇt^  ep  ,que  ]tíU  Éèleoíito  "Apos- 

sUtV'*  exerçerfiur    ejtc.==ijjaduz 7,|i»8im==^  is&o' fòt  jjfoçbsíà  e'^^ol~ 
■> *iííi  j  ffue , naqueÚet  litgàtes  ] erítrétánto  -.•unúi  ^úfudieçào']sófl;iáite  íx l^Sor^ 
^^ii^airiafyfse  Jlqda  peÍo\Ropfano  Ponítjífe  ao  'Arçkbispja  dé  6oal  é-fyisc 
exercida  por  ,EtÍe,  .jcoijno   ptcldgade^A^okoUcole^^^^ 
i^u^lfs  lugares, ,^(mfnte,e  D^oúf^^  ''  ''"   -'  ^ 

,^Q.od«  áh==jxfírã  ja  jín^praespvitànt^  Ttòi  -fbs.  trU  tu 

^•çOt(^eím  Mfif^ap^r^iein  yúvtàjertiiotiymilliin  éimmevwtaili  C>itee«- 
iione,  vt  supra,  ásHgmtum=itiáiiz===Vos'^eráliciÍ9^è^ 
jna,jL(^ç«te,,^e^ç(^«,  jte$ítindo  pJfp^ito;[io ^a  EJUatsigniiàò^^^^.Jítí^^ 
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rabili  Fratri  Joanni  Chrysostomo  d'Amorim  Pessoa,  Episcopo 
Sancti  Jacobi  Caçilis  Viridis,  salutera  etapostolicam  beneqi- 
ctionem.  Apostolicae  sedis  cleinentia,  ne  disposítiones  per 
eam  de  metropolitanis  Ecciesiís  pro  tempore  factae  valeant 
aaomodolibet  impugnari,  sed  personae  ad  eas  pròmoVen- 
aae  iUís  puro  corde  et  sincera  cQnscieptia  praesidere  va- 
)eant,  remedia  prout  conveoit  adhibet  opportuna.  Cum 
jtaque  Nos  hodie  Te  a  vinculo,  quo  Ecciesiae  Sancti  Jaco* 
})i  Capitis  Viridis  leaéris,  de  Venerabilium  Fralrum  Nos- 
trorum  Sanctaé  Romanae  Ecciesiae  Carclinalium!]consilio, 
et  potestalis  plenitudine  absolvere,  et  ad  Ecclesiain  Goa- 
nam,  unicara  Metropolitanam  Indiarum  Orientalium,  quae 
ad  Jus  patronatus  Charissimijn  Ciiristo  Filii  Nostri  Petri 
|)0c  nomine  Quinti  Portugaliae  et  Algarbiorum  Regis  Fi- 

capo  Goano  pro  tempore  ad  normam  Apostolicae  BuUae  $acrae  nemo- 
riae  Pauli  y  decessoris  nostri  datae  anno  161ã,  quae  incipit=In  tuper- 
4minettti=atlTÍbuta  sunt=tT3iá[iz=ficando  no  mais  salvos  os  direitos  e 
privilégios,  que,  segundo  o  teor  da  Bulia  Apdstolica  do  Nosso  fredeees- 
ior  faulo  y  des.  mem.  dada  no  anno  de  1613,  e  a  qual  principia= 
Jn  svperemineriti=foram  concedidos  por  tempo  ao  Arcebispo  âfi  Goa= 
O  pro  tempore  nSo  quer  dí^er  por  tempo,  no  sentido  de  temporariamen- 
te, como  o  traductor  disfarçadamente  insinua,  mas  sim  no  seu  tem- 
fo  competente,  ou  segundo  as  circunstancias  do  tempo  em  que  isso  foi 
ftito. 

E  aqui  não  deixaremos  de  observar  que  o  Illustrissimo  Fen- 
nelly  publicando  esta  Bulia  no  Madras  Examiner  n,°  100,  de  %S 
de  Agosto,  põe  em  itálico  as  mesmas  palavras  pro  tempore,  a 
na  traducção  inglsza  da  mesma  Bulia  ,  que  também  traz  na  di- 
t^  /olha,  deixa  ^em  latim  as  mesmas  palavras,  e  nSo  as  verte 
em  inglez  ;  tudo  isto  ,  segundo  parece,  afim  de  insinuar  tam- 
pem que  os  direitos  e  privilégios  concedidos  pela  Bulla=ín  fu- 
j)eremínentv=sSo  temporários.  Ora  esta  Bulia  b*  a  que  erigio  a 
Prelazia  de  Moçambique,  e  nSo  ha  nella  nada  que  dê  a  entender 
que  as  sua?  disposições  sSo  temporárias,  mas  bem  evidente  he  do 
seu   teor  que  são   permanentes,    e  sem  tempo  limitado. 

Nem  d9  oatrp  modo  se  podem  entender  as  mesmas  palavras 
yro  tempore,  quando  na  Bulia  seguinte  diz  o  Santo  Padre=ne  dtt- 
pcsitiones  pvr  eam  (  Apostoliçam  Sedem  )  de  meíropoliíanis  EccUsiis  pro 
tempore  factae  ctc. 

O  Muitp  Reverendo  Padre  Goiran  ,  no  Bengal  Catholic  Herald,  já 
citado,  servio-se  da  traducçio  ingléza  do  Illustrissimo  Feno  elly,  e 
dtixou  tam|>em  intacto  o  pre  tempore  em  latim.  '     '-^     = 
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ídelissimi  spjBctare  dignoscitur,  apdstolica  auctoritate  trans- 
ferre,  Te  que  illi  in  Archiepiscopum  et  Pastorem  praeti- 
-cere  inteodamus  ,  Nos,  si  fbrsan  afiquibus  senteniiis,  cen- 
suris ,  et  poenis  ecciesiasticís  IK^atus  sis,  ne  translatid  et 
praefectio  hujuspodi  possint  propterea  invaIWae  reputari, 

Srovidere  volentes,  Te  a  qaiousvis  suspensionis  et  inter- 
icti,  aliis  que  ecclesiasticis  senteniiis,  censuris,  etnoenis, 
a  jure  vei  ab  homíne  quavis  occasione  vel  causa  latis,  si 
quibus  quomolíbet  innodatus  existis,  ad  boc  duntaxat  ut 
íraosiatio  et  praefectio  hujusmodi  et  singulae  Li  ter  e  a- 
postolicae  desuper  conficiendáe  suum  soriiantur  effectum, 
apostólica  auctoritate  praefata  teaore  praesentium  absoi- 
^imus  et  absolulum  fore  nuntiamus':  non  obstanlibus  Coa- 
«litutionibus  et  Ordinationiíus  apostolicis,  dictae  que  Me- 
tropolitanae  Ecciesiae  Goanae  etiam  juramento,  conflrma- 
.«tione  apostólica,  yel  quavis  íirmitate  alia  roboralis  statutis 
-et  consuetudinibus  contraiis  qiiibuscumque.  Nulli  ergoom- 
aiino  bominum  liceat  hanc  paginam  Nostrae  absolutionis  et 
íDuntiaiionis  infringere  ,  vel  ei  ausu  temerário   contraife. 
Biquis  autem  boc  attentare  praesumpserit,  indignationem 
Oraaipoteatis  L>ei  ac  Beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolo- 
íum  ejus  se  noverit  incursurum.   Datum  Ramae    apúd 
fianctum  Petrum.  anno  Incarnatioois  Dorainicae  millesimo 
.octÍDgentesimo  sexagésimo  primo,  undécimo  kolendas  a- 
prilís,  Pontificatus   Nostri  aimo    decimo   quinto.— Loco 
• plumbi.    :  ■  -'  •■■;  •- ;/  '^'['y-:  -'.f;^:'"  ;"  '"'\ 
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^  vluM  cpiB«^ii«  ser-vn»  0ervorain  Bei.— Carissi- 
jnoinChristo  Filio  NostroPetro,  bocnomine  Quinto,  Por- 
tu^aliae  et  Aígarbiorum  Red  Fidelíssimo,  salutem  etapos- 
tolicam  benediclionem.  Gratiae  divinaepraemium,  et  kuina< 
iiae  laudis  praeconium  acquiritur,  si  per  Saeculares  Prinçípes 
Ecclesiarum  Praelatis,  praesértim  pootifícali  dignitaie  prae- 
4itis,  opporluni  favoris 'pr^iesidium,  et  bouor  debitus  im- 
jpendatur.  Hodie  Venerabilem  fratrem  Nostrum  Joannem 
.obrysostomum  d'Amorim  Pessoa,  nuper  Episcopum  Sancti 
ilacobi  Capitis  Yiridis  in  Âxcbiepiscopum  Goanum  Electum 
'$  yincQlO;  quo  Ecciesiae  Sancti  Jacobi  teoebatur  de  vene- 
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ral)ilipra;,rx^jum  N;as,ti:pi:ttm  Sançta*  í^omanaô  jícclesi*e 
t^l^iina^g^  ,x;ojisi|jiji/5,  ^t  .apQstoUcae  ppíestatis  pleoiuiiiiae 
l!|)§qlveíileSiHuflQ  a^d  Eçplçsjíiiii  i^oanÁnV,  unièaôi  M«trop<H 
Iitaiíaip4ií4iar!imi  ,QriejjÍt^Jii,u,in,  qua.e  j^d  Tui  Jus  -patr-ona- 
IttS  ;§{»j^ctare  4i§iW>?citur,  ^pç.stòlica  .íiuctori^iè  -tfaBsiitli- 
ro»s.  ^s^m  g^è  Jli  in  Arçhíçjpiseop.uin  çráefeciinus  ^t  pa»s- 
íor^pa,  curaíji,  rçgimen,  e^t  administrafionem  rmctropdiía^ 
í^ae  ipsius  Eççlesiae  Ei  in  spiri^u^ííbus  et  leíDpora-Iibus  f  le- 
l>;ari^  ,cpíiími,t,l(eiidjO,  RronijUi„tíosírís  ,in^'e  coHfeetis  Litejis 
p}^liii^s  ,çoi;iti^etux.  Itaque,  'FHi  carissime,  quiím-sit  vtrtu- 
Jis  opus  ;Déi  ,n)iíiistro5  Mrtignp  ifevore  proâeqúi ,   eos(fne 
TíÇir|)is  ,et  apejihus  proRiegis  AEtemi.  gloria  ve.neFari,  'Jfta- 
J9^a4;€ffa  Xua^  Regiam  rogjaníus  et  hpr^mur  attente^iúa- 
_iejius  joaitíif^  XJirpo^tQnijim  Archiepiscçpttà^filéGtuiB, 
i?^c  JWMr^politçtpapi  Epcí,e^j(?^Bi  'Goana^n  suáe   cufae  çom- 
^DDÍ^^dJIi  habens  jpro  Noçiíà  etSe^ís  Àpostolieae  reveren- 
iiia;pi;íi^eB§ius;cpBU9efi!Í;íifts  ,m  ai»  et  cons^wan- 
4»s -eorujn  jiirij?,us-  sic  ,6)0s  ÍTuí  benígni  favoris    auxilia 
í^rpí.ejíuar/tô  quoji  ^íiaflAPs  ChryfostoBMs   Ariàiepiscopus 
.JlMetíís  Tqaè  G.elsku]à|dis7a|tus  7praesi|iió  in  eemmim 
i^ibi  CHraje  ^sasjtçiaíis  gíJGIçíq  ^possit,  I>eo  propitio,   prospc- 
^lari,  ;ac  Tíbi  o;iija4e  a  Jíçp  periannis  vitae  prfiemium,  et 
.  ^  .^obis  <^i\4igba  prove^oif^.  a<^io;gratiarum.  Datum  fiomae 
,^ppd.^nçt^,]^ti;9ni  an.iiò  Inçariiatioais*I)òHamicaefflil- 
íésimo  octiogentesiiiio  sexagésimo    primo ,  ^BdeciaiaL%- 
lendas  aprilis,  Pontifícatus  Nostri  anno  decifléío-qàiBto.  Lo- 
co  plumbi. 

■  *     '■ 

.      ^  SlMILI   HODO: 

•>filiis  Gapitulo  síletiaipfíHtinie  i  fiççíe?i^"  ]§a?tBaf  Sajátít^  *e  t 
iJlpostõJicara  -lif^ediçtipnQí».  ijlwdíe  yéne^j^ijem  ;Erátreia 
í*ÍostPém  íJoanneaQtiChfy^l^iriúm  dOvApiipHm  J?^ssoa,  JM]^«- 
^  ^paBÍiiuiper>SaBCti  Jafolli  iCíai^tts  ^íí?i4^rrÍA  ArCníep^^^ 
^ptím^oé®um:(Eleián®:^a  :y  iiH3píp,  ;<|^o^$ccJjé^ 
-teBèbatur,  ode  ;Vea«sabiHiíBtFpí  tí^»,  íí  ost^^^ 
f&anae  íEcckóaeiílar^naJium  'C(i|àí|ife/j6t  J^  !»-• 


4«sta4is  plealtofljne  íb]i?éÍ¥j^s/.jy;íttat,4d  l^p^^i^oa- 
nam;  umcam  Metropolitanam  rnàiarui»  X)nent?ílwn^  tjaaft 
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aí  Jiis  Mtíáàtas  t?ãHséitílí  iii  mim  FTMl  MasH  Pitií 
te  nôífíiáe  Quíàtíí  J^órtugáíiàè  et  Al^âíbíorttmr  Regb  Fi- 
«fêíissiini  sjíéciare  dlgniosbi|Tír,  tfattstwiflílis,  Emn  que  di- 
çtae  Mkfopôlitanáe  Eccíesike"  ÍS  in  spiritualibus  ei  tempo- 
ráíibuçjieoarié  còtómitlendíí,  ptòiit  ín  NtíStris  voas*  eonr 
íectís  Literis  piéniils  coiítiiietur  ( p).  QtíOdrca  líisciriírtio- 
ni  véstráe  pier  Apostólica  scripta  ínãHdaítttts  quateaus  Jd- 
aàai  C^F^sbàtÔmó  Afdiiepisòò^o  Electo^  táoí(tuam  Pairt  et 
Fasiofi  animárúm  vésti^ariliií  niiiúlHítè^  itít^tíatíntes,  aeex- 
Kibéntes  £i  obédieiítiaiii  et  reveréntiátâ  debitas  et  devotas 
]]lnis  sálubiía  iuoaltá  et  matidátà  siisei^iaitis  ha^iUter,  et 
emcs^citer  adimplere  curètis;»  alíocfâM  seittentiam ,  qmm 
ipse  Joannes  C  hrysósíòàiúS  AíèliíepísfcoiíUi  Efectus  ríté- tu- 
terit  iú  reSelIes ,  rátâm' hàbébitííife,  èt  fâtíienius  ,  auctore 
I)bmÍDo,  usgué  ád  sáíigfactioneiíi  àátiúigtíiítt  inVioJabiJiter 
obfiervari.  Dátum  JJomáe  aptid  Sãnctimi  Pétríim  altno  Iii- 
catnationis  flòminícàe  liiiilesiíuo  óctítígetítíSaaid  seiagest- 
jbo  primo,  úQdécimo  káíètídJss  aprilis,  PoifrtiScata»  msin 

annò  decimo  quiatb.  - Lecò pliiinbi^  >ii  /^ 

Quibus  Literis  'Xpõstólicis  visié,  fegií  Ntí^âPisâs  AfnMSteí?* 
cus  iafrãscriptus  praésètis  contfebi'  ti-airsttíaíçítótii^  praesen- 
tibus  JÒÍ.  D.  Fe^o  llloiiti  êt  Firandseíô  €élon&ii,  testtbus. 
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DA   JÚRÍSDICÇÃÒ   líETROPOtítAÍIA  KAS  DIOCESES    SWfRk- 
GANGAS  SA  ÍNDIA^  AO  EXCELLEN^ISSIMO  E  RÉVERÈÍÍr 

í     MSSIMÔ^  ARGEBISPO  DÊ  ÔOX,  fRiSJtZ  ítô  OiRÍÈÍÍtBi 

.>-•'.  '  ■  ■     ■     ^. '  ■ "  •    -  ■ 

P^enerabilis  Fra(er ,  SàlitítUn  et  ApoéíèHkam  B^nedwtia- 
mm. 

Ad  réparanda^mna,  (piae  Wngo  iãíã  íétòfíôfé  ififnííè- 
i^fi^  OiítètfliaLH^m  Bcclesiis  ex  dissidiis  áe  ffertttfbatioiiibHs 
iíR%  ekôrtis  obveaerunt,  atque  ad  pacem  Cbfisíiâno  gftgi 


'       'in»! 


(  b  )'  íWr^cV  W(«r  aqní  lí*  dí/sso  ;tiHshdo  i  ptfórrft— í>raí/«et»mfí. 
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inibi  reddendam  pro  nostri  Apostolatus  oífici o  assídua  stti- 
dia  curasque  omnes  iampridem  contulimus.  Notum  enim 
-vero  perspectumque  Tibi  est,  Venerabilis  Frater,  íiiiis-/ 
dera  Eccleslis,  quae  a  BR.  PP.  Decessoribus  Nostris,  at- 
que  etiam  a  Nobis  Vicariórum  Apostolicorum  curae  ac  re- 
gimini,  ob  condi tionem  ia  ouo  versa bantur  provisória  ra- 
lione  concreditae  fuerant,  locâ  varia  extare  ,  ia  quibus 
ecclesiaslici  vir]  sacra  ministeria  ad  bano  usque  diem  e- 
xercenl,  qui  nunquam  praedictis  Vicariis  sese  snbiecerint, 
neque  jurisdictioaem  ab  ipsis,  uli  par  erát,  obtimiérÍDt. 
Huic  tanto  maio  reraedium  afiFerre  cupienles  penes  cans- 
simum  in  Ohristo  Filiam  Nostrum  Portugaliae  atque  ;Ar- 
íarbiorum  Regem  Fideiissiraum  ilerato  atque  urgenler 
institimus,  ut  tinis  hujusiModí  pèrturbationibus  imponere- 
tur^  et  aliqua  providentiae  ratio  communi  consilio  ddi- 
beraretur,  qua  rios  legiiimae  eorumdem  locorum  adminis- 
trationi  et  spiritualí  fideliuo}  saluti  consuleremus.  Itaque 
ce'ebrata  ad  eum  finem  Gonventio  esidie  21  Februarii  an- 
ui 1857,  in  qua  praeter  caetera  pactum  est  de  nova  prae-, 
dictarum  Ecclesiarum  seu  Dioecesium  circumscriptione 
per  binos  Commissarios  ab  utraque  contra'^ enliuni  parte 
nominandos,  ad  praefatae  Conventionis  tramitem  peragen- 
da,  ita  ut  singuiis,  quae  in  ejusdem  articniis  slatuuntur, 
rite  Bxpletis ,  ecclesiastici  viri  necessariis  quaiitatibus 
praediti,  qui  a  Rege  Fidelissimo  praesentabuntar  ,  per 
Nos  Successoresqne  Nostros  coníirmari,  atque  iliarum  Ec- 
clesiarum provisiones  perfici  opportune  possint. 

At  vero  cum  ad  omnia  absolvenda,  quae  pro  hujusmo- 
di  circumscriptione  ac  provisione  necessária  omnino  sunt, 
aliquod  sane  temporis  spatium  labi  necesse  sit  :  hino  ne 
animarum  salus  ex  hac  misérrima  locorum  conditione  diu- 
tius  in  discrimen  adducatur,  extraordinariam  interea  tem* 
poris  providentiae  formam  adhibendam  existimávimus  cir- 
ca  ea  praedictar um  Dioecesium  Suffraganearum  loca,  quae 
a  Vicariórum  Apostolicorum  amctoritate  et  obedientia  se- 
gregata  reperiebantur  cum  memorata  Gonventio  a  Nostro 
et  Carissimi  in  Christo  Filii  Nostri  Portugaliae  et  Algar- 
biorum  Regis  Fidelissirai  Plenipotentiariis  signatí^  fuit.  Ho- 
rum  itaque  locorum  curam  et  administràtiònem  ad  temr- 

Sus  reservandam  censuimus,  illud  expresse  mandantes,  ut 
onec  praedictarum  Ecclesiarum  circumscriptio  perficiatur> 
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et  novi  earundem  Episcopi  a  nobís  canonice  instituti  pos- 
sessionem  suarum  sedium  fuerint  adepti ,  caetera  omnia 
loca,  qtiae  praedicto  teiíipore  Vicariorum  Apostolicorum 
anctontatí  suberant,  sub  eorundem  jorisdictione  et  obedi" 
CDtia  íirmiter  permaneant. 

Ut  vero  hujusmodi  jurisdictio  erga  praedicta  loci  Nó- 
bis  reservata,  commodiori  qua  par  sit  ratione  pro  anima- 
rum  salute  exerceri  possit,  caríssimo  in  Christo  Filio  Nos-J 
tro  Petrohoc  nomine  Quinto  Porlugaliae  et  Algarbiorum/ 
Regi  Fidelíssimo,  qui  ad  promovendara  pactorum  execu- 
tionem  et  ad  dissensiones  guamprimum  extinguendas  om-' 
nem  pro  sua  pietate  et  religione  operam  se  daturum  pro- 
misit,  expresse  declaravimus  Nos  hujusmodi  extraordina- 
riae  jurisdictionis  exercitium,  sex  annorum  spatio  ,  com- 
missuros  Archieçiscopo  Goano,  eoque  decedente  vel  ali- 
qua  gravi  causa  intra  hujusmodi  tempus  {>raepedito  alteri  a 
nobis  designando  ex  virorum   ecciesiasticorum   catalogo» 
quem  Maiestas  Sua  apposite  Nobis  exhibebit :  ita  c{uidem, 
ut  éjusmodi  ecclesiasticus  vir,   alterutro  ex  enunciatis  ca- 
sibus  obveniente,  siatim  in  delegatae  extraordinariae  ju- 
risdictionis exercitium  Ârchiepiscopo  Goano  succedat.  Cum 
autem  haec  successio  locum  habuerit,  ne  Apostólica  De- 
legatio,  praedicto  temporis  deeursu ,  unquam  defectura  sit, 
id  quoque  indulsímus  ut  Maiestas  Sua  Fidelissima  alteram 
Nobis  catalogum  Iradat,  ex  quo  Nos  alium  ecclesiasticum 
Yirum  deligere  possimus,  qui  primo  cessante ,  in  exerci- 
tium memoratae  Delegationis,  sexennio  perdurante,  subs- 
tiluatur.  Si  denique,  absoluto  sex  annorum  spatio,  inte- 
gra Dioecesium  sufFraganearum  circumscriptio  ob  aliquam 
inopinatam  causam  peracta  non  fuerit,  Apostolicam  Ôele- 
gationem  a  Nobis  prorogandam  fore  declaravimns  per  aliud 
temporis  spatium,  quod  communi  contrahentium  consilio 
ad  integram  Dioecesium  circumscriptionem  perficiendam 
necessarium    exislimabitur  ;  firma  tamen  lege   ut  eadem 
Delegatio  specialis  et  extraordinariae  providentiae  natu- 
ram  non  amittat  quoad  loca  eidem  Delegationi  subiecta, 
quae  in  Dioecesibus  adhuc  circumscribendis  superfuerint. 
^    Quae  cum  itasint,  Te,  Venerabilis  Frater,  decujuspie- 
-    tate  ac  ferventi  pro  animarum  salute  zelo  plene  confidi- 
mus,  in  Nostrum  ethujusApostolicae  Sedis  Ueiegatum  per 
praesentes  liiteras  deputaraus  etnomlnamus  cum  faculta- 
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tibus  n4ícess9rii$  atque  opportunis  ut  Nostro  ejusque  San- 
ctile  Sediç  Qomíoe ,  spiritualem  jurísdictiooem  sive  per 
Te^  sive  per  alios  ecclesiasiicos  viros  ad  hoc  per  Te  ipsum 
súbdelégandos  ia  onmia  et  singula  ea  loca  extra  Tuam 
Dioecesim  exerceas,  quae  a  Vicariorum  Apostolicorum  au- 
ctQPitate  actu  reperieoaatur  segregata,  cam  praedicta  Con-  n 
Tèntio  a  Nostro  et  Carissimi  iía  Christo  Filii  Nostri  Portu- 
gáfíae  et  Algarbiorum  Regis  fídelissími  Plenipotentiarils 
sfgnata  fuít.  Haac  autem  Apostolicain  Delegationem  ad 
se%>  annos  a  die  possessionis  Tuae  Dioeceseos  computan- 
dos  Tibi,  Venerabilis  Frater,  concessam  volumus,  pro  cer- 
to habentes,  intra  hajusmodi  annorum  spatium  Lusitaourn 
Gubernium  ea  omnia  pro  sua  parte  fore  praestiturum, 
quae  ad  integram  Dioecesiuna  circaaiscriptionein  ad  trami-. 
tes  praedictae  Conventionis  peragendam  ,  et  cattonicam 
Episcoporum  iDstitutíonem  períiciendam  necessário  requi^ 
runtur.  Mandamus  autem,  ut  caeterae  omnes  Ecclesiae  et 
Missiones,  quae  Yicariorum  Apostolicorumauctoritati  prae 
dicto  tempore  oarebaut,  nullo  unqam  praetexlu  vel  qu9- 
vis  quaesito  colore  ab  eorumdem  Vicariorum  potestate  et 
obedieotia  sejungantur. 

Tibi  insuper  committimus,  Venerabilis  Frater.,  ut  pro 
Tuo  munere  de  statu  Ecciesiarum  et  Missionum,  quae  A.- 

fiostolicae  Delegationi  creditae  sijat,  Nobis  identidem  re- 
èras ,  de  gravioribus  negotiis  quae  ibidem  occurrerint, 
{)raesertim  si  aliqua  quaestio  suboriatur,  cum  hac  Aposto- 
ica  Sede  diligenter  conferas  :  atque  accuratam  imprimia 
perfectamque  omnium  hujusmodi  locorum  enumerationem 
ei  indicaiíonem  ad  Nos  quantocyus  transmitias. 

Interea  Deum  Optimum  Maximum  a  quo  bona  cuncta 
procedunt,  ut  tot  Ecclesiae  calam itatibus  in  memoratis  su- 
perius  regonibus  finem  faciat,  perfectamque  Fidelibus  suis 
concordiam  et  tranquillitatem  concedat  humillime  exoraa- 
tes,  Apostolicam  Beaedictionem  Tibi  ipsi,  Venerabilis  Fra- 
ter, Gregique  Tuae  curae  commisso  peramauler  imper- 
timur. 

Datum  Romae  apud  S  Petrum  sub  annulo  Piscatoris 
die  XXH  martii  MDCCCLXl.  Ponlificatus  Nostri  aano 
XV.  (a) 


(a)  Deste  breve  também  o  Illuslrissimo  gtçins  publicou  uma  laá 
iraducçio  portugueza, 
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Acabamos  de  receber  o  Bengal  CathoUc  BeràU 
ò.®  3B,  de  âÔ  de  Setembro,  e  vimos  nelle  transcrijyta 
sem  reflexão  alguma  a  Carta  Pastoral  do  Illustris- 
simo  Steins;  e  alem  disso  um  artigo  do  Agra  Weé- 
hly  Register ,  jornal  do  Vigário  Apostólico  de  Agra, 
so  qual  este  Prelado  commenta  â  seu  modo  a  Circu- 
lar do  Cardeal  Prefeito  da  Propaganda. 

O  artigo  he este: 

THE  ARCHBISHOP  OF  GOA. 

'Èj  tlie  íatest  news  received  from  Rome,  it  apears  éiU 
détit  thatowing  to  that  spirit  of  disobedience  which  álwâVs 
acèompanies  scbism,  the  See  of  Goa  is  likely  to  remain  vít 
a  iông  whilè  yet  in  that  anomalous  and  unsetttèd  state,  ia 
which  it  has  been  since  torres  left  índia.  It  must  be  i\í- 
rely  a  source  of  great  sorrow  to  every  Catbolic  heart,  andi 
evèry  well  wisher  to  iKô  Catholicíty  of  índia  càfinôt  tó 
iigfaly  deplore  the  spiritual  ruin  brought  upon  the   flpdfc 
of  Christ  in  this  pari  of  the  world  by  lhe  schismatic  fol- 
low^ers  of  Portugal  in  their  persevering  resistance  to  thiÊ 
Holy  See,  and  every  one  must  feei  síncerely  sorry  ín  èe- 
eing  how  promises  by  the  Portu^uese  leaders   are  gíveíi 
and  broken  just  with  tbe  same  iodifférônce  as  if  they  hãd 
Bcver  been  thought  of.  Âmong  the  many  conditions,  whiçh 
il  -was  judged  necessarv  in  Rome  to  ask  from  the  líèwly 
clected  Archbishop  of  Goa,  it  waá  desired  that  ère  he  wò- 
tíld  tâke  possession  of  his  hqw  See,  hé  had  tô  pfesènt 
himself  at  Rome,  in  order  that  he  might  perèonally  bè  ma* 
de  acaoainted  with  the  intentiolis  of  His  Hõlinêss  the  Po- 
pe. Tnis  condition  has  not  only  been  disrégâtded,  but  iii 
the  most  injustiíiable  manner  the  newljf  eléctèd  Àrchfais- 
hop  has  appointed  a  Ticar  to  àct  for  him  inthe.  Séè  óf 
Goa  :  thereby  acting  openly  against  that  ófder  df  His  Ho- 
liness,  which  was  issued  to  bim  with  the  intelligence  and 
éf  the  Portuguêse   Goternment  ctínsent    givéh  bóíh  by 

Tfcrd*  attd  huçrs  throwgh  their  Aahassador  at  Roiíie.  A 
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similar  step,  ifwe  recoUect  righlly,  wastakenby  His  Holi- 
ness  "wilh  regard  to  the  Archbisbop  Torres ,  when  he  ap- 
pointed  him  to  the  then  vacant  See  of  Goa.  Torres  brote 
nis  word ,  refused  to  comply  with  His  Holiness'  orders; 
and  this  was  the  signal  of  the  distressing  future  war» 
which  the  Archbishop  afterwards  declared  agaiost  His 
Holiness,  aod  upoa  ali  the  Apostolic  Vicars  in  índia,  and 
which  was  carried  on  remorselessly  with  a  fearful  amount 
ofspiritual  ruio  to  the  Catholics ,  and  threw  thcj  Indian 
Çhurch  in  that  state  of  disturbance  and  confusion  which 
slilí  perslsts,  and  which  we  are  afraid  will  continue  for 
many  long  years  to  come.  We  hope  that  our  forehodings 
may  prove  false,  and  we  thiok  that  none  would  rejoice  more 
than  the  Vicars  Apostolic  and  their  adherents  to  see 
the  evil  complained  of  put  a  stop  to ;  but  surely  it  is  not  the 
best  step  towards  a  settlement  of  the  question  that  just  now 
is  taken  by  the  Archbishop  of  Goa  in  defiance  to  the  posH 
tive  orders  reçeived  from  Rome,  and  sanctioned  by  his 
own  Government.  Whether  the  Archbishop  of  Goa  has 
any  intention  of  ever  complying  with  sucii  a  duty  we 
cannot  say  ,  and  whether  tne  Government  of  Portugal 
will  cause  him  to  fulfil  the  promise  made  by  their  Am- 
bassador  lo  Rome  is  another  quesiion  on  wnich  specu^ 
lations  never  could  arrive  loa  probable  conclusion ;  nor 
are  we  acquainted  with  the  reasons  why  a  visit  to  Eome 
was  asked  from  the  Archbishop  before  he  was  allowed 
to  take  possession  of  his  new  appointment.  Ry  a  refe- 
rence  to  the  letter  of  Cardinal  Rarnabo,  the  Prefect  to 
the  sacred  Congregation  of  the  Propaganda  Fide,  it  may 
he  seen  that  His  Holiness  extremely  regretted  the  beha- 
Tiour  of  the  Archbishop  of  Goa  ,  which  is  an  evident 
sign  that  there  must  have  been  good  reasons  for  im- 
posiog  to  him  such  an  extraordinary  duty.  [ 

Matters,  as  they  stand  just  now,  do  not  indeed  present 
a  very  favourable  prospect  for  the  defenders  of  the  Por- 
tuguese  patronage  ia  índia  ;  and  such  beginoing  ub- 
doubtedly  is  the  foreboding  of  still  severer  trials  to  this 

unhappy  Church.  *  * 

*  #  #  * 

Neither  the  cause  of  Portuguese  patronage ,  nor  religion 
will  prosper  by  such  proceedings,  as  these  of  the  Arçh- 
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l)ishop  of  Goa.  If  he  intended  and  inlends  lo  be  a 
crown  BisTiop,  and  an  opposer  to  lhe  Church  at  the  very 
same  instant  he  might  come  to  índia  to  preach  tiie 
maxiins  of  the  Porluguese  King,  and  Portuguese  Govern- 
ment, but  he  cannot  be  the  Pastor  of  the  Catholics ; 
from  the  moraent  he  disobeys,  he  does  not  further  belong 
to  the  one  flock,  and  tliat  the  intercourse  witli  the  suc- 
cessor  of  Peter  being  broken,  he  constitutes  *a  Churck 
apart,  wbich  has  nothing  to  do  with  the  universal  one. 
And  now  it  might  be  asked  what  remains  for  those  who 
«p  to  the  present  have  adhered  with  such  parliality  to 
the  Portuguese  patronage  ?  According  to  [the  circular 
Latter  from  His  Éminence  the  Perfect  of  the  Propaganda 
Fide,  the  new  Arclibishop  has  entered  on  his  new  ap- 
pointment  without  having  fulfiUed  the  conditions  which 
were  imposed  on  him  by  His  HoHness ;  on  the  other 
hand,  unlil  such  conditions  are  fulfilled  the  Buli  Frobe 
nostis  stands  in  its  full  vigor,  and  we  see  no  better 
way  for  them  than  to  submit  to  the  lawfully  constitu- 
ted  authority  still  residing  ia  the  Apostolic  Yicars.  The- 
rewill  be,  we  think,  no  great  diíficuUy;  none  is  more 
happy  than  the  Pastors  of  the  Catholic  Church  in  bria- 
ging  back  the  sheep  gone  astray  from  the  flock  of  christ, 
íaid  in  every  true  Catholic  heart  the  consolation  of  belon- 
ging  to  one  Church  of  Christ  ought  to  prevail  o  ver  èvery 
other  consideration.  AU  the  Catholic  world  will  rejoice  in 
lhe  happy  termination  of  the  íierce  schism,  and  perhaps 
none  more  than  the  Apostolic  Yicars,  although  when  they 
are  put  between  the  alternative  of seeing  either  the  Church 
Qf  Goa  fiUed  by  a  dignitary  in  opposition  to  Rome  ,  along, 
with  the  same  spiritual  disorders,  which  were  perpetra- 
ted  under  Torres,  and  a  widowed  See,  every  one  of 
them  will  choose  to  see  a  vacant  Cathedral  rather.  than 
the  Catholic  population  involved  in  a  schism  without  any 
Lope  of  settlement. 

(  Traducção  ). 

^      O  ARCEBISPO  DE  GOA. 

Pelas  ultimas  novas  recebidas  de  Roma  parece  evi(fente 
(çae  por  causa  daquelle  espirito  de  desobediência,  que  sem- 
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pre  acompanha  o  schisma,  a  Sé  de  Goa  está  em  termos  de 
permanecer  ainda  por  longo  tempo  naqaeiie  anómalo  e  in- 
deeiso  estado,  era  que  sa  acha  desde  que  Torres  saio  da 
Índia.  Deve  ser  isto  sem  duvida  uma  grande  magoa  para 
todo  o  coração  catholico,  e  quem  desejar  o  bem  do  catho-^ 
licismo  da  Índia  não  pode  deixar  de  altamente  deplorar  at 
espiritual  rui  na  acarretada  sobre  o  rebanho  de  Cbristones-^ 
ta  parte  db  mundo  pelos  schismaticos  sectários  dePortugsí 
em  sua  affincada  resistência  á  Santa  Sé  ;  e  todos  se  sentt-^ 
rão  siflcerameote  angustiados  ao  ver  como  os  governantes 
Portuguezes  fazem  promessas  e  as  quebram  com  a  mes- 
ma indifferença,  como  se  em  tal  cousa  nunca  se  houveram 
pensado.  Entre  as  muitas  condições  que  se  julgou  em  Ro- 
ma necessário  exigir  do  Arcebispo  de  Goa  novamente  etei* 
to,  desejou-se  que  elle  antes  de  tomar  po^e  da  sua  no?  a 
Sé,  se  apresentasse  pessoalmente  em  Roma ,  afim  de  que 
tanibem   pessoalmente  podesse  ser  iaformado  das  inten- 
ções de  Sua  Santidade  o  Papa.    Eáta  condição  não  se- 
mente foi  postergada,    mas  o  Arcebispo  novamente  Er 
leito  no  modo  o  mais  injustiíi cavei  nomeou  um  Vigari»: 
para  governar  era  seu  nome   na   Sé  de  Goa;   obrando 
assim  descobertamente  contra  a  ordem  de  Sua  Santida- 
de que  lhe  foi  communicada    a  elle  com  intelligenciík 
e  Consentimento   do  Governo  Portugiiez  ,  dado  assim  dft 
palavra  como  em  cartas  por  meio  do  seu  Eiabai-xadôr 
em  Roma.    Ura  semelhante  pa^o ,  se  bem  hds  retsôt*' 
damos  ,  foi  dado  por  Sua  Santidade  para  coto  o  Arcê-^ ; 
bispo  Torres  quando  o  no-raeou  (  aliás  confirmou  )  na  Sô^ 
vaga  de  Goa.  Torres  quebrantou  sua  palavra,  recusou  obe^: 
4e«er  ás  ordens  de  Sua  Santidade,  e  isto  foi  •  signal  da^ 
devastadora  guerra  futura,  que  o  Arcebispo  depois  deeIâ-< 
lou  contra  Sutí  Santidade,  e  a  todos  os  Vigários  Apostolicoa 
nâ  índia,  e  que  foi  sustentada  desapiedadamente  com  ufflà 
terrível  ac-umulação  de  espiritual  ruina  dos  Cathoficos,  ô 
lançou  a  Igreja  ludiana  n'um  estado  de  perturbação  e  eoi^í 
fusão,  qne  ainda  dura,  e  que  receiamos  que  haja  de  con- 
tinuar ainda  por  largos  annos.  Desejamos  que  os  nossos 
prognósticos  se  nãoveriíiquem,  e  pensamos  que  ninguém 
se  regosijará  mais  do  que  os  Vigários  Apostólicos  e  seus 
ddberentes  em  ver  chegado  a  ãeu  ternu}  o  mal  de  qwê  se 
queixam  ;  roas  certamente  não  be  o  melhor  passo  para  m- 
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co&elttsao  da  questão  aquelle  que  agora  acaba  de  dar  o  Ar- 
cebispo de  Goa  em  contradiceão  com  as  positiras  ordens 
recebidas  de  Roma,  sanccionadas  çelo  seu  próprio  Gover- 
no. Não  podemos  dizer  se  o  Arcebispo  de  Goa  tem  alguma 
tenção  de  cumprir  em  algum  tempo  um  tal  dever ;  e  se 
o  Governa  de  Portugal  o  fará  cumprir  a  promessa  feita 
por  seu  Embaixador  em  Roma,  he  outra  questão,  sobr&  st 
qual  as  especulações  nunca  poderão  chegar  a  uma  conclu- 
são provável ;  nem  nós  estamos  informados  das  razões  por 
qae  uma  visita  a  Roma  foi  exigida  do  À.rcebi^  antes  do 
se  lhe  conceder  tomar  posse  do  cargo  para  que  foi  nomea- 
do. Em  referencia  á  carta  do  Cardeal  Barnabó,  Prefeito  da 
Sagrada  Congregação  de  Propaganda  Fide,  ver-se-ha  que 
Sua  Santidade  extreman^nte  lamentou  o  procedimento  da 
Arcebispo  de  Goa^  o  que  he  um  evidente  signal  de  que 
deve  ter  havido  boas  razões  para  lhe  impor  uma  tão  ex- 
traordinária obrigação. 

Ás  cousas  no  estado  em  que  ora  estam  não  apresentam 
na  verdade  um  mui  favorável  aspecto  aos  defensores  do 
^droado  Portuguez  na  índia ;  e  um  tal  principio  indubi- 
tavelmente he  o  prognostico  de  ainda  mais  duras  prova.- 
ções para  esta  infeliz  Igreja  (a). ^.... 

Nem  a  causa  do  Padroado  Portuguez,  Bem  a  Religião 
lucrarão  com  taes  procedimentos,  como  os  do  Arcebispo 
de  <}oa.  Se  elle  intentou  e  intenta  ser  um  Bispo  rebelde  e 
opposto  á  Igreja,  no  mesmo  instante  virá  para  a  índia  pre- 
gar as  máximas  do  Rei  de  Portugal,  e  do  Governo  Por- 
tuguez ;  mas  então  não  pode  ser  o  pastor  dos  catholicos; 
desde  o  momento  em  que  elle  desobedece,  não  pode  mais 
pertencer  ao  rebanho  único,  e  sendo  interrwnpida  a  com- 
muiiicação  com  o  succesor  de  Pedro,  eUe  constituo  uma 
I^eja  á*  parte,  que  não  tem  nada  que  ver  com  a  Igreja 
universal.  E  agora  poder-se-ha  perguntar,  o  que  resta 
áquelles  que  até  ao  presente  tem  adherido  com  tanta 
parcialidade  ao  padroado  Portuguez  ?  Segundo  a  Carta 
Circular  de  Sua  Eminência  o  Prefeito  de  Propaganda  Fide 

m 

[a.)  Esta  reticencia  está  no  Bengal  Catholic  H&ratd»  Fazemos  idaia. 
àos.  horrores  que  aqui  sairiam  da  penna  do  YigArie  Apostólico  de 
^grà,  que  foram  taes  que  oMuito  Reve^esdo  Pa^re  Qçiran  •♦  B5o 
alreT©o  a  repelil-os. 
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o  novo  Arcebispo  tem  entrado  na  posse  do  seu  cargo  sem 
^,f^fnV£r''  ^^"^'«Ções  que  lhe  foram  impostas  por 
Sua  Santidade  :  por  outra  parte  até  aue  taes  condiccões 
sejam  satisfeitas  a  Bulia  %obe  No^ls  permanece  em 
seu  pleno  vigor,  e  nós  não  vemos  melhor  caminho  para  eíS 
♦Ir  !fJr'''T"^-'.'  ^  auctoridade  legitimamente  cons 
T^  nJLT"^-  'f}'^  '°'  ^^^^"«^  Apostólicos.  Pensa- 
mos que  nisso  nao  haverá  grande  difficuldade.  Nineuem 
sente  maior  contentamento  de  que  os  Pastores  da  Igr.S 
Catho  íca  em  recolher  as  ovelhas  desgarradas  do  reblnho 

rtt^niLoJ^^  ^  ^™,  ^^^^l  ^^  corações  verdadeiramente 
cathohcosa  consolação  de  pertencerá  única  rareia  de 
Chrislo  deve  prevalecer  sobre  todas  as  mais  considera- 
ções. Todo  o  mundo  catholico  se  regosijará  com  a  feliz 
terminação  do  furioso  schisma,  e  talvez  ninguém  mais  do 
que  os  Vigários  Apostólicos  ;  ainda  que  quando  estam  pos- 
tos na  alternativa  ou  de  verem  a  Igreja  de  Goa  occu pa- 
da por  um  Prelado  em  opposição  com  Roma,  e  sempre 
com  as  mesmas  desordens  espirituaes,  que  foram  perpe- 
tradas em  tempo  de  Torres,  e  uma  Sé  vaga,  cada  um  del- 
les  escolherá  ver  antes  a  Sé  vagado  que  o  povo  catholi- 
co involvido  n'um  schisma"  sem  esperança  alguma  de  aca- 
bamento. 

O  fundo~  das  ideias  deste  manifesto  do  Vigário 
Apostólico  de  Agra  he  o  mesmo  que  o  dos  seus  Çol- 
Jegas,  os  Illustrissimos  Steins  eFennelly;  falsificação 
da  historia,  erro  de  doutrina,  injurias  á  Nação  Por- 
tugueza,  sem  exceptuar  a  soberana  pessoa  do  Rei, 
e  descomposturas  ao  novo  Arcebispo,  porque  obrou 
na  forma  da  Concordata ,  das  suas  Bulias,  e  do  Bre- 
ve de  Delegação.  A  tudo  isto  temos  dado  resposta; 
e  só  accrescentaremos  aqui  algumas  reflexões  sobre 
certos  pontos  particulares,  que  distinguem  este  papel 
dos  outros,  que  atraz  ficam  notados. 

Diz  o  Vigário  Apostólico  de  Agra  que  »  entre  as 
muitas  condições,  que  se  julgou  em  Roma  necessá- 
rio exigir  do  Arcebispo  do  Goa  novamentç  eleito  de- 
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sejou-se  que  elle  antes  de  tomar  posse  da  sua  nova 
Sé,  se  apresentasse  pessoalmente  em  Roma,  a  fim 
de  que  também  pessoalmente  podesse  ser  informado 
das  intenções  de  Sua  Santidade  o  Papa  »  e  mais  a- 
diantediz  que  »  não  está  informado  das  razões  por- 
que uma  visita  a  Roma  foi  exigida  do  Arcebispo  an- 
tes de  se  lhe  conceder  tomar  posse  do  cargo  para 
que  foi  nomeado  »  Sabe  Sua  IHustrissima,  e  não  sa- 
be ao  mesmo  tempo  os  segredos  deste  negoèio  1  Se 
em  tudo  o  mais  for  tão  certa  a  sua  sciencia,  deve 
ella  fazer  a  admiração  das  gentes,  não  só  do  Indostão, 
mas  do  mundo  todo. 

Depois  diz-nos  Saa  lílustrissima  que  »  um  seme- 
lhante passo  foi  dado  por  Sua  Santidade  para  com 
o  Arcebispo  Torres  quando  o  confirmou  na  S^  de 
Goa  í  He  a  primeira  vez  que  ouvimos  dizer  que  Sua 
Santidade  mandara  ir  a  Roma  o  Arcebispo  Torres 
antes  de  tomar  posse  da  sua  Sé,  e  que  elle  recu- 
sara obedecer  a  esta  ordem.  Todos  sabem  que  tal 
cousa  não  houve.  E  se  o  não  souberam  tão  notoria- 
mente ,  fica-lo-hiam  agora  sabendo  do  mesmo  II- 
lustrisbirno  Vigário  Apostólico  de  Agra,  o  qual  nos 
diz,  também  que  esta  obrigação ,  que  (segundo  elle) 
foi  imposta  ao  novo  e^actual  Arcebispo  de  Gna,  he 
uma  »  mui  extraordinária  obrigação  ».  Se  ell»  he 
mui  extraordinária,  como  he  que  aílrma  Sua  11- 
lustrissima  que  nlo  he  nova ,  mas  sim  imitada 
de  outra  que  teve  lugar  com  o  antecessor  desia 
Arcebispo?  Outro  enigma,  que  o  Vigaria  Apostóli- 
co de  Agra  se  propõe  a  resolver  com  mais  vsgar,  eda 
que  esperamos  que  nos  dê  a  seu  tempo  a  solução. 
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Por  ultimo  pensa  Sua  lUustrissima  que  não  ha- 
verá grande  difficuídade  em  que  os  que  seguem  a 
parcialidade  do  Padroado  Pòrtoguez  se  sabmettam 
á  auctoridade  dos  Vigários  Apostólicos.  Certamente ; 
a  dificuldade  não  he  grande ;  basta  que  Sua  Ilfes- 
trissima  supprima  os  sagradbs  Cânones  e  as  Bíiilâs 
Apostólicas  sobre  que  se  funda  o  Padroado ;  a  Con- 
cordata que  o  confirma  e  revalida ;  as  Btrllas  decon-' 
firmação  do  Arcebispo  de  Goa,  e  o  Breve  de  Delega- 
ção. Feito  isto,  que  aliás  deve  ser  fatil  ao  Vigário^ 
Apostólico  de  Agra  ajudado  do  braço  securar  do^ 
Grão  Mogpl,  estamos  todos  ás  suas  ordens;  e  lá  ire- 
mos a  Agra,  ou  se  for  preciso,  a  Delhi  ou  a  Labore, 
annunciar  a  feliz  terminação  do  furioso  sefcisma,  e- 
dar  "este  grande  alegrão  a  Sua  Itlustrissimá.Y    ^    - 

Igu atraente  recebenros  o  Bonéay  Catholia  Excd^ 
mmer  n.°  40,  de  4  do  corrente,  no  qual  se  lê : 

=Ânda  por  aW  grande  eicpeclaçã&^  sébre  a  circular  qwê 
deve  vir  de  Goaipararectilicar  as  más  impressões,  que  pro- 
duzia a  Pastoral  do  Arcebispo  daquelia  Sé.  ffe  bem  sabida; 
que  na  ultima  inala  vieram  ordens  naq^ielie  sentido,  que 
devem  ser  publicadas  era  todas  as  Igrejas^  sujeitas  ao  Â.rGe- 
líispo*  Será  mister  que  nós  convidemos  a  lodosa  dirigirenii 
as  mais  ardentes  preces,  assim  ao  Arcebispo  na  Europa, 
com  ás  Auctoridades  Ecclesiasticas  em  Goa,  para  quesejáiir 
inteiramente  obedientes  aos  desejos  do  Santo  Padre?=^ 

Não  he  mister,  não  senhor,  que  Vossa  Illustris^ 
sinia  se  incommòde  por  esse  respeito.  Os  desejos 
do  Santo  Padre  não  podem  ser  outros  senão  ob«^ 
decer  aos  sagrados  Cânones,  respeitar  as  Bulias  dos 
seus  venera veis  Predecessores,  que  mandam  cum- 
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^tir  aqueiles  Cânones ,  guardar  inviolâvèlmoite  \a 
UOíiGordata^  que  e\h  preprio  acceiiôu  e  ratificou,  e 
<}uerer  que  tenham  seu  pleno  effeko  a  Bulia  de 
tCOBÍirmação  áo  Arcebispo  de  Goa,  e.o  Bi-evs  de  Da- 
l^ação,  que  elle  mandou  passar  mui  livre  €«spon- 
taaeamente. 

Estes  são  os  desejos  do  Santo  Padre;  com  esíes 
se  eonfeiHiiam  não  só  o  Arcebispo  de  Goa,  mas  as 
mais  Auctoridades  Eeclesiaslicas  de  Goa;  e  tudo 
isto  sem  que  o  Illustrissimo  Steins  se  affadigue  em 
Ucas. 

Estamos  auctorisados  para  asseverar  a  Sua  II- 
kistrisáma,  ^e  a  todo  o  mundo,  que  na  ultima  mala 
não  vieram  ordens  algumas  no  sentido ,  que  Sua 
Illustrissima  inculca.  / 

Também  aos  parece  que  não  saímos  da  verdade 
se  dissermos  que  não  foi  a  Pastoral  4o  Âreebispo 
Âe  Goa  que  fez  más  knpressões  ao  publico ,  mas 
sim  a  Pastoral,  e  as  outras  diatribes,  cora  que  o  Il- 
lustrissimo Steins  não  tem  cessado  de  injuriar  em 
pi-imeirologar  o  Santo  Padre,  e  apoz  o  Santo  Padre 
á  Mação  Portugueza  e  a  seu  Rei;  ao  Arcebispo  de 
.Goa,  e  a  nós  iodos  ôs  que  sustentamos  o  direito, 
e  nos  oppomos  á  invado  e   usurpação  do  que  he 

nosso.  ;■:.-:  ,..:/:.:-  ■^j^^r^xr-:--   :''      "" 

ííem  os  Vigários  Apostólicas ,  nem  :a  Gongr^- 
ção  da  Propaganda ,  nem  a  €uria  Romana. podem 
entender  o  direito  de  propriedade,  de  um  modo  par^ 
jsi,  e  de  outm  modo/f  ara  os  outros.       > 

Em  uma  Gireular,  que  o  Gardeai  Antonelli,  S?e- 
cr-etario  d'Estado  de  Sua  Santitkde,  dirigio  -em  6  de 
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Agosto  ultimo  ao  Corpo  Diplomático  em  Roma,  so* 
bré  a  incorporação  dos  bens  ecclosiasticos  nos  pró- 
prios nacionaes  do  Reino  de  Itália,  começa  assim  : 
=  »  O  génio  da  rapina  que  anima  os  governos 
»  revolucionários  tem-semais  ou  menos  manifestado 
»  em  todos  os  tempos  pela  guerra  que  declara  á  I- 

*  greja  no  intento  de  lhe  tirar  os  seus  bens  tempo- 
»  raes.  Expellir  os  Religiosos  dos  seus  claustros  para 
»  lhes  occnpar  as  casas,  usurpar  seus  bens,  inva^ 
»  dir  geralmente  a  propriedade  ecclesiastica  decla- 
»  rando-íi  propriedade  do  Estado,  para  assim  poder 
»  dispor  deíla  arbitrariamente ;  tal  heo  systemaque 
»  seguem  os  governos  modelados  pelos  princípios 
»  subversivos  da  R6volução==í  e  coiíclue  assitíi= 

>  O  Santo  Padre  declara,  para  que  sirva  de  regra 
»  geral,  e  tape  a  porta  a  todo  o  pretexto ,  que  as 
»  corporações  religiosas,  os  estabelecimentos  eccle- 
»  siasticos ,  e  em  geral  todas  as  instituições  que  as- 
»  sim  queiem  despojar  contra  toda  a  justiça,  conser- 

>  vam  sempre  os  seus  direitos  sobre  os  bens  que 
»  lhes  tem  sido  arrebatados,  ou  que  se  lhes  conti- 
»  nuam  a  arrebatar  injustamente ;  e  que  a  Igreja 
»  não  cessará  nunca  de  reclamar  dos  illegitimos  pos- 

*  suidores  a  restituição  dos  mesmos  bens.=» 
Sendo  pois  os  principios  do  direito  os  mesnfos 

em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  logares ,  nada 
pede  vir  mais  a  propósito  para  o  nosso,  ,caso  do 
que  a  Circular  do  Cardeal  Antonelli,  e  com  ella 
na  mão  diremos  nós  também:  O  génio  da  rapina 
que  anima  os  Yigarios  Apostólicos  na  índia,  tem-çe 
mais  ou  menos  manifestado  em  todos  os  tempos 
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pela  guerra,  que  elles  tem  declarado  á  Igreja  Lusí- 
lana  da  Oriente  no  intento  de   lhe  tirar  os  seus 
bens  temporaes,  e  usurpar  a  jurisdicçâo  espiritual. 
Expellir   os  Missionários  do  Padroado  Portuguez 
àe  suas  Igrejas  para  lhes  occupar  as  mesmas  Igre- 
;  jas,  e  as  casas  parochiaes,   usurpar  os  seus  bens, 
invadir  geralmente  a  propriedade  ecclesiastica  do 
Padroado,  declarando-a  propriedade  da  Propaganda, 
para  assi  poder  dispor  delia  arbilrariamente,  tal  he 
o  systema  que  seguem  os  homens  modelados  pelos 
principies  subversivos  da  espoliação. — Saibam  pois 
laes  hom-ens  que  o  Santo  Padre  pelo  seu  Ministro 
declara,  para  que  sirva  de  regra  geral,  e  tape  apor- 
ta a  todo  o  pretexto,  que  as  Igrejas ,  os  estabeleci- 
mentos ecclesiasticos,  e  em  geral  todas  as  instilui- 
ções,  que  assim  querem  despojar  contra  toda  a  jus-' 
tiça,  conservam  sempre  os  seus  direitos  sobre  os 
bens  que  lhes  tem  sido  arrebatados,  ou  que  se  lhes 
continuam  a  arrebatar  injustamente;  e  que  as  Igre- 
jas despojadas  e  o  Padroeiro  não  cessarão  nunca  de 
reclamar  dos  illegilimos  possuidores  a  resliluição 
dos  seus  direitos,  e  dos  seus  bens  usurpados. 

Poremos  aqui  os  Artigos  do  Bomhay  Catholic  Exa- 
miner,  de  que  atraz  falíamos  no§  II,  com  as  respos- 
tas que  lhes  demos  no  Boletim  do  Gaverno, 
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POPTUGAL  GOiNDEAÍNADO  AO  EITjPtMJWIO 

f»ÔR  SENTBÍÍÇA  JDO 

íBOMBAtY  CÀTSOtK:   EXAMINE^. 

(í>o  jiSoígíim  ^o,6flwní9,  n.«  37,  dp  fS  lie  Juliio  do  3í$§2) 

^  Bomhay  Caíhdlic  Ea;ammer  n.*  f8,  de  12 
do  corrente ,  lemos  o  seguinte  inorivel  artigo : 

=='f>«os  nos  defeiKla^ie  incorrermos  na  suspeita  determos, 
nemaifl^a  por  ma  iastaote ,  o  «ais  pequeaosôntimeato  de ' 
benevolôiwua  pela  ç^u?a  lUilia^a.  AíBis^ia,.<|ue«l{aíieeaf- 
retou  sobre  á  lerra ,  affligindo  o  terno  coração  do  Pai  dos 
fieis. ,  fâzefHÍe-se  inimiga  de  tudoquanto  he  bom,  e  amiga 
de:í.u^o.;qHan4o  t>e  vjc^kso  ,  nos  eondfiâaanaria  por  infiéis  a 
ms^  íj^h^o,  A&  íiós  a  fratass^os  çoiBr^aií|uer  sjgnal  de 
benignidade. 

|[á  todavia  um  pento  de  vista  d^aixo  do  qual  nósabran- 
iánpí^-a«o^§a  indignado,  e  temos^de  faHar  delia  cora  mo- 
ideração.  puando (joíapáramos  altaJia  ^om PoFjt^gal,  fiqndlla 
,  LOS  jpafece  menos  culpada  da  que  de  outras  vez^es.  Éstdmos 
iBGheadesa  Ofer-qua  caurtos  dos  negros  actos  praticados 
;pei^:|aiit0í=§s  da  cansa  Italiaifâ  desemser  desculpados,  per 
serem  cQmme|tidos  deijaixo  M»  i^u^da  do  freiíesí,  «|a 
dooíiio  diabólico  contra  a  religião ,  mis  do  ce^go  4p4y|5 
íie^gloria  Racional.  Desde  aimais^ tenra  infaiUJia  o^HÍo  dje 
"  italia  paíâ  :Ois  fteh^aos  "tem  sídoitãd  fe^i^a^  s«^  -j^u- 
vidos,  que  eÚes  set^í^Ç^nj^ift  :^a|idfif?M*  «t^^ 
de  uma  líalia  uniíàa  copo  <>  dèsiáeratai»  :iLe  ;$ua  yeiMiUP^ 
terrena;  eof-^bstactflos-qtte^è  oppoera  a  este  intento  como 
os  maiores  inimigos  que  elles  tem  a  debellar.  Não  nos  deve 
pois  causar  espanto  se  depois  de  uma  tal  educação  elles 
commettem  excessos  para  conseguirem  o  fim  que  pretendem^ 
Este  íini  i*iR  adq^ijo-^aja^  i@pe[r^eiâjej»  soa  isia^na- 
ção,  quetodasjs  í^s  ^^ra.àa3e  hamaiias  lije  d^vem  ceder 
o  pstsso.  Baqui  reçreseerido  epi.^rças  suas  p^ixSes,  tem  este§ 
homens  oegés  caminbad^deerjfiie  «m  erMãe,  até  4erêm^iia- 
si  enchido  a  sua  taça  de  perversidade ,  e  só  aguardam  pelo 
estrépito  de  algumgrande  dezastre,  que  lhes  rompa  avéo 
que  lhes  offusca  a  vista,  para  começarem  a  ver  o  errado  ca- 
minho que  seguem. 
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^oréfti'nò  que  fóca\  a  Pdítifgiatf,  e  a  seuá  ímpios  actos  nãò 
aeháííiòs  dfétffiSÉífrrcííí  aígtíttfâ  átféntfaEnfe  dâí^íiélla  espécie. 
Alli  não  ha.  nacionalidade  (jue  revfnd,icar  ,  neiiliiifli  apeiiie 
de  imíf^ôTio   pâfr^a' ^  sáciadtf,  ireáhirtríít  tjíatia  pàrá  ser 
exfôrmí n à^ái;  hênhotífa  cfuálqíiéi*  cíáifta  appàrenfej;  qaeforrner 
uraa  somlita"  de  desculpa  a  súa  impreaade.  He  l%rtti|5al 
iim^  peqoení^  e  de^resiteV  nttçâO%  há"  iúvi'm  tenlpó  cãitfá: 
ii'um-  estarfo" de  ftttthdaáe pótítím.  ^^lá  saj^rficíé  fení  aptinas 
metadè^ dá'  árèá  daâ  iítíaff  hritâiiicás,  codí  utlia  rara  popa-, 
ia^ãò  de  íteé  niíltífíes'  e  meio  d'ahtías;  o  sen  cótófriérdiç^' 
cstásotnêtíDè  depeiidéaie  da  nação  britáiitca,  éagtírtt  eiW  ttói 
pobre  estado  (pi:ê  a  Coffipàiíhia  da  naYé^a'çÍó  a  vapor  Pfetii- ; 
súlaré  Orieniaf  atába  de  dWfaíéí  o' coíifratò  dé  ííôndiizir 
as  malas  á  sua  capitai;  acUttnfá'  da tâfrá  he  pobre metitfe' 
explorada,  e  a  d(y  enfendirtfôittt>  dé  séo  povo  áindámíris'  des- 
pregada; está  féittf  o  esqueletír  da  grande  ftãèão  Pbrta^uéz^ 
que  outf'ora  foi;  íassn^ò\3LSéítí\íomm^,  sém  bMWs  [béats),' 
sem  comiâsercio,  senr  iirtétatora',   sem  aTtôs,  sení  súretí- 
cias,  acabft  de  se  decharar-p^Fan^  Deos  e  os^^  ho.iiiea6  des- 
tituifia  de  religião  !  Sendo  a  primeira  a  reconhecer  o  reino 
de  Mlía,  a  primeira  a  batiliir  de  stfas  pifâiàs"a^tíel1és  angé- 
licas mirnstros  á^  genepoiktífiiawõ,  as  Frrtíãs  dtr  cíMd  4©,  teve 
a  preeraineneia,;  de-qiie-  o  anjo:  rebelde  se  pqdé^glomtyde' 
ser  a  única  nação  debaixo  do  sol,  que  não  mandou  prelados 
que  a^  representassem'  na  aCrgUstâ'a:fee"ilibtèHr  q^^  ultimamen- 
te íè  còu^^egôUiiM-  «idade  eteíiiaíi  ■"'*^*-  '-^^"^^i^^i^^^-^r;^ 

Não  temos  palavras  para  expriraiT  o  ei^do  de  degradação," 
em  que  esta  raiserav^el  nação  tem  agora  caido.  A  suafra<}*ie- 
2a,  a  sua  falta  de  prosperidade  mundana,  assuasdimiuaias 
proporçêCés,  a  =a«í»eneia^  de  tudo  o  dé  qué"  as  omr^"  náç^e-s^  se 
ufanámV  p(^  passiaf-se  era  piedoso  silendo;  masaior*que 
«lia  se  gíorie  de  não  estar  era  união  cora  a  Sé  dé  Pedro, 
de  estar  sem  religião;  para  isso  não  pode  háVer  piedade, 
e  só  ifíôrece  6  exteratínie;.-  Q^iiandtí  eila  receberá  e^  c<>n-; 
di.iiio  Cístico,  não  o  podemos  nós  dizer,  pdFém  o  drada  re- 
tribuição não  pode  estar  distante.  Em  sua  perversidade  tem 
Portugal  tentado  levar  vantageurá  ItáliEf;  os 'minrítr9s  que 
o  go-veftiâifr  sao^  meaibr-os  ajuramentados  das  sociedades 
secretas,  ertírre  a&quaes  e  o;parlido  da  reli^ãoa  contenc^ 
de  vida  ou  morte,  que  agora  aadct  aecesa  na  Itália,  será 
ferevcmeutc  tevadí  a  fmal  termo.  Nossa  confiança  em  Dêos 
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nos  veda  duvidarmos  do  resultado !  e  quando  a  Itália  cair, 
isio  he,  qnando  a  justiça  ainda  tornar  a  reina;  flaquellaterra> 
como  será  Portugal  tratado  ? 

Não  concluiremos  este  assumpto  sem  tocar  n' um  pcnt» 
de  profundo  interesse  para  nossos  Feitores  na  Índia.  O  Go- 
verno Portuguez  esta-se  mostrando  um  tis!  adepto  da 
Itália,  não  soem  geral,  mas  aiuda  era  cousas  particulares. 
O  caracter  mentiroso  dos  telegramnias  de  Itália  tem  uma  ce- 
lebridade universal ,  e  o  governantes  de  Portugal  parece 
que  acham  graça  em  òs  exceder  na  petulância  das  mentiras 
que  communicam.  O  telegramma  sobre  as  bulias  do  Arcebis- 
po de  Goa  não  pode  ainda  estar  esquecido;  e  aquelle  docu- 
mento, temos  razão  para  crer  que  he,  para  fallarmos  claro, 
un.a  mentira,  uma  mentira  oíficial,  e  parlamentar.  Nada  mais 
accrescentaremos  sobre  este  sórdido  e  vil  negocio,  senão  que 
ha  muito  maior  probabilidade  de  vermos  em  breve  a  famosa 
Concordata  inteiramente  repellida  pela  Corte  de  Roma,  do 
quede  vermos  um  legitimo  Arcebispo  de  Goa  nestas  partes.=» 

Quando  Deos  na  sua  cólera  qa«r  perder  os  ho- 
mens ,  primeÍFO  os  reduz  ao  estado,  em  que  se  acha 
o  Examiner. — Quos  Deos  perdere  vult,  prins  de- 
mentai—E  na  Terdade  só  a  perda  total  de  senso- 
commum  podia  guiar  a  penna  de  um  escriptor  para 
lançar  no  papel,  e  de  mais  a  mais  confiar  aos  typos, 
esse  montão  de  injurias  e  desatinos ,  que  acarbamos 
de  lêr.  ,  '^'   - 

Â  Itália  está  perdida;  mas  Portugal I  oh!  não 
failemos  nisto ;  Portugal  I  esse ,  está  perdidissimo  t 
até  já  não  tem  bestas  l  que  essas  fugn-am  dela  todas 
n'um  bello  dia,  e  foram  recolher-se  nos  arraiacs  áo 
Examiner,  onde  parece  que  tem  boa  mangedoura. 
Qce  disgraça  1  que  fará  Portugal  sem  bestas  f 

Portugal  eslá  morto.  Abrio-Ihe  a  sepultura  o  Exa- 
miner ,  e  assentou-lhe  a  campa  a  Companhia  Penin- 
sular e  Oriental.  Que  fará  o  esqueleto  de  Portugal 
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síem  a  Companhia  Peninsular  e  Oriental! — He  o  pró- 
prio Presidente  da  Companhia  que  nolo  diz  na  ses- 
são semestral  dos  accionistas  a  4  de  Junho  ultimo^ 
no  seu  escriptorio  de  Leadenhallstreet.  O  dito  Pre- 
sidente, Mr.  Brodié  M'Ghis  Willcox,  disse  :«=„  Pas- 
»  so  agora  a  tocar  um  ponto,  de  que  alguns  caval- 
*  leiros  não  eslam  bem  informados. . . .  quero  di- 
»  zer ,  o  abandono  do  contracto  das  malas  penin- 
»  sulares.  Affirmo-vos  que  por  algum  tempo  nos  deu 
í  petda  este  contracto,  e  a  causa  disto  foi  o  grande 
»  numero  de  navios ,  que  constantemente  navegam 
»  para  o  mediterrâneo,  saindo  do  Londres,  Liver- 
»  pool,  e  Glasgow ,  e  que  ncs  privaram  de  nossas 
»  cargas==»  Veja  o  Examiner  este  discurso,  que  o 
seu  collega,  parceiro,  amigo,  e  homonymo,  Madras 
Examiner,  traz  estampado  no  n.°  80  de  10  do  cor- 
rente, como  se  a  providencia  estivesse  velando  por 
confundir  de  antemão  as  mentiras  do  Bombay  Exa* 
wtner  pela   bocca  do  seu  amigo  de  Madrasta^  — 
AcCrescentem-sé  ás  Companhias  Inglezas,  mencio- 
nadas pelo  Presidente  Willcox,  as  carreiras  de  va- 
pores francezes  de  Nantes.  Saint  Nazaire  etc.  e  as 
de  vapores  Portuguezes  para  os  Açores,  Africa  etc. 
e  conhecer-se-ha  a  insigne  má  fé  com  que  o  Exa- 
miner quiz  persuadir  o  definhamento  do  commercio 
de  Portugal  pela  suspensão  da  carreira  peninsular 
da  Companhia  de  Southampton.  He  inteiramente  o 
contrario   do  que  exprime  o  Examiner.  k.  Compa- 
nhia de   Southampton  suspendeu   a  sua  carreira 
peninsular  em  consequência  do  sempre  crescente 
movimento  de  navegação  de  vários  pontos  da  Euro- 
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pa  para  a  Penin^ula,  o  que  he  symptoraa  t  prova 
de  acerescentamento,  e  não  de  diminuição  do  coni' 
íuercio.  Nfesla  guerra  de  çoncurrencia  não  admira 
que  a  Companhia  de  Southarapton,  posto  que  a  mais 
antiga,  cedesse  o  passo  ás  outras ,  considerando  as 
suas  conveniências  particular^s.—Outro  miserável 
ardil  do  Emmmr  nesta  matéria  he  iosinuar  que 
a  Companhia  de  Southanjpton  só  tinha  carreira  para 
Portugal,  sendo  sabido  de  todos  que  a  carFeira  pe- 
ninsular  comprehendia  não  só  o. porto  de  Lisboa, 
mas  vários  portos  de  Hespanha,  assim  no  atlântico 
como  no  mediteitaneo.  Se  o  Examin&r  soubesse  o 
que  escreve,  não  teriam,  depois  do  que  aq«ii.  deixa 
dito,  posto  na  sua  folha  seguinte (n.°  29,  de  19  do 
corrente)  estas  palavras.^^-íO  contracto  que  exista 
»  com  a  Companhia  Peninsular  e  Oriental  breve- 
»  mente  findará.  Grê-se  que  o  antigo  monopólio  será 
»  destruidô,  e  o  contracto  offerecido  á  eompeteifòia 
»  publica=»  Supponhamos  que  nessa  competência 
fica  vencida  a  Companhia  Peninsular  e  Oriental,  e 
suspende  por  isso  ag  suas  carreiras  dá  índia.  Será 
isso  prova  de  ter  a  ín<fia  caido  n'um  estado  despre- 
sivel,  no  abatimento  commer^ial,  na  miséria,  e  na 
penúria  ?-^Mas  o  Èxaminer  nã,ó  ge  prende  com  ba- 
gatellas.  Na  mentira  e  na  caluçQnia;  a  sua  regra  he, 
—preso  por  mil,  presos,  mil  e  quinhentos. 

Portugal  está  sem  homens,  sem  çommereio,  sem 
litteratura,  sem  artes,  sem  seiencias,  etc,  et€;.  Tudo 
isto  assevera  o  Eajainifter,  botandi)  espuma  pela  bóc- 
ca  fóra,  e  charaeiando  raios  e  coriscos  por  seus  ves- 
gos olhos.-— Se  quizeramós  argumenfeiv  com  o  Em- 
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mimr,  mostrâf-lhe-hiamòs  o  catalogo  dos  nossos  his- 
toriadores, dos  nossos  phiiologós,  dos  nossos  poetas, 
dós  nossos  prosadores,  dos  nossos  homens  de  scièn- 
cia,  e  se  fosse  capaz  de  os  atender,  teria  de  cohfes^ 
que  andou  mal  informado ,  ou  ^ue  ha  um  véo  qiie 
lhe  GÍfusca  a  vista  para  alcançar  a  verdade. 

Portugal  não  cultiva  á  terra ,  nem  tem  industria, 
diz  o  Examiner ;  e  se  nós  quizeramos  argumentar 
com  elle,  citar-lhe  hiámos  òs  jornaes  que  dizem  que 
na  actual  Exposição  de  Londres  o  numero  dos  ex- 
positores de  Portugal  he  igual  ao  dos  de  Hespanfaa, 
e  sô  inferior  ao  dos  de  Inglaterra,  França ,  e  Áus- 
tria; que  a  nossa  exposição  agricola  faz  furor  eta 
Londres,  que  todos  os  entendidos  a  admiram ,  que 
especialmente  os  productos 'enviados  pelo  instituto 
agricola  de  Lisboa  tem  tiierecido  grandes  elogiois  dos 
homens  sérios ,  que  não  duvidam  dizer  quehe  a  me* 
Ihor  exposição  agricola  do  palácio,  que  as  colIécç5ès 
do  dito  instituto  tem  sido  pedidas  por  maitos  indi- 
vidues, que  o  museu  de  Kensington,  a  sociedade  de 
horticultura,  «  o  conservatório  das  artes  de  Pariz, 
por  via  do  General  Morin,  e  de  Boussingault ,  tem 
pedido  instantemente  aquelías  colIecçSeâ.- 

Portugal  não  só  nãò  está  em  união  com  a  Sé  de 
Pedro,  mas  até  está  sem  religião,  porque  despedio 
as  irmãs  da  caridade,  e  não  mandou  Disposta  Roma, 
assistirá  congregação  que  o  Papa  convocou ;  diz  ò 
Examiner.^-^fdíÇB.  porem  o  Eaaminer  favor  de  nós 
dizer  como  he  que,  séndò  isto  assim,  persiste  o  Nún- 
cio na  Gôfte  de  Liôboa,  em  communicação  espiritual 
com  o  povo  è  com  o  Clero  pórtuguez?  Se  Portugal 
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despedio  as  irmãs  da  caridade;  estava  no  seu  pleno 
direito,  e  não  offéndeo  no  minimo  ponto  a  doutrina 
da  Igreja.  As  irmãs  da  caridade  são,  individuamente 
tomadas,  respeitabilissimas  pessoas;  mas  sendo  pe- 
la sua  regra  instrumento  da  vontade  alheia,  e  ins- 
trumento tão  maneavel  como  a  lima  na  mão  doope^ 
rario^  pareceo  ao  Governo  e  ao  parlamento  que  não 
convinha  ao  paiz  deixar  lavar  nelle  a  obra  dirigida 
pelos  mestres  da  officina,  mormente  sendo  estes  es- 
trangeiros ;  e  mandaram-lhes  restituir  os  instrumeu' 

tos.  '  ■-■•-.    ; 

Não  sabemos  se  os  Bispos  deixaram  de  ir  a  Ro- 
ma, porque  elles  próprios  não  quizeram  ir,  ou  por 
que  o  Governo  lhes  denegou  a  licença.  Se  não  fo- 
ram porque  não  quizeram,^  nada  tem  com  isso  o  Go- 
verno. Se  porem  este  lhes  denegou  a  licença,  estava 
igualmente  no  seu  direito ,  e  não  oífendeo  nisso  lei 
alguma  da  Igreja.  < 

Demais,  se  Portugal  he  essa  miserável,  abatida, 
degradada,  e  impia  nação,  que  o  Examiner  nos 
pinta,  que  falta  fazem  na  assembléa  romana  os  re- 
presentantes dessa  miséria,  desse  abatimento,  dessa 
degradação,  dessa  impiedade?  Pelos  seos  próprios 
principies  deve  ser  o  Examiner  o  primeiro  que  dê 
graças  a  Deos  por  essa  ausência,  não  fosse  caso  que 
se  pegassem  aquellas  mazelas  aos  outros  membros 
da  assembléa.  Assim  ficou  logo  sem  esforço  apurado 
o  trigo  do  joio.  E  na  verdade  não  podemos  com- 
prehender  que  sendo  Portugal  uma  nação  de  impios^ 
destituída  de  religião,  separada  da  união  com  a  Sé 
de  Pedro ,  ê  só  merecedora  de  extermínio ,  se  la- 
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mente  a  falta  de  seus  Bispos  na  assenibléa  romana. 
Se  o  rebanho  he  tal  como  diz  o  Examiner,  não  deve 
os  pastores  ser  melhores  queo  rebanho. — ^Muito  tem 
o  episcopado  portuguez  que  agradecer  a  este  catho- 
lição  do  Examinerl  ^ 

Até  aqui  os  factos ;  agora  as  causas.  A  causa  de 
tudo  isto  he  (sempre  segundo  o  evangelho  do  Exa- 
miner),  a  causa  de  tudo  isto  he,  porque  os  minis- 
tros que  governam  Portugal  são  membros  das  socie- 
dades secretas. — Nós  não  sabemos  se  os  ministros 
são,  ou  não  membros  das  sociedades  secretas,  pois 
somos  totalmente  estranhos  a  ellas;mas  parece-nos 
que  essas  sociedades  não  tão  feias  como  as  pintam. 
Na  França,  por  exemplo,  são  dirigidas  pelo  chefe  do 
Estado.  Os  jornaes  francezes  publicam  um  Decreto 
do  Marechal  Magnan,  grão  mestre  da  Ordem  maço» 
nica  em  França,  datado  de  22  de  Maio  deste  anno, 
em  que  entre  outras  cousas  se  lê  i^Nós,  marechal 
»  de  França,  grão  mestre  da  ordem  mêçonica  em 
>  França :  visto  o  decreto  de  S.  M.  o  Imperador  em 
»  data  de  li  de  Janeiro  de  186:2,  que  nos  nomea 
»  grão  mestre  da  Ordem  maçónica  em  França;  at- 
»  tendendo  a  que  por  este  decreto  o  Governo  do 
í  Imperador  não  reconhece  outro  algum  poder  ma-  > 
»  çonico  senão  o  do  Grande  Oriente  de  França,  e 
»  que  põe  debaixo  de  nossa  direcção  os  diversos 
»  ritos  maçónicos  que  ha  em  França. . .  conside- 
j  rando  que  importa  no  mais  alto  gráo  que  a  -Éna- 
»  çonaria  francèza  seja  o^mais  possiv^r  organisada, 
*  ecentralisada  segundo  as  vontades  do  chefe  do 
>i  Estado  etc.*«E  apezar  de  ser  o  Imperador  em 
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França  o  moderador,  e  cabeça  suprema  da  ordem 
maçónica,  apezar  de  serem  membros  delia  oâ 
marechaess,  os  ministros,  e  outros  altos  dignitários 
(a);  isso  Dão  obsta  a  que  lá  haja  as  irmSs  da  cari- 
dade, a  que  os  Bispos  Francezes  vão  á  assembléa 
romana,  a  que  a  cidade  ^de  Leão  seja  o  foco  e  o 
quarta  general  de  jesuitismo),  e  a  que  haja  aili 
muitas  outras  cousas  agradáveis  ao  Examiner, 
santas,  justas,  virtuosas,  devotas,  e  uitramontanas. 

Bem  o  sabe  o  Examiner ;  mas  o  què  ôlie  queria 
era  achar  um  pretexto  para  se  sair  com  o  ultimo  pa- 
ragrapho  do  seu  artigo.  O  Emúiner  s<5  queria  dizer 
aos  seus  meninos  que  o  Arcebispo  de  Goa  não  virá, 
e  que  a  Concordata  uão  hade  ser  cumprida,  Ô  te- 
legramma  he  falso !  se  não  houvera  mais  nada  além 
do  telegrammá,  ainda  poderia  haver  escrupulosos, 
que  suspeitassem  da  sua  veracidade.  Mas  fião  he 
occulto  0.0  Examiner  que  alem  do  télegramnia 
hdí  Portarias  do  Ministro,  que  certificain  a  ébi^a' 
da  das  Builâs  e  do  Pallioá  ffiiodô  ^Arè^pd,  e 
Decreto  d'EI-Rei  conârmãndd  õ  nyêgmo  facto,  e 
nomcanáoTO  Commissaríô  Póítugnez^^râ  a  cir- 
cutnscrip^  das  DiocesiBS  na  forma  da  Concor- 
data,  ietG*iBtei 

O  Papá  acceitou,  a^provou,  eratiScbu  a  Con- 
cordata. J>Si0  pode  deixar  de  a  tnaítóar  càtóprir 

■  ■  I     ' ' '        .      J     II '  "  •     1 1   •  I        '  •  i  '  •        'Hl  •  •  '        1      •  I  -  II        r  -    - 

(a)  Assim  hôpablico  e  notório  na  iteptienáa,  «ômô  i^oíil- 
mente  o  he  que  a  flómeação  da  Marechal  Jtta^aa  páPa  ^Fão 
Mestre  foi  fesultattò  da  divergência,  que  havia  nas  opiniões 
emre  a  candiéaiuía  do  Princrpe  ííapolôão  e  a  do  tónéipe 
Murat. 
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França  o  moderador,  e  cabeça  suprema  da  ordem 
maçoniea,  apezar  de  serem  membros  delia  os 
marechaess,  os  ministros,  e  outros  altos  dignitários 
(a) ;  isso  não  dssta  a  que  lá  haja  as  irmãs  da  cari- 
dade, a  que  os  Bispos  Francezes  vão  á  assembléa 
romana,  a  que  a  cidade  ^de  Leão  seja  o  foco  e  o 
quartd  general  de  jesuitismo],  e  a  que  haja  alK 
muitas  outras  cousas  agradáveis  ao  Examiner, 
santas,  justas,  virtuosas,  devotas,  é  ultramontanas. 

Bem  o  sabe  o  Examiner;  mas  o  que  elle  queria 
era  achar  um  pretexto  para  se  sair  com  o  ultimo  pa- 
ragrapbo  do  seu  artigo.  O  Eôcãtàinet  St5  queria  dizét 
aos  seus  meninos  que  o  Arcebispo  de  Goa  nãx)  virá, 
e  que  a  Concordata  uão  hade  ser  cumprida.  O  te- 
legramma  be  falso !  se  não  houvera  mais  nada  alM 
do  telegrauimá,  ainda  poderia  haver  escrupulosos, 
que  suspeitassem  da  sua  veracidade.  Mas  fiâo  ho 
occulto  0.0  Examiner  que  alem  do  télegramma 
hsi  Portarias  ào  Ministro,  que  cettificaift  a  ébega^^ 
da  das  Bulias  e  do  Pallio  á  imo  dú  ikrtél^b^  e 
Decreto  d'EI-Rei  confirmando  ò  m«smo  facto,  e 
nomcaaáoio  Commissario  Poftugnez^^râ  a  cir- 
cutnscripçãó  das  0io€eses  na  forma  da  Concor- 
data, ietCéTBtev 

O  I^pâ  acceitou ,  appríiívou ,  e  TatiTicicRi  a  Con- 
cordata. JNIfco  pode  deixar  de  a  mandar  cúifiprir 

(a)  Assim  hô  pablico  e  notório  na  itepriBnáa,  «omõ  %aíil- 
mente  o  he  que  auomeação  do  Marechal  Ma^an  pára  ^Fão 
Mestre  foi  resiíltaiio  da  divergência,  que  havia  nas  opiniões 
emre  a  caJQdidatuía  do  Píinwpè  ííapolèâo  è  a  do  Mncipe 
Murat. 
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lealmente.  O  Examineri^OT^m  injaria  o  Papa,  e  re- 
presenta-o  como  desleal,  e  resoluto  a  faltar  á  fé 
promettida..- — Protestamos  contra  este  catholicismo 
áo  Examinei\  Os  defensores  da  G(^te  de  Rbma  dos 
quilates  áo  Exàminer  he  que  a  tem  levado  ao  peri- 
goso estado,  em  que  ella  ora  infelizmente  seac^. 
Deos  a  defenda  de  taes  defensoresT 

A  vossa  raiva,  o  vosso  desespero  mostram  que 
as  cousas  não  vos  correm  á  medida  do  vosso  desejo. 
Sempre  assim  a  esperámos,  e  folgamos  de  o  ver  ve- 
rificado. :;H::v:  i;^;--;^;-:^:;  ;■  •-  :,:--;^';  ''''■  Y'"'\ '■''■■  ^y^' . 

íí^     O  ARCEBISPO  DK  GOA  ^     - 

.     BOMBÀY  CATHOLIC  EXAMINEft.     í^ 

{ Do  Bolslm  do  Governo,  n.«  60,  de  t  de  Agosto  de  1862). 

O  Bomba^  Caiholic  Examiner  vai  de  mat  em 
peior.  Depois  daquelle  famoso  -  artigo,  que  já  fica 
trasladado  no  Boletim  n.°  57,  escreve  agora  na  sua 
folha  n.°  30,  de  26  de  Jullio  ultimo,  outro  não  me- 
nos famoso  artigo,  nestes  terraosi::;  .:: 

Uma  palavra  acerca  do  telegramma  de  Lisboa ^ «.  das  no- 
ticias omciaes  dadas  no  Boletim  de  Goa.  AJlirnaa-se  alli 
quea  12-de  Abril  sairá  um  correio  especiaí,  expedido  de. 
RoHiapara  Lisboa,  por  via  de  Southamglaa,  levando  ao  Ar- 
cebispo Eleito  de  Goa  o  pallio,  as  buliasji  e  a  delegação.  Em 
a  nossa  folha  de  12  do  corrente  decláranips,  a  i}í)ssa  opinião 
de  que  as  novas  dadas  no  teiegrammas  eraíiiUina  memira  ot- 
íiciedj  e-parlamentar,  e  não  fomos  desarrasoad^s  na  nossa 

apreciaçãOv  ■  „  ,^  .    . 

Esta  nova  no  sentido  que  se  lhe  tem^^  dadOj  e  segunda  tem 
sido  interpretada  e  espatoada,  he-nejm  njais  nem  ní\enos  uma 
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reentira  parlamentar,  expedida  a  fina  de  conservar  os  infeli- 
zes schisraaticos  em  sua  illusão-  Perguntamos  a  todos  os  in- 
ventores, publicadores,  e  espalhadores  do  telegramma,  seiani 
dles  Governadores  Geraes,  Cônsules,  ou  Ministros  da  Ma^ 
rinha,  se  foram  expedidas  algumas  Bulias  que  habilitem  o 
novo  Arcebispo  a  marchar  para  Goa,  ou  a  exercer  o  me- 
nor acto  de  jurisdicção?  Como  elles  não  estão  habilitados 
a  d^r  uma  resposta  apropriada  (nem  na  verdade  tal  cousa 
lhe  aconselhamos)  poupar-lhes-hemos  a  confusão,  e  distin- 
ctamenteasseveramos  que  não  houve  nada  que  com  isso  se 
pareça;  e  tanto  assim  he,  que  a  chegada  de  S.  Ex."  á  índia 
he  agora,  pelo  menos,  mais  duvidosa  que  nunca. 

.  Foram  expedidas  as  Bulias;  isso  lá  he  um  facto  :  mas  que 
Bulias?  exactamente  as  mesmas  que  haviam  sido  entregues 
por  Sua  Santidade  ao  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Roma  no 
dia  em  que  o  Arcebispo  foi  nomeado  (aliás  confirmado)  em 
Março  de  1861.  Desde  aguelle  dia  estas  Bulias  jazeram  nas 
gavetas  do  bofete  do  Ministro,  e  elle  tinha  a  liberdade  de  as 
mandar  para  onde  bem  quizesse.  Porém  o  Ministro  julgou 
que  as  Bulias  hão  estavam  conformes  a  seus  sentimentos  a- 
cerca  dos  direitos  de  Portugal,  e  continham  algumas  expres- 
sões sobre  os  sagrados  direitos  do  Padroado.  Elíe  desejava 
que  essas  expressões  se  alterassem ,  e  empenhou-se  com 
grande  trabalho  era  demover  o  Papa  para  obter  aquillo 
que  clle  chamava  uma  correcção.  Vendo  que  depois  de 
treze  mezes  de  árduo  trabalho  nada  podia  conseguir,  con- 
lentou-se  por  ultimo  de  as  mandar  no  seu  estado  origi- 
nal. Assim  pois  recebeo  agora  o  Arcebispo  as  suas  Bulias. 
E  virá  elle?  virá  na  mala  próxima,  ou  ao  menos  depois  do 
inverno?  E  pode  elle  faze-Io?  He  esta  uma  segunda  questão, 
á  qual ,  segundo  a  melhor  a uctoridade  possível,  pedimos  li- 
cença para  dar  uma  resposta  negativa. 

Ao  tempo  em  que  as  Bulias  foram  entregues  pela  Santa 
Sé  ao  Ministro,  foram  postas  certas  condições,  que  eram  um 
sine  qua  non  para  a  paitida  dsS.  Ex.*  o  Arcebispo  para 
a  Índia.  Estas  condições  permanecem  ainda  identicamente 
as  mesmas,  sem  a  menor  mitigação,  ou  alteração,-  com  a  im- 
portante distincção  cora  tudo  de  que,  em  quanto  no  anno  pas- 
sado ellas  eram  simplesmente  postas  e  commettidas»  segun- 
do cremos  ,  á  consciência  e  probidade  do  Arcebispo,  são 
neste  anno  impostas  debaixo  de  severas  penalidades,  de  so^- 
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te  que  se  o  Arcebispo  tentar  raarcliar  para  Goa,  ou  exercer 
àlguirt  acto  de  jurisdicção,  he  ipso  facto  suspenso,  e  alétíi 
disso  incurso  em  outra  penalidade  de  muito  maior  importân- 
cia ,  que  agora  nos  abstemos  de  publicar,  mas  que  appare- 
cerá  em  devido  tempo— Ora  poderá,  e  quererá  o  Arcebispo 
cumprir  as  condições?  Reservamos  a  resposta  que  a  isto  po- 
deríamos dar ;  mas  podemos  dizer  a  nossos  leitores,  sem  re^ 
ceio,  que  a  execução  da  Concordata,  de  possível  que  era, 
se  tem  reduzido  â  grande  improbabiíidade. 

Com  que  Reverendíssimo  Éxaniiner,  o  tele- 
gramma  he  falso ,  he  uma  menlirá  pfíicial,  e  parla- 
mentar; «e  he  ao  mesmo  tempo  um  facto  que  fo- 
ram expedidas  as  Bulias  ao  Arcebispo  de  Goa? 
Pois  leve  a  breca  o  telegramma  ^  e  acceitemos 
as  Bulias  por  mercê  do  Examiner.  Mas  as  Bulias 
são  já  velhas  ;  diz  elle  agora.  Ahi  temos  outra ! 
E  quem  vos  pergunta  pela  idade  das  Bulias  ? 
Nesta  matéria  de  Bulias  nem  sempre  a  velhice  é 
a  peior  qualidade. 

A  vossa  teima  era  que,  não  havia  Bulias  algumas; 
nem  novas  nem  velhas  ;  e  agora  dizeis  que  não 
só  as  havia,  mas  que  sabeis  ha  muito  o  lugar  on* 
de  ellas  paravam  !  Pois  se  sabieis  que  havia 
Bulias ,  se  sabieis  onde  ellas  estavam  ,  se  sabieis 
que  o  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Roma  as  pode- 
ria mandar  a*  toda  a  hora  para  onde  mui  bem 
quizesse;  como  nos  viestes  dizer,  e  como  vos 
atreveis  a  dizer-nos  ainda  hoje,  que  o  telegram- 
ma he  falso  ?  Ha  nisto  um  só  vislumbre  de  senso 
commum?       ; ,   .  .     ,     .,  .       v  ; 

Se  sabieis  ènalmente  que  havia  Bulias  ,  para 
que  injuriaes  os  inventores  ,  publicadòres,  e  espa- 
lhadores da  nova  transmitlida  pelo  telegramma, 
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sejam  elles  Governadores  Geraes,  Consuíes,  ou 
Ministros  da  Marinha?  Açcrescentai  ainda  a  estes 
tiiulos  outro  mais  alto,  poríjue  também  esse  foi 
iiiyentor ,  ou  publicador ,  ou  espaJUador  da  tíqv^, 
<jue  fetnto  vos  tem  magoaáo. 

Apanhado  nesta ,  recorre  o  Examiner  a  outra 
trampolina,  e  diz; :  sim ,  as  Bulias  que  existiam 
e  nâo  existiam  ao  mesmo  tempo;  a§  Bulias  que 
agora  são  um  facto ;  essas  Bulias  não  habilitam  ó 
novo  Arcebispo  a  marchar  para  Goa ,  ou  a  exer- 
cer o  menor  acto  de  jurisdicçãf>.— A'seguiida  parle 
desta  vossa  asserção  respondeo  já  o  Extn.°  e  Râm.* 
Sr.  D.  João  Ghrysostomo  de  Amorim  Pessoa,  por 
mece  de  Dqos  e  da  Sanía  Sé  Apostólica  Arcebis- 
po   Metropolitano  de  Goa,  Primaz  do  Oriente, 
pdas    suas   Provisões    de    18    de    Jonho   deste 
anno  (  Boletim  n.°  59 ) ,  nas  quaes  declara  que 
tendo  recebido  As  Letras  Apostólicas  da  sua  con- 
firmação   em   Arcebispo  da  Sé  Metropolitana  e 
Primacial  de  Goa,  e  tendo  também  recebido  a 
imposição  solemne  do  sagrado  Paliio ,  se  considera 
legitima  e  canonicamente  provido  em  Arcebispo  da 
mesma  Sé ,  e  com  jurisdicção  em  todas  âs  Igrejas 
pertencentes  ao  Real  Padroado    da   Coroa  por- 
tugueza  no  Oriente,  a  saber;  além  do  Arcebispa- 
do de  Goa,  no  Arcebispado  ad  hott&f^em  deCfranga- 
nor,  e  nos  Bispados  de  Coehim,  Meliapor,  e  Ma- 
laca,  como    expressamente  se  declara  no   Breve 
ÂpostoIico=ilá   reparando,  damna^=(^os  damnos 
que  vós  fizestes):  pelo   que  mandou  tomar ,   e 
tomou   de  feito   posse  da  sua  cadeira  e   digni- 
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dade  arebiepíseopal  por  seu  procurador,  e  de- 
legou no  HH^it^  Reverendo  Gonego  Joaquim  An- 
tónio do  Rozacio  todos  os  poderes  e  jurisáicção, 
assim  or finaria  eomo  ©xtraordinâria,  qm  pelas 
referidas  Letras  Apostólicas  Ibe  eompetem;  eassim 
se  aeàahoje  oExsn.^  e  Rm.°  Prelado  exercendo  pe- 
los seu  legitima  delegado  todos  os  actos  de  juris- 
dicoão  diocesana  e  metropolitana. — Em  quanto  á 
primeira  parte  da  asser<jão  esperamos  em  Deos 
quedêaovenerando  Prelado  vida  e  sáude  para  em 
breve  tempa  desmentir  o  Exammer  nesta  parte, 
como  ja  o  desíjientio  na  outra. 

Mas  o  Èxamner  não  be  para  graças !  Olhem  que 
se  ihe  ch^a^  a  0H)staj'da  ao  nariz,  suspende  ipsa 
facto  ao  Arcebispo;  e  como  o  Papa  lhe  conce- 
dei a^Jurisídic^  sem  lic^ça  delle  Examhwry  põe 
atiarâ^  de  Antirfapa»^^  e  desmancha  o  ^e  iez  a 
Papa*  Mas  não  para  aqui  o  Eocamner:  condemna 
ao  Arcebi^  em  outra  penalidade^  de  muito  maior 
importância,  q^ie  â|#ra  se  abstém  de  publi- 
car, porqmnão  he  jornal  de  mexeri-cos.  La  pru- 
dência teiiveIlel—TeHÍavia  isto  não  obsta  a  que 
nos  segrede  ao  ouvido  que  as  Bulias  tem  uims 
certas  palavrinhas,  que  fizeram  arripiar  os  cabei- 
los  ao  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Roma.  Mas  sejam 
quaesforem  a&  palavras  dás  Bulks  e  Letras  Após- 
tdicaSj  logo  «pé  ellas  receberaan  o  Beneplácito  Ré- 
gio são  para  nós  lei  inviolável,  que  nos  cumpre 
acatar.  Agora  o  que  estiver  fora  das  Letras  Apos- 
tólicas^ se  não  tem  o  Beneplaãto  Régio,  h@  o  mes- 
mo que  na^*  Sf  o  teaa,  nãa  ha  duvida  senão  qpe 
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o  Arcebispo  poderá,  'e  quererá  cumprir  com  as  con- 
dições, que  taes  documentos  lhe  imposerem.  Eis 
ã  resposta  simples  e  obvia  á  ultima  *  pergunta  do 
Examiner,  resposta  que  elle  figura  envolta  em  pro-. 
fundos  arcanos,  para  concluir  com  sua  lenda  , fa- 
vor ita  de  que  a  Concordata  não  hade  ser  cumpri- 
da— Nesta  ponto  as  informações  do  Examiner 
são  por  certo  de  tão  boa  auctoridade  como  as  que 
receberdes  mais  acontecimentos  da  Europa. 

Por  exemp/o,  diz  o  Examiner  na  mesma  folha  n.® 
30,  de  26  de  julho,  com  aquella  catholica  e  cor- 
tezã  linguagem,  de  que  ellehe  modelo,  o  seguinte 
— „  Foi  annunciado  o  reconhecimento  official  do 
„  Piemontez  roubador  da  Itália  pela  Rússia.  Te- 
,,  mos  a  satisfação  de  saber  qUe  neste  caso  o  de- 
„  sejo  se  antecipou  á  realidade:  ainda  não  houve 
„  reconhecimento,  e  suspeitamos  que  nunca  o  have- 
j,  Tk=A  Bombay  Gazette,  de  24  de  Julho,  escreve 
assim — ,,  O  reconhecimento  do  Reino  de  Itália  pela 
„  Rússia  he  já  facto  consumado.  Chegou  a  Turim  o 
„  Enviado  Russiano  portador  do  reconhecimento 

j,  official Sir    James  Hudson,  Embaixador 

jy  Inglez,  affirma-se  ter  escrito  ao  Senhor  Ratazzi 
„  congratulando-o  cordialmente  pelo  reconhecimen- 
,,  to  do  Reino  de  Itália  pela  Russia-=,,  O  publico 
dá  mais  pela  Gazeííe  que  pelo  Exammer. 

Já  que  temos  esta  oGcasião,  não  podemos  largara 
penna  sem  oífjárecer  ao  EK^aminer  a  seguinte  noti^ 
cia,  que  acabámos  de  ler  na  Época,  jornal  de  Lis- 
boa, de  19  de  Junho,  extrahida  ádL  Politica  Liberal, 
jornal  também  de  Lisboa,  e  serve  de  supplemento  - 
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ao  que  em  outro  artigo  dissemos  em  resposta  ao 
mesmo  Eícctmmer  acerca  da  industria  Portugueza; 
na  Exposição  de  Londres.  He  o  extracto  de  uma 
carta  de  Londres  para  Lisboa.=„  A  nossa  exposição, 
5,  e  com  particularidade  a  agrícola,  continua  â  ser 
„  elogiada.  O  Instituto  iudustrial  obteve  ja  uma 
„  medalha  pelos  seus  instrumentos  de  precisão,  e 
,,  lias  outras  especialidades  ha  todo  o  fundamento 
,,  para  esperar  bom  numero  delias.  Portugal  he 
5,  considerado  como  um  dos  paizes  que  tem  feito 
,,  nestes  últimos  annos  mais  rápidos  progressos  em 
,,  relação  ao  estado  em  que  se  achava  em  1851. 
„  Uma  das  Revistas  mais  acreditadas  de  Londres, 
„  O  Temple  Bar,  diz,  faltando  dos  progressos 
„  da  Itália — O  Reino  da  Itália  . .  .mostra  entre 
5,  todas  as  nações,  salvo  a  França  e  Portugal,  o 
„  maior  progresso^^^Em  outro  logar  do  mesmo  ar- 
5,  tigo,  onde  se  faz  a  revista  geral  da  Exposição,  lê- 
„  se  o  seguinte«=^  Hespanha  e  Portugal  são  entre 
5,  estes  Estados   os  que  tem  dado  maiores  passos 

em  quanto  ao  numero  dos  objectos.  Aquella  tem 
j  quatro  vezes  os  seus  antigos   uumeros;  este  seis 

vezes.  Reconhecemos  que  ambos  estes  Estados  tem 
,j  ido  rapidamente  recobrando  alguma  cousa  da  sua 

antiga  grandeza  commercial ;  e    he  satisfactorio 

que  o  mais  liberal  dos  dous  {Portugal)  tenha  to- 
„  mado  a  dianteira  ao  seu  parceiro  em  raça,  e  que 
„  com  a  sua  muito  inferior  população  tenha  quasi  o 
„  mesnio  numero  de  expositor  es. =hXQ  he  tanto 
„  mais  lisôngeiro  para  nós,  quanto  este  juizo  he 
fif  puramente  espontâneo. 
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„  As  provas  dos  vkilios  já  Goaaeçarar»,  e  pro- 
5,  BaettedU  ser  longas,  porqi>&  os  expositores  são 
„  Bíyiilo  niiiBerosas.  Na  segunda -feira  (9)  tem  lo- 
„  gaf  o  almoço  da  4/  ciasse  para  as  provias  das 
,,  coiiser\ías  alimealiciasj  fraotas,  doees  etc.  Portu- 
„  gal  offer.eee  uma  boa  ^rte>  e  he  de  esperar  que 
„  saia  l>em  desta  deajoôstraçâo^»,, 

Pí^Fê  Ejscmiimr,  todos  se  rieia  de  vós,  e  das 
vossas  iaformaçõês  í 

Pôfenftes  lami^m  ojitro  artigío  de  i^aí  jaez, 
da  fe^ma  do  IílUsti<íssi«io  Fenaâfy. 

O  ARCEBISPO  DE  GOA 

E  o 

MADRAS  EXAMINEÍI. 
(Do  ãêletimj  n."  U^.  fie  ^  de  Agosto  de  1862  ),    , 

O  M&drm  Eãmnin&r,  &f^Màos  Pi  ^ 
de  Madrasta,  pubKcâ  na  §aal$lhi&dô;  ^3e  JâHio.. 
o  Cútmimnicado^  qv^vqm  ôfi^^BseiHo^  a  licfêsos  lsá> 

^  Eis  o  €^titwtRC»tfí9. 

í^Estamos agora  constantettientB  de  posisede  notfiftiists  tíu 
Fortuti^itezajs  m  6ôatias.  Fooèos  táezies  faa  qm  mm  pê^i 
ofiieiaJ  çubkeadQ  ao  B&ktím  de  Cfoa,  foi^  m^roánziáo  ao 
General  Admrtiserl  jotQdH  àe  Madrasta  )•  asseverando  que 
as  Bulias  do  A-TCebíspo  áú  6roa^  ha\riaiíi:  Mxt  ttcébváss:  de 
R^at*^  pwvia  JeLoftdreâ,  e  a^igaada  paio  Miiiistíô  da 
Marinh»  e  Çlipamar.  Subsequeirtemente  íHípafeceo  no  Ad- 
vertiser  um  Boletim  vindo  de  Goa  iaforraaQdb-nos  que  o 
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Arcebispo  eslava  de  «ãrciía  para  áqweSia  cidade  (a).  Ago- 
ra lemos  ao  Timesof  índia  (jorna! ét  Bojnbaiin  )  a trad^c- 
çftô  de  iim  DeciSeto  oatado  de  21  de  Mgiode  1862,  publica- 
do no  orgSo  offifciêfr  ^  Governo  de  5  ije  Junho  tre  1862, 
nomeajHlo  o  Cbranjissatio  da  parte  do  fioveriK>  Portu^çz 
(;b  ).  Quem  fosse  toteltoeúte  estfftíigeíro  em  Madtasta  li- 
<>aTia  profuBdamente  espantado  destas  periíí>díiEa«  visilaçííBs 
de  documentos  ofificiaes  portiigae^es.  Nós  porém  estamos 
«Hií  afféitôs  a  ell&s  por  termos  ouvidib  c  íiâ)  bastiiites  Bo- 
letins éõ  defuflto  D.  Afttonio  em  rcfèreiicía a  sttas  B'u!1as 
'esperadas  de  Soma  por  via  de  Lisboa  e  ^oa  Inreveme.ate, 
na  seguinte  niaía,  cada  dia,  e  eada  hora,  até  que  elle  ter- 
mmeu  a  sua  carreira  mortal  neste  mufldo  (  c ).  Mo  temo» 
ouvido  dizer  que  o  Ajrcebispo  recebesse  as  suas  Bulias  de 
Rema  (d).  Sabemos  que  eHe  foi  proibida  pelaGôí-te  de 
Fortu^l  de  irafioma  |>$ra  o  expresso  fim  dè  receberas 
suôs  Bulias  «  paliio  pessoalmente  do  Pàpa.(  ê  ).  liogo  de- 
pois desta  prombieão  ò  Embaixador  Portu^ezfoí  mati da- 
do sáír  dft  C#te  de  Roma  pelo  actual  Rti  ( f ) ;  e  para  go- 

('a)  O  rommttfticaníe  está  completamente  enganado.  Não  houve  tal 
Loietim,  e  se  o  hoate,  esperamos  que  nos  diga  em  que  dia  foi  ex- 
pedido, e  por  quem  recebido  em  Bladrasta. 

(  b)  O  Decreto  a  que  se  refere  o  Commuwícanfc  foi  na  verdade  pu- 
blicado no  Viária  de  Itt&Oã  d«  S  de  Junho,  «  tlépots  no  Boletim  do  Qo- 
verno  d«  (i«a  d«  1^  dta.  Juilio. 

(c)  Refefô^se  o  Ç'ismvitttiica»te  a..  D.  Aatenio  Tfris«ÍF«>  ^u»  tei 
Bigpo  EleÍ!Ui:d«  Me3:iap»r,  e  aili  falleceo  G»7ern&4«T  d«  fi(spa4^. 
Não  houve  um  só  Boletim  no  sentido  que  diz  o  Commumeetníe,  mas 
se  o  h«uv:era,  « :CA60  «ra  iBui  differ«nt«  do  presente.  Eflt&o  diiiarse: 
as  bii|}a;9  estam  acJie^jir  br£Te»ie&te  ;  ataaohSa  «te  :  mas  não  se 
^iziã  :  as  buUas  já  chegaram  no  dia  tantos;  e  he  isto  o  que  agora. 
!çe  diz.  lã.  yé  a  Commuiticante  a  d"iffere««a. 

.  {d)  O:  Bmíbfíy  Caikelic  Examíner  foi  mais  feliz  qne  o  Co^Mtvmtitaitie 
do  Madras  Emininer.  aquelle  jà  ronfessa  qqe  a«  bttUas  foram  «xpe- 
didas  de  jRomat  e  recebidas  pelo  Arc«bispo^.  Na»aff  ellaiBOs  p«ra  o 
J&o-lttiv^  ãodmtrtw  áe  Goa  (d.p  59),  pei:»[!a<e  he  eiKpéi^to  a^GoMinu- 

(e)Se   assim  foi,  diga  agora  o  Conimnnícaníe quem  levoH  a  sua 

(f)  E  passado  algum  tempo  recolheo  o  Embaixador  a  Roma,  se- 
-g-ttindoí-se  loço^  a  expediçÃ©  das  ©ullas.  NSo  saWa  isto  o  CommV^ni- 
mnte^  pois  saiba-o  agora. 
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roar  tudo,  Sua  Magestade  Portugueza  não   permittio  aosf 
Bispos  Portuguezes  que  fossem  a   Roma  para  assistir  á 
canonisação  dos  Martyres  do  Japão  a  8  do  mez  ultimo  (  g). 
Também'  bannio  as  irmãas  de  caridade  de  Portugal  (  h  ). 
Depois  de  tão  hostil  procedimento  pode  algum  homem  sen- 
sato imaginar  por  um  momento  que  o  Papa  haja  de  i'à\o- 
recer  por  qualquer  modo  ao   Rei  de  Portugal,  declarado 
inimigo  da  Santa  Sé?he  oque  estamos  para  ver.  O  Pre- 
lado de  Goa  deve  agora  estar  em  Rombaim,  julgando  pela 
data  do  Decreto  d'£l-Rei  de  Portugal  ( i ).  O  seguinte  mez 
provavelmente  decidirá  se  o  Arcebispo  vem    como  Metro- 
politano das  índias  Orientaes  com  plenos  poderes  da  bania 
Sé  ,  ou  como  creatuia  e  escavo  do  iEstadoi   de  Fofi^itr 
gal(k)..    "                  ^•-;-v;'^;■p;,^:  .->;,:,.;....,■.-;     oV.'i:  , 
O  seguinte  he  o  paragraphò  do  Times  òf  índia,  e  con- 
tém a  ultima  mentira;  porém  não  censuramos  o   nosso 
contemporâneo  por  esta  publicação.  (Segue-se  o  Decreto 
de^l  de  Maio,  que  nomea  o  Commissario  do  Governo 
Portuguéz  para  a  circumscripção  das  Dioceses  do  P  adroa- 
do).=  ..  
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(g)  Não  fizeram  mais  ndda  em  Roma  os  Bispffs,  senão  assistir  á 
canoaisação  dos  Martyres  -do  Japão  ?  A  resposta  a  esta  pergunta 
explica  o  procedimento  do  OoTérao  de  Portugal.  O  Communicante 
bem  o  sabe. 

(h)  He  historia  sabida  que  não  he  mister -aqui  repetir.  Só  dire- 
mos ao  Communicante  que  na  mesma  folha  do  Madras  Examiner,  em 
que  vem  publicado  o  seu  Communicado,  se  lé  com  referencia  as  no- 
vas de  Lisboa  de  31  de  Maio  o  segninte==«t  As  irmãs  de  caridade 
«  embarcam  amanhãa  na  fragata  franceza  Oremque,  que  foi  espe- 
te cialmente  mandada  para  as  receber.  Os  superiores  da  Ordem 
«em  França  mandoram-nas  reco^fter  em  razão  da  opposi6ão,  que  o 
«  partido  politico  dominante  em  Lisboa  mostra  contra  a  sua  per- 
«r  manencia.  As  irmãs  empregadas  no  hospital  (  de  S.  Lui^) 
«  ficam  =        .    , 

(i )  Tal  cousa  se  não  pode  iuferir  nem  da  letra  de  Decreto^  neib 
-da   sua  data.  .:  - 

(k)  Estamos  desconfiados  que  o  Communicante  sempre  sabe  algu^ 
lua  cousa   acerca  da   espediçuo  das  bulias. 
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